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RESUMO 
Este estudo teve como foco investigar qual a estrutura de capital utilizada pelas 
concessionárias de rodovias do Brasil. Para aplicação dos índices de análise da 
estrutura de capital foram selecionadas três concessionárias, cujos contratos de 
concessão têm Poderes Concedentes diferentes, ou seja, o Governo do Estado do 
Paraná, Governo do Estado de São Paulo e Governo Federal. Foi desenvolvido a partir 
de pesquisa bibliográfica sobre alguns indicadores difundidos no meio empresarial, os 
quais foram utilizados para a avaliação dos dados econômicos e financeiros das 
empresas. Os resultados foram obtidos a partir da aplicação de cálculos matemáticos e 
da interpretação de cada indicador. A pesquisa teve como proposição principal, 
identificar qual a estrutura de capital utilizada pelas concessionárias, bem como, 
indicar se esta é a melhor formatação na maximização da riqueza dos acionistas. 
Palavras-chave: Capital; Financiamentos; Análise; Investimentos; Projeto. 
IV 
ABSTRACT 
This report aimed to identify which capital structure is used for some toll road 
concessionaire from Brazil. For the application of the capital structure indicators were 
selected three concessionaires, which concession' s contracts have had different 
inspectors, such as, Paraná State Govemment, São Paulo State Govemment and 
Federal Govemment. It was developed from a bibliography research about some 
indicators disseminated on the business market, they were used for a valuation of the 
economic and financial informations about the companies. The results were obtained 
from the application of math calculus and interpretation of each indicator. The 
research had as main purpose to identify what kind the structure of capital is used for 
these concessionaires, and if this structure adds results to the shareholders. 
Key-words: Capital; Financing; Analysis; Investment; Project. 
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INTRODUÇÃO 
Este estudo abordou técnicas de análise de estrutura de capital que foram 
aplicadas nas demonstrações financeiras de três concessionárias de rodovias, Autoban, 
Nova Dutra e Rodonorte. 
O assunto, estrutura de capital, não representa apenas a aplicação de técnicas 
que auxiliam nas decisões relacionadas ao mercado financeiro, mas também 
proporciona conhecimento para gestão empresarial, uma vez que direciona as decisões 
a partir de um campo técnico, menos empírico e arbitrário. Além disso, as empresas 
têm exigido profissionais cujo rol de habilidades contemple o conhecimento na 
aplicação de metodologias de indicadores financeiros, estatísticos e planejamento, pois 
as decisões nesse campo orientam as empresas a se manterem competitivas no 
mercado. 
A escolha do tema foi motivada essencialmente pelo desafio de se 
aprofundar nas características que levam as empresas a optarem :por diferentes tipos de 
financiamentos do empreendimento conduzindo a um elevado grau de endividamento 
para cumprimento das obrigações assumidas nos contratos de concessão. Para que o 
conhecimento não se restringisse ao mundo acadêmico, optou-se por embasar a 
pesquisa em um referencial teórico seguido da aplicação prática, tanto, que o problema 
abordado foi a verificação de qual o modelo de estrutura de capital foi adotado pelas 
concessionárias, através da aplicação de indicadores de análise difundidas no meio 
empresarial. 
Todos os valores utilizados relativos às companhias objeto deste estudo são 
·, 
oriundas de documentos públicos, isto é, das demonstrações financeiras publicadas. 
Relativo aos cálculos, por terem sido efetuados em planilha excel, podem 
resultar em algumas diferenças caso a conta seja efetuada sem considerar todas as 
casas decimais. Na maioria das vezes, foram simplificados para facilitar o 
entendimento. Outra observação quanto aos valores apresentados é que são em 
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milhares de reais e as casas decimais são desprezadas. 
Durante o desenvolvimento do trabalho notou-se a existência de diversas 
terminologias relacionadas ao mesmo assunto, em razão disso adotou-se uma forma 
padrão de utilizar esses termos, focando a facilidade do entendimento. 
Concernente a distribuição do conteúdo do texto, o capítulo um contém a 
apresentação do grupo empresarial objeto de estudo. No capítulo dois, a 
contextualização do tema e o desenvolvimento teórico. No capítulo três, foram 
aplicadas as técnicas de análise nas empresas estudadas e emitidos os comentários 
sobre os resultados obtidos. 
Entre os pontos de atenção e as limitações encontradas no desenvolvimento do 
estudo, pode-se citar a utilização de dados publicados que não permite uma análise 
mais precisa da situação real da companhia, necessitando de um maior detalhamento. 
Outro fator que poderia enriquecer a contribuição deste trabalho seria a elaboração de 
um prospecto do mercado financeiro em cada período estudado. Além disso, as 
mudanças no critério de contabilização da outorga ocorridas na Autoban dificultaram a 
análise dos indicadores desta companhia. 
CAPÍTULO 1 
O GRUPO EMPRESARIAL ESTUDADO* 
As Concessionárias utilizadas como objeto de estudo do caso prático são: 
Autoban, Nova Dutra e a Rodonorte, empresas que compõem parte do portifólio de um 
grande grupo do ramo, tendo como sua acionista majoritária a Companhia de 
Concessões Rodoviárias - CCR, que é a maior empresa de concessões rodoviárias da 
América Latina. Além dessas empresas, também é acionista da Via Lagos e Ponte Rio-
Niterói no Rio de Janeiro. A CCR foi a primeira empresa a abrir o capital no novo 
mercado de ações, o qual apresenta regras mais rígidas no relacionamento entre 
empresas e investidores, conforme explanação da BOVESPA (2003) transcrita a 
seguir: 
"O Novo Mercado é um segmento de listagem destinado à negociação de ações emitidas 
por empresas que se comprometem, voluntariamente, com a adoção de práticas de 
govemança corporativa e disclosure adicionais em relação ao que é exigido pela legislação. 
A entrada de uma empresa no Novo Mercado significa a adesão a um conjunto de regras 
societárias, genericamente chamado de "boas práticas de govemança corporativa", mais 
rígidas do que as presentes na legislação brasileira. Essas regras, consolidadas no 
Regulamento de Listagem, ampliam os direitos dos acionistas, melhoram a qualidade das 
informações usualmente prestadas pelas companhias e, ao determinar a resolução dos 
conflitos por meio de uma Câmara de Arbitragem, oferecem aos investidores a segurança 
de uma alternativa mais ágil e especializada." 
Até o momento existem apenas três empresas, a CCR, a SABESP - Cia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo e a Natura Cosméticos S/A, com capital 
aberto nessa nova modalidade. 
A importância de estar inserido em um grande grupo nesse setor é a interação 
tecnológica que traz melhorias tanto para o empresário quanto para o cliente, pois, a 
concessionária desenvolve atividades bastante diferenciadas dentro da própria empresa 
* Todas as informações concernentes às empresas foram extraídas de documentos internos 
disponibilizados por elas. 
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(atividades de engenharia, atendimento pré-hospitalar, atendimento mecânico e a 
incidentes, entre outros). 
Além disso, as concessionárias de rodovias têm características distintas da 
maioria das empresas que atuam no mercado. Uma delas é que o postulado da 
continuidade das entidades (IUDÍCIBUS, 1994, p. 7) é diferenciado, pois as empresas 
têm um tempo pré-determinado de existência, na Rodonorte, esse período é de vinte e 
quatro anos, na Nova Dutra é de vinte e cinco e na Autoban é de vinte anos. Outra 
característica é que para esse período já existe a projeção de investimentos, custos, 
despesas e receitas, estabelecida no ato da assinatura do contrato de concessão. Ainda 
não há possibilidade de ampliação das atividades em outros ramos, tendo em vista que 
é permitido à concessionária atuar exclusivamente para atendimento do objeto previsto 
no contrato de concessão, ou seja, é uma empresa com fim específico (special purpose 
company). 
Concernente aos aspectos econômico-financeiros, as concessionárias têm um 
grande volume de investimentos, concentrados principalmente nos primeiros anos, de 
tal sorte que a receita obtida não é suficiente para cobrir os gastos (custos, despesas e 
investimentos) realizados, portanto, depende de financiamentos para sua 
operacionalização. Esses financiamentos provêm de aportes de capital e de 
financiamentos de curto e longo prazo. 
1.1 AEMPRESAAUTOBAN 
Sem os recursos necessários para modernizar e expandir os antigos sistemas 
rodoviários do Estado de São Paulo, o governo estadual, através do DER -
Departamento de Estradas e Rodagem de São Paulo, promoveu em 1997, a licitação 
para selecionar uma companhia privada capaz de investir o capital necessário. Após 
competitivo processo licitatório, o resultado foi apurado, tendo como vencedora a 
empresa que ofereceu o maior valor em outorga, ou seja, maior remuneração ao Poder 
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Concedente (Governo do Estado de São Paulo). Dando seguimento a esse processo, a 
concessão foi outorgada para a Autoban em maio de 1998. Esta concessionária passou 
a ser responsável pela administração e operação das rodovias Anhanguera, 
Bandeirantes, Dom Gabriel Paulino Bueno Couto e Adalberto Panzan com extensão de 
cerca de 316,7 km, no período de 01/05/1998 a 30/04/2018. 
De acordo com o contrato, a maioria dos investimentos se concentrou no 
período de 1998 a 2002, ou seja, nos cinco primeiros anos da concessão, portanto, 
conforme já previa o programa, as receitas auferidas não seriam suficientes para 
suportar essa demanda de capital, sendo necessária a obtenção de financiamentos junto 
às instituições financeiras. 
Os principais contratos com financiadores da Autoban são: 
a) IFC, US$ 66 milhões assinado em 29/06/2000; 
b) IDC, US$ 95 milhões assinado em 2910612000; 
c) BNDES, R$ 100 milhões assinado em 07/10/2000; e 
d) Bancos Bradesco, Unibanco e Sudameris, R$ 120 milhões assinado em 
07/10/2000. 
1.2 A EMPRESA NOVA DUTRA 
Em 1995, o Governo Federal criou o Programa de Concessões de Rodovias 
Federais - Procrofe, no qual estava inclusa a Rodovia Presidente Dutra, que liga São 
Paulo ao Rio de Janeiro. 
Foi vencedora da licitação, a empresa Concessionária da Rodovia Presidente 
Dutra SI A, a qual ofertou a menor tarifa de pedágio. 
A Nova Dutra foi constituída em 2 de outubro de 1995, com o objetivo social 
exclusivo de realizar, sob o regime de concessão, a exploração da Rodovia BR-
116/RJ/SP, trecho Rio de Janeiro - São Paulo e respectivos acessos, incluindo 
recuperação, monitoramento, melhoramento, manutenção, conservação e operação, 
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mediante cobrança de pedágio. No período de O 1/03/1996 a 31/0711996 a empresa 
executou os trabalhos iniciais, sem fazer jus a cobrança de pedágio, a qual foi iniciada 
em 01/08/1996. 
Os principais contratos com financiadores da Nova Dutra em 2003 em 
milhares de reais de curto e de longo prazo, respectivamente são: 
a) BNDES: R$ 30.863 e R$ 50.286 Uuros: TJLP +5,5% a.a); 
b) IFC: US$ 59.350 e US$ 44.943 Uuros: Libor + 3,5% a 3,75% a.a); 
c) Credit Lyonnais: US$ 5.064 e US$ 799 Uuros: Libor + 1 % a.a); e 
d) Banco Santander somente curto prazo: US$ 21.202 Uuros: 1 % a.a). 
1.3 A EMPRESA RODONORTE 
O Governo do Estado do Paraná viabilizou, em 1997, o Anel de Integração do 
Paraná, com a extensão total de 2.035 quilômetros de rodovias principais, dividido em 
seis lotes, dos quais cabe à Rodonorte um trecho de 487,5 quilômetros de rodovias 
principais, que liga Curitiba a Apucarana e Ponta Grossa a Jaguariaíva e 80,28 km de 
rodovias de acesso. 
O processo foi efetuado através de licitação pública sendo que já eram 
definidos os investimentos a realizar, a localização e a quantidade de praças de 
pedágio, bem como os valores das tarifas a serem cobradas. A partir dessas e outras 
informações as empresas licitantes apresentaram suas propostas e aquela que ofereceu 
maior extensão de recuperação de rodovias de acesso venceram a licitação. 
A transferência de responsabilidade se deu através da assinatura de um 
contrato de concessão com o governo do Estado do Paraná, no qual estão expressos os 
direitos e obrigações da concessionária e do Estado. 
A Rodonorte Concessionária de Rodovias Integradas S/ A foi constituída no 
dia 03 de novembro de 1997 e tem por objeto "a recuperação, o melhoramento, a 
manutenção, a conservação, a operação e a exploração das rodovias principais e a 
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recuperação, conservação e manutenção dos trechos rodoviários de acesso do LOTE." 
A empresa iniciou suas atividades realizando os serviços previstos nos 
trabalhos iniciais. O início da cobrança de pedágio se deu no dia 24 de junho de 1998, 
sendo que no dia 20 de julho de 1998, o governo do Estado do Paraná, através de um 
ato unilateral, decretou a redução média de 50% das tarifas, situação que permaneceu 
até 26 de março de 2000. Em função desse período de redução tarifária foi assinado o 
primeiro aditivo contratual que promoveu a revisão do projeto visando restabelecer o 
equilíbrio econômico-financeiro do contrato. Outro aditivo foi assinado em 15 de maio 
de 2002, em função da inclusão e supressão de alguns encargos da concessionária. 
Cabe ressaltar que somente alguns itens contratuais são passíveis de negociação 
quanto ao restabelecimento do equilíbrio contratual, outros, dentre eles perdas de 
receita em função da diminuição do tráfego de veículos, é risco exclusivo da 
concessionária. 
A Rodonorte inicialmente efetuou empréstimos de curto prazo, chamados de 
empréstimo ponte, que perduraram até a obtenção dos empréstimos de longo prazo. Os 
empréstimos de curto prazo perduraram por mais tempo do que o previsto 
inicialmente, onerando a concessionária, uma vez que as negociações para o 
empréstimo de longo prazo foram prejudicadas pela medida do governo estadual do 
Paraná de redução média de 50% das tarifas de pedágio. 
A partir da renegociação com o governo e a recomposição do equilíbrio 
econômico-financeiro com os ajustes do projeto em função do período em que a tarifa 
ficou reduzida, as negociações para substituição dos empréstimos de curto para longo 
prazo foram retomadas e, em 2001, se efetivou essa substituição com a liberação da 
primeira tranche* do financiamento de longo prazo junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES e também com a emissão de 
debêntures. O BNDES, além de ter como garantia o próprio negócio - Project 
* Tranche é um termo utilizado no mercado financeiro que representa a parcela recebida do 
financiamento. 
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Finance, exige o atendimento de algumas premissas para a concretização do 
empréstimo, entre elas, o cumprimento dos aportes de capital e a emissão das 
debêntures, ou seja, ele financia uma parte do projeto e a outra é financiada pelo 
capital próprio e com a participação do mercado. 
CAPÍTUL02 
ANÁLISE ATRAVÉS DE ÍNDICES 
A análise através de índices, conhecida também como análise de indicadores 
econômico-financeiros, pode ser conceituada como sendo cálculos matemáticos 
efetuados a partir das demonstrações financeiras, balanço patrimonial e demonstração 
de resultado do exercício, que procuram auxiliar no processo de entendimento da 
situação da empresa, em seus aspectos patrimoniais, financeiros e de rentabilidade 
(PADOVEZE, 1997, p.139). 
Por apresentar uma visão global da situação econômica e financeira das 
empresas, a análise por meio dos índices é o processo mais utilizado pelos analistas de 
balanço (RIBEIRO, 1999, p. 132). 
Esses índices serão constituídos sempre por elementos patrimoniais do ativo e 
do passivo e por elementos do resultado, tendo como objetivo evidenciar a situação 
atual da empresa, inferindo o que pode acontecer com seu futuro, com o intuito de 
proporcionar aos administradores subsídios para que se enfatizem esforços corretivos 
quando forem necessários. 
Os índices permitem uma comparação ano a ano, sendo possível observar sua 
tendência e seu comportamento. Também, é possível comparar em um determinado 
período, o índice de uma empresa com o mesmo índice relativo a outras empresas de 
mesma atividade. Com isso, pode-se verificar como está a situação da empresa em 
relação às principais concorrentes ou mesmo comparar com aos padrões de seu 
segmento de atuação (SILVA, 1996, p. 208). 
A análise por meio dos índices, pode ter uma diversidade de objetivos, entre 
eles, cita-se (BLATT, 2001, p. 62): 
a) medir a situação financeira da empresa; 
b) avaliar os principais aspectos que influem na rentabilidade da empresa e 
seu potencial de ganhos; 
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c) calcular a liquidez da empresa, bem como a situação do fluxo de caixa; 
d) identificar uma condição de alavancagem da empresa pela relação do 
endividamento e de sua estrutura financeira; 
e) ajudar a realizar uma avaliação do risco creditício, isto é, os índices 
demonstram até certo ponto, se a condição financeira apresentada por uma 
empresa a torna um bom ou mau risco de crédito. 
Para adquirir um bom diagnóstico em relação à situação econômica e 
financeira de uma empresa, é recomendável que o analista utilize um número reduzido 
de índices a fim de evitar o acúmulo de informações. Entretanto, sempre é necessário 
obter outros detalhes, um número maior de índices poderá ser extraído das 
demonstrações financeiras para ser utilizado (RIBEIRO, 1999, p. 132). 
Portanto, a análise através de índices não se baseia simplesmente em aplicar 
uma fórmula a dados obtidos nas demonstrações financeiras para a obtenção de um 
determinado índice. O mais importante é a interpretação de seu valor na análise, pois a 
relevância não reside na grande quantidade de cálculos desses, mas sim num conjunto 
que permite prever a situação da empresa conforme sua necessidade. 
2.1 ESTRUTURA DE CAPITAL 
A composição da estrutura de capital e a determinação do custo de capital de 
uma empresa são fundamentais na gestão dos recursos financeiros para a tomada de 
decisão de financiamento de seus projetos. 
No Brasil, as linhas de financiamentos de longo prazo são escassas, 
restringindo-se àquelas oferecidas pelo BNDES, o que toma a estrutura de capital das 
empresas de alta relevância, sobretudo para as pequenas e médias que não dispõem de 
condições para captar de recursos no mercado internacional. Tais recursos, em geral, 
são factíveis apenas às grandes empresas, face aos elevados gastos demandados para 
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sua obtenção, sendo, no entanto, compensados pelos custos de capital menores do que 
os praticados nacionalmente. 
Outra fonte de financiamento é a do capital próprio, normalmente mais 
oneroso para a empresa, uma vez que, o custo de capital do acionista é maior que as 
taxas de financiamento de longo prazo de recursos de terceiros. 
No entanto, para melhor compreensão, faz-se necessário conceituar os termos 
utilizados como capital de terceiros e próprio, permitindo o discernimento com as 
demais classificações e denominações possíveis. Por exemplo, GITMAN (2002, p. 
431 ), entende capital como os recursos financeiros e econômicos a longo prazo da 
empresa, estruturalmente representado pelos itens do lado direito do balanço 
patrimonial, exceto o passivo circulante, ou seja, apenas os recursos de longo prazo 
provenientes dos acionistas ou de terceiros a títulos de empréstimos e financiamentos 
são considerados como capital. Relativo ao capital de terceiros (GITMAN, 2002, p. 
431) entende-se que é oriundo dos financiamentos e empréstimos obtidos pela 
empresa, tanto os de curto quanto de longo prazo e por capital próprio, o valor oriundo 
dos acionistas ou proprietários do empreendimento, que aplicam na empresa sabendo 
dos riscos e vantagens dessa aplicação. É o capital de risco propriamente dito, 
portanto, capital empregado representa o quanto foi investido na empresa para 
produzir o lucro operacional. 
Para a determinação da necessidade de capital em um negócio, é imperiosa a 
formulação de fluxos de caixa, para identificar dentro de um projeto, quando e quanto 
será necessário aportar capital ou obter empréstimos e financiamentos. 
Outro item importante é a taxa, que representa um retorno esperado pelo 
"sacrifício" de poupar, sacrifício este proporcionado por não consumir naquele 
momento e ainda um prêmio pelo risco num negócio de retorno incerto. Esse custo de 
capital, tratado neste trabalho, é obtido considerando-se diversos fatores, tais como a 
oportunidade, o risco, a lei da oferta e da procura, a inflação, as guerras, variações 
políticas e econômicas, entre outros; essa taxa tem o objetivo de proteger o poder 
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aquisitivo do capital e remunerá-lo. 
A determinação do custo de capital é imprescindível para a viabilização de 
aplicação de algumas das técnicas e processos de análise de investimentos e de 
desempenho, bem como para avaliar qual a melhor estrutura de capital a ser praticada 
no empreendimento. 
O custo de capital pode ser medido considerando-se o quanto se ganharia em 
um investimento similar, portanto, representa o custo de oportunidade, que " ... vem a 
ser o que perdemos ou deixamos de ganhar em relação a remunerações melhores para 
o capital naquele momento" (CARVALHO, 2002, p. 6). Por exemplo, ao se aplicar o 
capital num determinado investimento a uma taxa de atratividade de 15% e compará-lo 
a uma outra aplicação com um retomo de 18%, o custo de oportunidade por se aplicar 
no primeiro foi de aproximadamente 3%. De acordo com CATELLI (1999, p. 415), 
" ... o resultado de uma decisão decorre do confronto entre o beneficio gerado pela 
alternativa escolhida e o beneficio que seria obtido pela escolha da melhor alternativa 
abandonada (custo de oportunidade)." 
Uma variável importante na obtenção de um custo adequado é a consideração 
do risco do negócio, que indica a probabilidade ou possibilidade de se ter prejuízo. 
Como a taxa é a mensuração do retomo esperado sobre uma aplicação, ao tratar-se de 
um investimento mais arriscado, conseqüentemente espera-se maior remuneração do 
capital investido. 
O custo de capital é o retomo que pode ser obtido sobre esse capital de modo 
que produza recursos financeiros suficientes para cobrir os juros da dívida, após os 
impostos e ainda ter uma sobra capaz de prover um retomo aceitável para o acionista. 
Matematicamente, o custo de capital é obtido a partir do seguinte cálculo*: 
c = {[y * (E/F)] + [(1 - t) * b * (D/F)]}, sendo: 
c = custo do capital 
* Informações retiradas de reumoes e treinamentos realizados na Empresa Rodonorte 
Concessionária de Rodovias Integradas S/ A, relacionadas à determinação do custo de capital para 
cálculo do EVA ministrados pela empresa Stern Stewart & Company. 
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y =custo do capital próprio. 
E= equity value (capital do acionista). 
F = firm value ( equity value + debt value) (capital próprio + capital de 
terceiros). 
(1 - t) * b = custo da dívida (b) após impostos (1 - t), sendo t = taxa dos 
impostos. 
D= debt value (valor dos financiamentos com terceiros). 
Existem fórmulas semelhantes que utilizam nomenclaturas diferenciadas, 
tendo ao final um mesmo resultado, como exemplo, apresenta-se a encontrada no livro 
de BRASIL (2002, p. 57-58): 
i = {kd * (1 - t) * [E/(E+PL)]} + {ke * [PL/(E+PL)]}, sendo: 
i = taxa de desconto 
kd = custo da dívida 
t = alíquota de impostos 
ke = custo do capital do acionista 
E = valor de mercado da dívida 
PL = valor de mercado do capital do acionista 
Comparando-se as duas fórmulas, fica evidente a semelhança entre elas, mas 
com a intenção de facilitar o entendimento optou-se pela padronização de 
nomenclaturas, utilizando-se neste trabalho a forma apresentada pela Stern Stewart. 
A respeito da fórmula, pode-se comentar que ao se dividir o equity value pelo 
firm value obtém-se a proporção do capital do acionista em relação ao capital total, 
assim como quando se divide o debt value pelo firm value se relaciona a proporção 
que a empresa apresenta de participação de capital de terceiros. Conclui-se portanto, 
que o custo de capital é calculado através da média dos custos individuais de dívida e 
capital próprio, ponderada pelas proporções que cada forma de financiamento 
representa na estmtura de capital da empresa. 
Quanto à expressão ( 1 - t) * b da fórmula, representa o percentual dos 
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impostos que são "economizados" em função da existência das dívidas de 
financiamentos (despesas com juros, por exemplo). 
Para a determinação dessa taxa, o cálculo é realizado com base nas alíquotas 
de imposto de renda (25%) e contribuição social (9%), totalizando 34% de impostos. 
Como é permitida a compensação de prejuízos acumulados em até 30% em cada 
exercício, quando há prejuízo obtém-se uma alíquota equivalente a 70% do total, ou 
seja, de 23,8%, conforme tabela 1: 
TABELA 1-CÁLCULODA TAXADEJMPOSTOS 
Imposto 1 Alíquota 
- (%) 
Imposto de Renda 25% 
Contribuição Social 9% 
ALÍQUOTA TOTAL 34% 
Compensando-se 30% de prejuízo= 70% 23,8% 
FONTE: Adaptado para este trabalho pelo autor. 
A partir da determinação da fórmula fica mais claro como se calcular o custo 
de capital, embora a maior dificuldade resida na determinação do custo da dívida (b) 
assim como do capital próprio (y), pois demanda de uma série de cálculos e pesquisas 
financeiras, que consideram as condições atuais e, a partir destas, a projeção de 
condições futuras do mercado e ainda a determinação do risco em investimentos 
semelhantes. Em função da complexidade desses cálculos e a necessidade de apoio de 
especialistas em outras áreas para sua efetivação, para o qual caberia um estudo 
específico e ainda que, o objetivo do presente trabalho não resida na aplicação dessas 
técnicas, a determinação do custo da dívida e do capital próprio será abordada apenas 
teoricamente. 
De acordo com BRASIL (2002, p. 58-59), em geral o custo do capital do 
credor é composto pela taxa SELIC - Sistema Especial de Liquidação e Custódia 
expurgada a inflação, representando uma taxa livre de risco, mais um diferencial, 
chamado no mercado financeiro de spread, relativo ao risco de inadimplência do 
cliente. 
A precisa composição do custo de capital possibilita uma melhor avaliação 
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dos investimentos a serem realizados, bem como a melhor opção da fonte de captação 
dos recursos financeiros necessários. Essa avaliação tem de considerar os custos e 
benefícios de cada uma das fontes, visando diminuir o custo médio ponderado de 
capital. 
Cabe ressaltar que, a utilização do capital próprio pode ser considerada mais 
onerosa, em especial pelo risco, pois, em caso de insolvência da companhia, os últimos 
recebedores serão os acionistas, enquanto os financiadores têm prioridade no 
recebimento em relação àqueles. Outro ponto a considerar é que, as despesas com 
juros sobre tais financiamentos são dedutíveis dos impostos sobre a renda, reduzindo 
portanto os custos da companhia. 
É evidente que a captação onerosa de recursos de curto prazo tem outras 
características, pois os custos são maiores que os de longo prazo, demandando um 
outro tipo de avaliação. 
A estrutura de capital de uma empresa é demonstrada pelos índices que 
relacionam a composição de capitais próprios e de terceiros, apresentando relações na 
estrutura da dívida, bem como medem quais os níveis de imobilização de recursos da 
empresa. Relacionam as fontes de recursos entre si, nas quais procuram retratar a 
situação do capital próprio em relação ao capital de terceiros. São índices 
significativos, pois demonstram o vínculo de dependência da empresa com tais 
capitais. 
Esses índices servem também para revelar o grau de endividamento da 
empresa em decorrência das origens dos capitais investidos no patrimônio. No balanço 
patrimonial, o passivo mostra as origens dos capitais que estão disponibilizados na 
empresa, enquanto o ativo aponta de que maneira tais capitais foram empregados. 
Dessa forma, pelo confronto entre os capitais próprios e de terceiros, torna-se possível 
saber a origem dos investimentos na empresa. 
Além dessas avaliações, os indicadores de análise do endividamento podem 
ser úteis para identificar o quanto do ativo é financiado por terceiros; qual a 
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capacidade de endividamento da companhia e de pagamento das obrigações da dívida. 
2.1.1 Indicadores para Avaliar a Estrutura de Capital 
De acordo com MATARAZZO (1998, p. 159) para a classificação necessária 
para o processo de avaliação econômico-financeira, os índices de estrutura de capital 
são, em geral, interpretados como sendo quanto menor, melhor, isto é, quanto menor 
forem estes índices, menor será o montante de capitais de terceiros que vem sendo 
utilizado para a geração dos resultados. 
2.1.1.1. Participação de Capitais de Terceiros - PCT 
Demonstra o grau de endividamento da empresa e evidencia o montante de 
recursos obtidos de terceiros em relação aos recursos próprios, culminando nas 
principais fontes de financiamento do ativo. 
Estabelece a participação de capital de terceiros investido na empresa 
relacionado ao seu patrimônio líquido, representando seu vínculo em relação aos 
recursos externos. 
A participação de capital de terceiros - PCT na estrutura financeira de uma 
empresa, indica quanto foi tomado de capital de terceiros para cada R$ 100,00 de 
capital investido, e é obtida por: 
PCT = CT / PL, sendo: 
CT = capital de terceiros 
PL =patrimônio líquido. 
O alto grau de endividamento através da utilização de capitais de terceiros em 
períodos de médio a longo prazo pode acarretar problemas na liquidação de dívidas e 
até culminar na insolvência da empresa, portanto, a empresa deve utilizar-se de 
prudência em relação ao planejamento de obtenção de recursos quando verificar uma 
oportunidade de crescimento. 
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Em relação à análise de endividamento de uma empresa, torna-se interessante 
observar determinadas características do seguinte indicador (MARION, 2002, p. 105-
106): 
a) empresas que buscam o endividamento para realizar aplicações em seu 
ativo: tais aplicações são consideradas produtivas quando dizem respeito à 
busca de melhores resultados, sendo considerado este endividamento como 
benéfico, pois tais aplicações produtivas certamente irão gerar recursos 
para liquidar a dívida assumida; 
b) empresas que buscam o endividamento com o objetivo de saldar as dívidas 
que estão prestes a vencer, através de sua operacionalidade, podem não 
conseguir gerar recursos para saldar os compromissos assumidos com seus 
credores, recorrendo a sucessivos empréstimos, o que pode levá-la à 
insolvência e conseqüentemente à falência. 
Sempre que esse índice apresentar valor inferior a 100%, ocorrerá o excesso 
de recursos próprios em relação aos de terceiros, demonstrando com isso, liberdade 
financeira para a tomada de decisões. Entretanto, quando os recursos de terceiros 
investidos na empresa apresentarem-se em níveis maiores que os recursos próprios, 
esse índice será maior que 100% e indicará a existência de dependência financeira 
junto aos seus credores (RIBEIRO, 1999, p. 134). 
Portanto, quanto menor for a participação dos recursos de terceiros na 
estrutura de capital da empresa, menor será o grau de endividamento e 
conseqüentemente, maior será a liberdade financeira para a tomada de decisões. 
2.1.1.2. Composição do Endividamento - CE 
O índice que mede a Composição do Endividamento - CE tem por finalidade 
indicar o percentual das exigibilidades a serem liquidadas em curto prazo em relação 
ao seu montante total, isto é, quanto a empresa terá de pagar em curto prazo para cada 
real das obrigações existentes (MATARAZZO, 1998, p. 161). 
CE= PC/ CT, sendo: 
PC = passivo circulante 
CT =capital de terceiros. 
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A condição mais favorável é aquela em que as dívidas em longo prazo 
possuem maior participação, proporcionando para a empresa um prazo mais longo 
para gerar os recursos necessários para liquidar os compromissos assumidos. Expansão 
e modernização, por exemplo, devem ser financiadas com recursos de longo prazo, 
pois os retornos a serem gerados por tais aplicações ocorrerão em longo prazo. 
Se a composição do endividamento apresentar uma proporção mais 
significativa no passivo circulante, normalmente utilizada para financiar o ativo 
circulante, a empresa poderá ter algumas dificuldades para pagamento num momento 
de crise do mercado, tendo poucas alternativas como, por exemplo, vender seus 
produtos estocados por preços inferiores ao seu custo de aquisição, assumir novas 
obrigações em curto prazo com altos índices de juros, entre outras. Já, se as dívidas 
tiverem características de longo prazo, utilizadas normalmente para financiar bens do 
ativo permanente, em um determinado momento de crise do mercado, a empresa terá 
condições de replanejar sua situação, ficando descomprometida, por um determinado 
período, em liquidar seus estoques e a contrair novos empréstimos. 
Logo, quanto menor for o valor a pagar em curto prazo, em relação ao 
montante de suas dívidas, maior será o tempo que a empresa dispõe para levantar 
recursos financeiros para saldar seus compromissos. 
2.1.1.3. Imobilização do Patrimônio Líquido - IPL 
O IPL é um índice que tem por finalidade indicar quanto de recursos próprios 
da empresa está investido no ativo permanente, isto é, a proporção que a empresa 
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imobilizou em relação ao seu patrimônio líquido. Na interpretação desse índice deve-
se verificar se a empresa dispõe ou não de capital circulante próprio - CCP, sendo esse, 
a parcela restante do patrimônio líquido investida no ativo circulante, isto é, a sobra de 
recursos próprios depois de financiar o ativo permanente e o realizável em longo prazo 
(CCP = PL - (AP + RLP)). 
A obtenção do IPL é dada por (MATARAZZO, 1998, p. 162): 
IPL = AP / PL, sendo: 
AP = ativo permanente 
PL =patrimônio líquido. 
Para uma empresa, em termos financeiros, o ideal é o montante dos recursos 
próprios cobrir os investimentos realizados no ativo permanente e ainda dispor de 
recursos para aplicar no ativo circulante, o que a deixará com certa liberdade 
financeira para realizar suas operações sem que necessite recorrer a empréstimos. 
Esse índice mostra a existência ou não de recursos de terceiros para o 
financiamento do ativo circulante. Se todos os recursos próprios forem utilizados para 
financiar o ativo permanente, o capital circulante próprio será negativo, significando 
com isso, que parte do ativo permanente, todo o ativo circulante e mais o realizável em 
longo prazo foram financiados somente com recursos de terceiros, acarretando uma 
situação desfavorável para a empresa. Sempre que a imobilização do patrimônio 
líquido for inferior a 100%, indicará que a empresa não utilizou todos os seus recursos 
para financiar o ativo permanente, podendo existir então, capital circulante próprio. 
Entretanto, se esse índice for superior a 100%, indicará que o ativo permanente é 
financiado pelo montante dos recursos próprios acrescido de uma parcela dos recursos 
de terceiros. Quanto maior for a parcela do patrimônio líquido aplicado nesse ativo, 
menor será a participação no ativo circulante com recursos próprios e 
conseqüentemente, maior será a dependência da empresa em relação aos recursos de 
terceiros. 
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A seguir, apresentam-se algumas configurações com relação a esse índice. 
FIGURA 1 - IMOBILIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO = 100% 
AC PC 
.,__ ____ ___,,ELP 
RLP 
NOTA: o esquema apresentado demonstra que todo o ativo permanente é financiado 
pelo patrimônio líquido, isto é, não ocorre sobra de recursos próprios para 
* aplicar no ativo circulante, mostrando assim, capital circulante próprio nulo 
FIGURA 2 - IMOBILIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO> 100% 
AC 
PC 
NOTA: o esquema apresentado demonstra que o ativo permanente é financiado em 
uma parte por recursos próprios da empresa e, outra parte por recursos de 
terceiros, ocorrendo com isso, capital circulante próprio negativo. 
FIGURA 3 - IMOBILIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO< 100% 
PC 
AC ELP 
NOTA: o esquema apresentado mostra a existência de capital circulante próprio, ou 
seja, através de recursos próprios (patrimônio líquido) a empresa investe no 
ativo permanente, no realizável a longo prazo e parte do ativo circulante. 
Portanto, o ideal para as empresas é que em sua estrutura financeira todos os 
recursos existentes no patrimônio líquido superem as aplicações realizadas no ativo 
permanente e no realizável a longo prazo, restando ainda, recursos para investir no 
ativo circulante, demonstrando com isso, que a empresa possui liberdade financeira 
* Será nul o quando no ativo não aparecer o rea lízáve1 de longo prazo . 
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para movimentar o seu negócio sem precisar recorrer a recursos de terceiros. 
2.1.1.4. Imobilização dos Recursos não Correntes - IRfiC 
O IRfiC representa a parcela dos recursos próprios acrescido do exigível a 
longo prazo investida no ativo permanente. O ideal é que somente os recursos próprios 
sejam suficientes para cobrir o valor aplicado no permanente sem que exista 
necessidade de recorrer a recursos de terceiros de longo prazo para financiar esse 
ativo. 
A fórmula para cálculo e a indicação desse índice encontra-se a segmr 
(MATARAZZO, 1998, p. 165): 
IRfiC = [AP / (PL+ELP)], sendo: 
AP = ativo permanente 
PL = patrimônio líquido 
ELP = exigível a longo prazo. 
A razão em comparar-se as aplicações no ativo permanente com os recursos 
não correntes, deve-se pelo fato de que não é necessário a empresa financiar esse ativo 
com recursos próprios, ou seja, é possível utilizar recursos de terceiros de longo prazo 
se condicionados ao tempo de vida útil do imobilizado, ou então, que a empresa 
consiga gerar recursos de longo prazo suficientes para liquidar as dívidas contraídas. 
Em geral, um aspecto importante a ser observado nesse índice é que não 
ultrapasse a 100%, pois a parcela de recursos não correntes destinada ao ativo 
circulante é denominada capital circulante líquido - CCL *. 
As configurações a seguir, ilustram as relações da imobilização dos recursos 
não correntes. 
* O CCL representa a folga financeira em curto prazo, isto é, financiamentos de que a empresa 
dispõe para o seu giro e que não são cobrados em curto prazo. 
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FIGURA 4 - IMOBILIZAÇÃO DOS RECURSOS NÃO CORRENTES= 100% 
AC PC 




NOTA: o esquema apresentado demonstra uma situação desfavorável para 
empresa, pois os recursos não correntes financiam todo o ativo 
permanente, acarretando um passivo circulante maior que o ativo 
circulante, gerando capital circulante líquido negativo. 
FIGURA 5 - IMOBILIZAÇÃO DOS RECURSOS NÃO CORRENTES> 100% 
Recurso do PC { 
AC 
!---',-~--~~ 
} Passivo Circulante 
' '. } Recursos não 
~...;..;...~~ Correntes 
'---~~~~~~.._.....~~----~~~........., 
NOTA: a empresa que apresentar esta situação poderá enfrentar senos 
problemas de solvência, pois o índice de imobilização de recursos não 
correntes será superior a 100%, conseqüentemente, recursos do 
passivo circulante irão financiar o ativo permanente. O esquema 
apresentado demonstra uma situação desfavorável pelo fato que as 
aplicações realizadas no ativo levam certo tempo para gerar lucro, ao 
passo que, as dívidas contraídas normalmente levam menos tempo 
para serem liquidadas, ocasionando o comprometimento da situação 
financeira da empresa. 









NOTA: o esquema apresentado mostra uma situação favorável para a empresa 
com o patrimônio líquido financiando o ativo permanente e o 
realizável de longo prazo e, a outra parte dos recursos não correntes 
aplicada no ativo circulante, revelando com isso recursos suficientes 
para liquidar as dívidas de curto prazo e, um lastro de tempo para 
realizar outros ativos para remunerar parte dos recursos não conentes. 
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2.1.2 Indicadores para Análise do Endividamento 
Não se pode considerar a alavancagem financeira como negativa, é evidente 
que o risco é maior, mas, os retornos esperados também. Toma-se importante a 
avaliação da capacidade de pagamento da dívida, que pode ser efetivada através de 
indicadores de análise de endividamento. 
2.1.2.1. Índice de endividamento geral - IEG 
Esse índice permite a mensuração da relação dos ativos totais que são 
financiados por terceiros. Ele indica quanto desse capital está sendo utilizado para 
gerar os resultados. Quanto maior o índice, maior a alavancagem financeira da 
empresa. 
A fórmula para cálculo e a indicação desse índice encontra-se a seguir 
(GITMAN, 2002, p. 117): 
IEG = CT/AT, sendo: 
CT = capital de terceiros 
AT = ativo total. 
2.1.2.2. Índice exigível a longo prazo/ patrimônio líquido 
Esse índice aponta para a proporção de dívida de longo prazo e o capital 
próprio da companhia. Em geral é utilizado para medir o grau de alavancagem 
financeira. Nesse caso, não é utilizado o capital de terceiros total, uma vez que 
considera que as dívidas do passivo circulante não são onerosas (salários a pagar, 
impostos a pagar, fornecedores, entre outras). 
A fórmula para cálculo e a indicação desse índice encontra-se a seguir 
(GITMAN, 2002, p. 118): 
Índice ELP-PL = ELP/PL, sendo: 
ELP = exigível de longo prazo 
PL =patrimônio líquido. 
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A avaliação desse índice depende do ramo de cada empresa. As empresas com 
grandes valores de ativo permanente e fluxos de caixa estáveis têm índices maiores, 
pois, apresentam maior capacidade de captação de recursos de longo prazo junto aos 
financiadores. 
2.1.2.3. Índice de cobertura de juros - ICJ 
Esse índice tem a finalidade de demonstrar a capacidade de pagamento dos 
juros da dívida pela companhia. Quanto maior melhor. 
A fórmula para cálculo e a indicação desse índice é a seguinte (GITMAN, 
2002, p. 118): 
ICJ = (LAJIR / J), sendo: 
LAJIR = lucro antes dos juros e dos impostos sobre a renda 
J = despesas com juros. 
CAPÍTUL03 
APLICAÇÃO DOS MÉTODOS DE ANÁLISE NAS EMPRESAS 
Neste estudo buscou-se definir e interpretar os indicadores de estrutura de 
capital com base nos balanços e a aplicação dos mesmos em três empresas 
concessionárias de rodovias, cujos resultados passam a ser abordados a seguir. 
3.1 AUTOBAN 
TABELA 2 -INDICADORES DA ESTRUTURA DE CAPITAL DA AUTOBAN - 1999-2003 
ITENS FÓRMULA 
INDICADORES (un.) 
1999 2000 2001 2002 2003 
Estrutura de Capital 
Participação de Capitais de Terceiros CT I PL 
Composição do Endividamento PC/CT O, 15 0,08 0,07 
Imobilização do Patrimônio Liquido AP/PL 
Imobilização de Recursos não Corrente API (PL +PELP) 1, 12 1,00 0,97 
Endividamento 
Endividamento geral CT/AT 1,06 1,06 1,09 
Grau de Endividamento ELP I PL 
Índice de Cobertura de Juros LAJIR I J 0,14 0,29 0,45 
DADOS DE BALANÇO 
Capitais de Terceiros CT 1.940,4 2.222,4 2.536,3 
Patrimônio Liquido PL -118,0 -123,7 -219,7 
Passivo Circulante PC 299,9 178,6 168,5 
Ativo Permanente AP 1.706,1 1.927,6 2.088,4 
Passivo Exigível de Longo Prazo PELP 1.640,4 2.043,8 2.367,8 
Ativo Circulante AC 25,6 30,8 30,7 
Ativo Realizável em Longo Prazo ARLP 90,6 140,3 197,5 
Ativo Total AT 1.822,3 2.098,7 2.316,6 
Lucro Antes dos Juros e Impostos LAJIR 46,4 62,5 129,4 
Juros J 321,0 215,8 288,2 
FONTE: Adaptada pelo autor a partir das demonstrações financeiras da companhia. 
NOTA: *Indicadores não aplicáveis em face do patrimônio líquido negativo. 
5,97 3,42 

















Na Autoban, os indicadores de participação de capital de terceiros nos anos de 
1999 a 2001 não foram calculados, uma vez que o patrimônio líquido é negativo, em 
função dos prejuízos ocorridos. Nos anos de 2002 e 2003 os índices foram de 597% e 
341,8%, respectivamente. Esse alto grau de endividamento é aceitável na estrutura de 
capital da concessionária, pois, nos primeiros anos, em especial, há a necessidade de 
investimentos bastante expressivos, levando a companhia a captar recursos para 
suportar tais gastos. 
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Com relação à composição do endividamento, pode-se perceber que a maioria 
se deu a longo prazo, uma vez que os índices são baixos. A avaliação desse índice fica 
prejudicada em função das obrigações da companhia junto ao Poder Concedente, a 
qual sofreu alterações nos critérios de contabilização a partir de 2002. Ao 
desconsiderar essa conta, pode-se concluir que o índice de 1999 foi o ma10r, em 
função dos empréstimos de curto prazo. 
Quanto ao indicador de imobilização do patrimônio líquido - IPL, também não 
calculado nos anos de 1999 a 2001 pelo motivo já explanado anteriormente, 
apresentou em 2002 e 2003 os índices de 528,8% e 331,6%, respectivamente. Esses 
resultados são altos, mas, justificáveis nas concessionárias, uma vez que o objeto de 
existência é o investimento (ativo permanente) na infra-estrutura da rodovia 
concedida. 
O índice de imobilização de recursos não correntes também é alto nas 
concessionárias, pois, os empréstimos e financiamentos são basicamente para financiar 
essa imobilização. Nota-se que o patrimônio líquido é baixo e em alguns anos até 
negativo, pois, utiliza-se de capital de terceiros uma vez que o custo do capital próprio 
é maior que o dos credores de longo prazo. Na Autoban esse índice vem diminuindo, 
conforme revelam os cálculos. Os índices resultantes ficam distorcidos nos primeiros 
anos, em função das mudanças nos critérios contábeis ocorridas em dezembro de 2002. 
pois, em 2001 *, a Comissão de Valores Mobiliários - CVM apresentou minuta de 
deliberação emitido pelo IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do 
Brasil, propondo procedimentos contábeis para o registro de direito de outorga por 
concessionárias de serviços públicos, diferentes dos praticados pela companhia até 
então, sendo que, em 2002 a Autoban decidiu adotar a prática contábil proposta, com 
anuência da CVM, esses ajustes são registrados diretamente no patrimônio líquido, 
sem nenhum efeito no resultado do exercício, de acordo com as regras contábeis. 
* Infom1ações retiradas dos balanços publicados. 
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Outros indicadores que apóiam na análise do endividamento como o índice de 
endividamento geral, mostra que o capital de terceiros financiou 100% do ativo da 
concessionária nos anos de 1999 a 2001, embora esse cálculo fique prejudicado pelos 
ajustes ocorridos. Em 2002 e 2003 o capital de terceiros financia 85,7% e 77,4% do 
ativo total da empresa, indicando uma redução da alavancagem financeira. Mesmo 
com essa redução, o grau de alavancagem financeira da Autoban é bastante alto, como 
mostram os resultados do índice que divide o exigível a longo prazo pelo patrimônio 
líquido, em 2002 de 506,4% e 290,1 % em 2003, o que é natural em empresas com 
grandes valores no ativo permanente e fluxo de caixa estáveis. Nos demais anos, o 
patrimônio líquido é negativo, não permitindo esse comparativo. 
Relativo ao índice de cobertura de juros, pode-se dizer que está dentro dos 
padrões para o ramo estudado, uma vez que, os financiadores contam com um projeto 
de longo prazo, com as previsões de desembolsos e entradas constantes em um 
contrato assinado com o Poder Concedente e ainda as garantias dos acionistas. O 
aumento desse índice no ano de 2003 se deu em função da variação cambial positiva. 
3.2 NOVA DUTRA 
TABELA 3 -INDICADORES DA ESTRUTURA DE CAPITAL DA NOVA DUTRA- 1996-2003 
ITENS FÓRMULA 
INDICADORES (un.) 
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 
Estrutura de Capital 
Participação de Capitais de Terceiros CT /PL 4,79 2,90 2,31 2,93 2,53 2,35 2,80 1,63 
Composição do Endividamento PC/CT 0,44 0,29 0,16 0,24 0,24 0,29 0,37 0,50 
Imobilização do Patrimônio Liquido AP/PL 5,37 3,23 2,98 3,34 3,09 3,10 3,33 2,44 
Imobilização de Recursos não Corrente API (PL +PELP) 1,47 1,05 1,01 1,04 1,06 1, 16 1,21 1,35 
Endividamento 
Endividamento geral CTF/AT 0,83 0,74 0,70 0,75 0,72 0,70 0,74 0,62 
Grau de Endividamento ELP I PL 2,66 2,06 1,94 2,22 1,91 1,67 1,76 0,81 
Índice de Cobertura de Juros LAJIR I J 1,24 2,25 2,07 0,74 1,48 1,25 0,82 4,02 
DADOS DE BALANÇO (milhões de reais) 
Capitais de Terceiros CT 128,6 225,8 323,1 440,4 411,8 393,1 417,1 328,9 
Patrimônio Liquido PL 26,8 77,9 139,6 150,3 162,6 167,5 149,1 201,5 
Passivo Circulante PC 57,2 65,3 52,8 106,8 100,6 112,8 154,3 165,9 
Ativo Permanente AP 144,2 251,5 415,4 502,0 502,6 519,3 497,1 491,4 
Passivo Exigível de Longo Prazo PELP 71,4 160,5 270,3 333,6 311,2 280,4 262,8 163,1 
Ativo Circulante AC 11,2 47,7 30,3 46,8 31,4 29,8 44,9 31,4 
Ativo Realizável em Longo Prazo ARLP 0,1 4,5 17,0 42,0 40,4 11,6 24,2 7,7 
Ativo Total AT 155,4 303,7 462,7 590,7 574,4 560,7 566,2 530,5 
Lucro Antes dos Juros e Impostos LAJIR 9,0 63,0 75,5 81,5 88,1 103,0 99,1 92,8 
Juros J 7,3 28,1 36,5 109,5 59,7 82,2 121,4 23,1 
FONTE: Adaptada pelo autor a partir das demonstrações financeiras da companhia. 
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Conforme os cálculos retratados na tabela 3, pode-se afirmar que o grau de 
endividamento da Nova Dutra é bastante acentuado. Como já comentado, esse 
comportamento é aceitável na estrutura de capital da concessionária, pois, nos 
primeiros anos, em especial, há a necessidade de investimentos bastante expressivos, 
levando a companhia a captar recursos para suportar tais gastos, além disso, trabalhar 
com capital de terceiros é uma das características dos projetos de concessão. 
Relativo à composição do endividamento, pode-se identificar um índice baixo, 
embora tenha aumentado em 2003 em função da transferência de empréstimos e 
financiamentos de longo para curto prazo. A concessionária tem no longo prazo a 
maior parte de seu endividamento, o que é um indicador positivo. 
Quanto ao indicador de imobilização do patrimônio líquido, como já 
comentado anteriormente, esses resultados são altos, mas, justificáveis nas 
concessionárias, uma vez que o objeto de existência é o investimento (ativo 
permanente) na infra-estrutura da rodovia concedida. 
O índice de imobilização de recursos não correntes é alto nas concessionárias, 
pois, os empréstimos e financiamentos de curto e longo prazo, são basicamente para 
financiar essa imobilização. No caso da Nova Dutra, pode-se identificar capital 
circulante próprio e capital circulante líquido negativos durante os anos avaliados. 
Quanto à análise do endividamento, o índice de endividamento geral, mostra 
que o capital de terceiros financia parcialmente o ativo total da empresa, indicando 
menor alavancagem financeira que da Autoban. Mesmo assim, o grau de alavancagem 
financeira da Nova Dutra é alto, como mostram os resultados do índice que divide o 
exigível a longo prazo pelo patrimônio líquido, mas está em queda, tendo atingido 
81% em2003. 
Relativo ao índice de cobertura de juros, pode-se dizer que a situação é 
bastante tranqüila, embora tenha acontecido uma queda em 1999, provavelmente 
ocasionada pela oscilação do dólar no mercado financeiro, o que provocou um 
aumento considerável nas despesas financeiras da empresa, situação inversa no ano de. 
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2003, em função da ocorrência de variação cambial positiva. 
3.3 RODONORTE 
TABELA 4 - INDICADORES DA ESTRUTURA DE CAPITAL DA RODONORTE - 1998-2003 
ITENS FÓRMULA 
INDICADORES (un.) 
1998 1999 2000 2001 2002 2003 
Estrutura de Capital 
Participação de Capitais de Terceiros CT/PL 23,18 8,52 8,08 9,78 
Composição do Endividamento PC/CT 1,00 0,98 0,97 0,15 0,17 0,22 
Imobilização do Patrimônio Liquido AP/PL 21,77 7,42 7,59 9,09 
Imobilização de Recursos não Corrente AP I (PL +PELP) 21,77 0,90 0,98 1,05 
Endividamento 
Endividamento geral CT/AT 0,96 1,32 1,07 0,89 0,89 0,91 
Grau de Endividamento ELP I PL 7,26 6,75 7,66 
lndice de Cobertura de Juros LAJIR I J 0,16 0,10 0,99 1,20 0,83 1,00 
DADOS DE BALANÇO (milhões de reais) 
Capitais de Terceiros CT 116,6 143,7 159,7 210,8 302,0 355,2 
Patrimônio Liquido PL 5,0 -35,1 -10,8 24,7 37,4 36,3 
Passivo Circulante PC 116,6 141,0 155,3 31,1 49,9 77,1 
Ativo Permanente AP 109,6 96,2 102,4 183,6 283,8 330,0 
Passivo Exigivel de Longo Prazo PELP 0,0 2,7 4,3 179,7 252,1 278,2 
Ativo Circulante AC 9,7 9,7 14,9 12,4 16,3 19,1 
Ativo Realizável em Longo Prazo ARLP 2,4 2,7 31,6 39,5 39,3 42,5 
Ativo Total AT 121,7 108,6 148,9 235,5 339,4 391,5 
Lucro Antes dos Juros e Impostos LAJIR 1,5 8,7 27,8 42,4 48,5 48,8 
Juros J 9,4 87,9 28,2 35,2 58,4 48,8 
FONTE: Adaptada pelo autor a partir das demonstrações financeiras da companhia. 
NOTA: * Indicadores não aplicáveis em face do patrimônio líquido negativo 
Pode-se notar na estrutura de capital das concessionárias um alto índice de 
participação de capital de terceiros, e isso não é diferente na Rodonorte, esses 
indicadores nos anos de 1999 e 2000 não foram calculados, uma vez que o patrimônio 
líquido é negativo, em função dos prejuízos ocorridos. Nos anos de 2001, 2002 e 2003 
foram de 852,1 %, 808,0% e 978,4%, respectivamente. O alto grau de endividamento é 
aceitável na estrutura de capital da concessionária, pois, nos primeiros anos, há uma 
carga elevada de investimentos, levando a companhia a captar recursos para suportar 
tais gastos. 
Com relação à composição do endividamento, a Rodonorte apresenta uma 
composição diferente das outras duas analisadas em função dos problemas políticos 
ocorridos no início da concessão (redução do pedágio em 50%), dificultando as 
negociações com os financiadores e prolongando o empréstimo-ponte de curto prazo. 
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Assim que se resolveu essa situação, nota-se uma redução considerável no passivo 
circulante da companhia. 
Quanto ao indicador de imobilização do patrimônio líquido, também não 
calculado nos anos de 1999 e 2000 pelo motivo já explanado anteriormente, 
apresentou em 2001, 2002 e 2003 os índices de 742,3%, 759,4% e 908,9%, 
respectivamente. Esses resultados são altos, mas, comum nas concessionárias, uma vez 
que o objeto do negócio de concessão é o investimento (ativo permanente) na infra-
estrutura da rodovia concedida. 
O índice de imobilização de recursos não correntes pode ser considerado 
normal para o projeto, pois, os empréstimos e financiamentos são basicamente para 
financiar a imobilização, o patrimônio líquido é baixo, inclusive negativo em alguns 
exercícios. Por esse motivo, o capital circulante próprio apresenta-se negativo em 
todos os anos. 
Quanto à análise do endividamento, o índice de endividamento geral, mostra 
que o capital de terceiros financiou 100% do ativo da concessionária nos anos de 1999 
e 2000. Em 2001, 2002 e 2003 o capital de terceiros financia parcialmente o ativo total 
da empresa, indicando uma diminuição da alavancagem financeira. Assim mesmo, o 
grau de alavancagem financeira da Rodonorte é alto, como mostram os resultados do 
índice que divide o exigível a longo prazo pelo patrimônio líquido, em 2001 de 
726,4%, 2002 de 674,6% e 766,2% em 2003, resultados já esperados em empresas 
com ativo permanente expressivo e fluxo de caixa estáveis. 
Com relação ao índice de cobertura de juros, pode-se dizer que está dentro dos 
padrões para o ramo estudado. A alteração brusca ocorrida em 1999 deu-se em função 
das oscilações cambiais ocorridas no mercado. Além disso, os financiadores dispõem 
de previsões de desembolsos e entradas identificadas nos contratos de concessão e 
ainda as garantias dos acionistas, uma vez que no Paraná as ações políticas se 
apresentaram instáveis no período estudado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A avaliação da estrutura de capital de uma empresa, associada a outros 
indicadores, permite ao analista analisar a capacidade de endividamento da companhia, 
bem como, identificar a política da empresa de utilização de capital próprio ou de 
terceiros. Essa análise visa proteger o financiador quanto a possível insolvência do 
devedor, reduzindo ou alertando sobre os riscos a que está sujeito ao disponibilizar 
recursos nos segmentos empresariais. 
É importante ressaltar que, qualquer análise precisa levar em consideração 
diversos indicadores. 
A partir da análise das demonstrações financeiras das empresas avaliadas 
nesse trabalho, observou-se que a metodologia usualmente adotada para avaliação da 
estrutura da capital não se aplica isoladamente para o segmento do negócio das 
concessionárias de rodovias. Há necessidade de se avaliar outros indicadores 
envolvendo o projeto como um todo, permitindo assim, a obtenção de um melhor 
resultado. 
É preciso apontar para uma política de alavancagem financeira. Nos casos 
estudados, a participação dos capitais de terceiros na estrutura de capital das empresas 
é bastante relevante. Essa participação toma-se interessante sempre que seu custo for 
inferior ao retomo produzido pela aplicação desses capitais. Quando ocorrer tal 
situação, em que a aplicação dos recursos de terceiros exceder a seu custo de captação, 
a diferença encontrada irá causar um aumento mais que proporcional nos resultados 
líquidos dos acionistas da empresa, alavancando, com isso, sua rentabilidade. Já em 
caso de ocorrer situação inversa, quando a empresa emprestar recursos de terceiros a 
um custo superior à taxa de retomo pela aplicação desses, o resultado líquido dos 
proprietários será afetado desfavoravelmente, proporcionando assim, menor taxa de 
retomo. 
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Para a determinação de qual é a composição ideal da estrutura de capital, se faz 
necessário um estudo da alavancagem financeira, a qual tem por objetivo estabelecer 
uma relação entre as fontes de financiamento da empresa e também procura avaliar se 
a sua estrutura de capital está favorecendo ou não seus acionistas. Para a empresa que 
utiliza recursos obtidos de terceiros, tem, nos seus custos financeiros, os encargos 
provenientes dessa utilização, que substitui aos encargos que teria com os acionistas 
pela remuneração do capital próprio. A competência é demonstrada pelos gestores em 
administrar os recursos, próprios e ou de terceiros, e com isso maximizar os resultados 
líquidos. 
Logo, a alavancagem financeira pode ser definida como a capacidade dos 
capitais obtidos junto a terceiros em maximizar a rentabilidade dos acionistas da 
empresa, neste caso, a taxa de retomo deve ser maior que o custo para sua obtenção. 
Conclui-se, portanto, que, para a verificação se a composição da estrutura de 
capital é adequada ou não para determinada empresa, há necessidade de comparação 
entre as taxas de capital de terceiros e o custo do capital próprio, permitindo a 
avaliação de qual a composição do portifólio de recursos financiados que proporciona 
a melhor performance. 
Esses indicadores também podem servir de apoio para a tomada de decisão 
entre qual a melhor forma de financiamento para o empreendimento, uma vez que 
permite a elaboração de diversos cenários a partir das variáveis disponíveis. 
Para as concessionárias estudadas, considerou-se o período de início da 
concessão até o exercício de 2003, embora, a estrutura de capital tenha sido definida e 
desenvolvida considerando o projeto como um todo, isto é, dentro do prazo de 
concessão que varia de concessionária para concessionária. Os acionistas, quando da 
elaboração do projeto, levaram em consideração a menor possibilidade de utilização de 
capital próprio que o projeto comportaria e, conseqüentemente, uma ma10r 
alavancagem, resultado que ficou evidenciado nos indicadores obtidos no 
desenvolvimento desta pesquisa, conforme retrata o gráfico 1 a seguir. 
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NOTA: Em alguns anos os indicadores não são aplicáveis em face do patrimônio líquido negativo. 
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Quanto à composição de endividamento das concessionárias, os indicadores 
apontam para captação de recursos de longo prazo, o que pode ser considerado um 
ponto positivo, pois, a empresa dispõe de prazo para saldar sua dívida e o custo dessa 
modalidade de empréstimos é mais baixa. Nota-se no gráfico 2 que na Rodonorte, nos 
anos de 1998 a 2000, predominaram as dívidas circulantes, esse fenômeno é explicado 
pela redução das tarifas de pedágio a partir de uma decisão unilateral do Governo 
Estadual, proporcionando uma redução na credibilidade do negócio no mercado, na 
capacidade de pagamento (redução de receita), entre outros fatores, que prejudicaram a 
captação de recursos com fmanciadores de longo prazo, esse é um exemplo real de que 
há outros fatores que influenciam a decisão do formato da estrutura de capital das 
companhias, pois, no project finance original, a Rodonorte obteria o empréstimo de 
longo prazo em 1999 e precisou redefmir toda sua estrutura de capital a partir desse 
acontecimento. 
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2002 2003 
Outro item que chama a atenção nas atividades das concessionárias de 
rodovias, são os altos valores de investimentos em obras e implantação da 
infraestrutura no início da concessão, o que acaba comprometendo a análise da 
estrutura de capital somente em parte do projeto. O alto índice de imobilização, 
analisado dentro do projeto, pode ser considerado normal e fica evidenciado no gráfico 
3 a seguir. 
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NOTA: Em alguns anos os indicadores não são aplicáveis em face do patrimônio líquido negativo. 
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O gráfico 4 apresenta wna homogeneidade dos indicadores entre as 
companhias estudadas, esse fato é considerado normal em algumas atividades nas 
quais há imobilização de todo o patrimônio líquido e o financiamento de longo prazo 
dos investimentos, que é o caso das concessionárias. 
GRÁFICO 4 - IMOBILIZAÇÃO DE RECURSO NÃO CORRENTES - 1996-2003 
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O índice de endividamento geral, demonstrado no gráfico 5, mostra que as 
concessionárias têm boa parte de seu ativo fmanciado por terceiros, tendência que 
diminui de acordo com a redução dos investimentos previstos ao longo do projeto e 
evidencia uma redução na alavancagem financeira. 
GRÁFICO 5 -ENDIVIDAMENTO GERAL - 1996-2003 
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A análise do indicador que compara o financiamento por terceiros de longo 
prazo e o capital próprio aplicado na companhia (gráfico 6), nas concessionárias, 
evidencia a política do acionista que é utilizar-se mais de capital de terceiros, 
considerando que o custo do capital próprio é maior, pois pode contar com os 
beneficios fiscais perante os custos da dívida, os juros são menores nessa modalidade 
de fmanciamento e a empresa dispõe de maior prazo para gerar resultados e cobrir a 
dívida e seus custos. 
GRÁFICO 6 - ÍNDICE EXIGÍVEL A LONGO PRAZO/ PATRIMÔNIO LÍQUIDO - 1996-2003 
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NOTA: Em alguns anos os indicadores não são aplicáveis em face do patrimônio líquido negativo. 
Os credores avaliam a capacidade de pagamento das empresas a partir de 
indicadores, entre eles, o índice de cobertura de juros, que mensura se a empresa 
dispõe de recursos para quitar os juros da dívida. Nas concessionárias, os resultados 
obtidos, de acordo com as informações disponíveis nos balanços publicados são 
apresentados no gráfico 7. Pode-se notar uma boa capacidade de pagamento de juros, 
levando em consideração o tipo de atividade estudado. O salto observado na Autoban e 
na Nova Dutra no ano de 2003 é justificado pela redução dos custos da dívida em 
dólar, pois, por ocasião do fechamento do balanço em 2002, a cotação do dólar era 
superior ao fechamento de 2003, verificando-se uma ·variação cambial positiva nesse 
ano, o que provoca essa alteração brusca no indicador. 
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Como foram utilizadas infonnações publicadas, a análise não é perfeita. Os 
credores, para financiarem um negócio, dispõem de dados internos, bem como, de todo 
o projeto das concessionárias e de suas avaliações do mercado em geral, o que permite 
uma análise mais completa da estrutura de capital adequada e possível para o negócio. 
Enfim, pode-se afirmar que a estrutura de capital depende do ramo de 
atividade abordado, pois, em alguns segmentos do mercado é possível trabalhar com 
alto grau de alavancagem financeira sem comprometer a solvência, contrariando os 
critérios tradicionais de avaliação de endividamento das organizações. 
Quanto às concessionárias, se os financiamentos de longo prazo forem 
praticáveis pode ser considerado a melhor forma de alavancagem, uma vez que o 
capital próprio identifica-se como mais oneroso. Além disso, o negócio demanda 
investimentos de grande monta, sendo que o acionista pode não ter capacidade de 
levantar tanto capital às suas expensas, o próprio negócio é a garantia dos credores. 
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APÊNDICE 1- BALANÇO PADRONIZADO AUTOBAN 
Balanço Patrimonial - Padronizado - AUTOBAN 
Descrição da Conta 1999 2000 2001 2002 
(Reais Mil) 
2003 
ATIVO TOTAL - 1.822 .J4S 2.098.670 2.316 .625 1.11O.778 - 1.098.305 
- - -
CIRCULANTE - 25.645 30.805 30.687 86.334 121.361 
1 
Financeiro 21.242 21.806 18.241 55.636 74.408 
Disponibilidades 940 4.851 13.967 25.032 13.945 
Aplicações Financeiras 20.302 16.955 4.274 30.604 60.463 
Operacional 4.403 8.999 12.446 30.698 52.953 
Contas a receber 2.842 7.340 8.418 15.875 2.917 
Créditos fiscais 709 778 2.537 3.859 3.001 
Pagamentos antecipados rei. a conce! 8.343 8.343 
Créditos com pessoas ligadas 18.641 
IR e CSL diferidos 15.762 
Despesas antecipadas 852 881 1.491 2.621 4.289 
REALJZÁ \JEL A LONGO PRAZO 90.613 140-.263 181.753 146.664 
Pagamentos antecipados rei. a conce! 119.567 111.224 
Impostos de renda e CSL diferidos 90.571 140.024 190.683 56.478 30.218 
Contas a receber 6.511 5.275 4.266 
Outros 42 239 348 433 956 
PERMANENTE 1.706.087' 1.927.602 2.088.396 842.691 824.280 
Imobilizado Líquido 1.706.087 1.927.602 2.088.396 842.691 824.280 
Balanço Patrimonial - Padronizado - AUTOBAN 
(Reais Mil) 
Descrição da Conta 1999 2000 
Valores 







PASSIVO TOTAL 1.822.345 2.098.670 2.316.625 1.11O.778 1.098.305 
- - -
CIRCULANTE 299.949 178.618' 
1 
168.518 144.331 128.382 
Operacional 157.256 170.982 159.626 50.985 28.304 
Fornecedores 21.533 55.820 24.078 12.760 11.971 
Obrigações sociais e trabalhistas 3.194 3.391 4.456 4.719 4.055 
Impostos e contribuições a recolher 463 1.035 2.732 4.235 5.328 
Obrigações com poder concedente 128.624 102.802 113.998 1.220 1.561 
Provisão para contingências 3.442 7.934 14.362 28.051 
Dividendos a distribuir 1.583 
Outras contas a pagar = -: 601 
Provisão p/ IR e CSL 3.205 
Financeiro 142.693 7.636 8.892 93.346 100.078 
Empréstimos 142.693 7.6361 8.8921 93.3461 85.334 
Contas a pagar - op. de "hedge" 14.744 
ExlGfvELALONGOPRAZO 1.640.436 2.043 .. 750 2.367.790 807.078 721.309 
Operacional 1.635.858 1.689.988 1.751.144 76.541 117.429 
Impostos e contribuições a recolher 48.801 48.801 
Provisão para contingências ;. 26.157 67.644 
Dividendos a distribuir 1.583 1.583 1.583 1.583 
Outras contas a pagar 984 
Obrigações com o poder concedente 1.634.275 1.688.405 1.749.561 
Financeiro 4.578 353.762 616.646 730.537 603.880 
Empréstimos e financiamentos 4.578 353.762 534.270 622.260 475.987 
Empréstimos de empresas ligadas 82.376 108.277 126.930 
Contas a pagar - op. de "hedge" 963 
CAPITAL DE TERCEIROS 1.940.385 2.222.368 2.536.308 951.409 849.691 
PA TRJMÔNIO LÍQUIDQ -118.040 -12"3.69:8 -219.683 159.369 248.614 
Capital social subscrito 150.416 175.000 175.000 175.000 175.000 
Capital social a integralizar (89.526) (16.01 O) (3.838) (3.838) (3.838) 
Capital subscrito integralizado 60.890 158.990 171.162 171.162 171.162 
Reserva Legal 3.873 
Lucros ou Prejuízos acumulados (178.930) (282.688) (390.845) (11.793) 73.579 
Demonstrativo de Resultado - Padronizado • AUTOBAN 
(Reais Mil) 
Descrição da Conta 1999 2003 
Deduções Da Receita Bruta (8.817) (10.454) (14.011) (16.719) (23.509) 
Receita Líquida ·236.199 269.915 372.533 440.732- 510.528 
Custos dos Serviços Prestados (180.328) (194.672) (228.m) (280.899) (320.381) 
LUCRO BRUTO 55.871 75.243 143.756 159.833 190.147 
Despesas/receitas Operacionais. (9:.506) (12~696) 1 (14'.338) (2Z~576) (19.466J 
Despesas gerais e administrativas (9.506) (12.696) (14.336) (27.576) (19.466) 
Finance·ras (32U19) (215L7'58l (ilaS':ll&l (274.!l44) (3U81), 
Despesa_s financ;ejras líquidas (321.019) (215.7581) (288.236) (274.944) (36.581) 
ResuJtado Operacional (~74.654) (153 •. 21.11 (15U16) (142.687) 134.100 
Resultado Não Operacional o o o 82 140 
Resultado Aptes Tributação/participações '"':5!° (274.654) (153.~21:1} (158.816) (;1AZ.605) 134.240 
IR e CSL 90.642 49.453 50.659 56.478 (44.995) 
- - - -
1 
Lucro/prejuízo Do Exercício ~- 184 . 012 _ -103. 758 _.._108.157 -86.127 89.245 
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APÊNDICE 2 -BALANÇO PADRONIZADO NOVA DUTRA 
Balanço Patrimonial - Padronizado - NOVA OUTRA 
Descrição da Conta 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 
CIRCULANTE 11.176 47.652 3-ó'.302 46.756 31.357 '" 29.75-3 44.870 1 31.377 - .... , - .. 
Financeiro 9.890 46.875 25.556 41.379 27.794 27.591 34.121 10.739 
Disponibilidades 4.700 8.217 9.736 16.016 17.989 15.149 21.917 10.739 
Aplicações Financeiras 5.190 38.658 15.820 25.363 9.805 12.442 12.204 o 
Operacional 1.286 777 4.746 5.377 3.563 2.162 10.749 20.638 
Outras contas a receber 891 777 220 291 1.090 1.535 6.243 8.029 
Impostos a recuperar - - 2.217 4.699 1.993 54 3.926 135 
IR e CSL diferidos - - ,. - - - - - 7.355 
Despesas antecipadas 395 ""' 2.309 1 387 480 573 488 1.149 
Contas a receber partes relacionadas - ~ - - - - 92 3.970 
REALJ?4YEL A LONGO PRAZO 55· 4.540 ~~ 17.036 
-
42.004 40.416~ 11.6371 24.1861 ·' 7.738 
Aquisição de linha de comunicação 55 
Aplicações financeiras conta garantia - 4.483 15.414 32.120 31 .440 
IR e CSL diferidos ~ - - 8.629 7.966 7.351 1 16.558 1 3.611 
Contas a receber .. - - - - 3.625 7.113 3.602 
Seguros a apropriar s . I - 1.599 1.238 877 516 
Outros - 57 23 17 133 145 515 1 525 
PERMANENTE ~44.157 2.51 .521 415'"367 501.951 '50'2_.634 519.298 497.1 261 491.350 
1 nvestimentos - - 90 90 
Imobilizado 113.677 226.914 398.213 491.3981 498.772 1 519.298 1 497.126 1 491.350 
Diferido 30.480 24.607 17.064 10.463 3.862 
Balanço Patrimonial - Padronizado - NOVA OUTRA 
(Reais Mil) 
Descrição da Conta 1996 1997 1999 2000 2003 
, 1 
CIRCULANTE ~5.7.151 •65.273 52.783 106:839 100.582 112-:18& 154.288 165.857 -- -- - --
Operacional 21.462 29.310 24.476 35.026 26.766 26.071 39.826 36.746 
Fornecedores 10.966 15.494 13.924 22.058 10.596 9.931 12.472 24.894 
Salários e encargos sociais 1.177 1.069 959 1.125 2.898 3.105 2.924 690 
Impostos e contribuições a pagar 5.585 5.572 3.594 2.174 6.518 5.378 4.283 6.044 
Outras contas a pagar 2.295 7.175 5.999 9.669 6.754 7.657 6.224 5.118 
Venda antecipada de cupons 1.185 
Dividendos propostos a pagar 254 
Empresa controladora ': - '" :-
Provisão p/ contingências 
-- - -
13.923 
Financeiro 35.689 35.963 28.307 71.813 73.816 86.715 114.462 129.111 
Empréstimos e financiamentos 35.689 35.963 28.307 71.813 73.816 86.715 114.462 116.479 
Contas a pagar - op_ de hedge 12.632 
- - -
7,1.416 j 1so.s11 I 270.303 1 
1 
EXl,GfvEL A L.ONGD PRl!.ZO 3313.603 1 311,.242 280.359 l 262.801 1 163~70 
Operacional o 3.699 12.514 12.514 21.139 38.014 36.390 52.434 
Provisão para contingências - - 6.165 - 16.044 
Juros s/ capital próprio ~ 3.699 12.514 12.514 21 .139 31.849 36.390 36.390 
Financeiro 71.416 156.812 257.789 321.089 290.103 242.345 226.411 110.636 
Empréstimos e financiamentos 71.416 156.812 257.789 321 .089 290.103 242.345 208.748 96.028 
Mútuo c/ parte relacionada . 17.663 14.095 
Contas a pagar - op. de hedge o o o o o o o 513 
CAPIT At DE TERCEIROS 128.567 225.784 ,323.086 440.4A2
1 
411 .824, 393.~ 45 417.089 328.927 
~ 
1 
PA TRIMÔNl'O LÍQUIDO 2~.,821 77.929 1 139-.619 150.269 162.58.3! 167.5431 149;0931 201.538 - -
Capital social 26.000 57.075 99.975 129.975 129.975 137.385 152.237 158.382 
Reservas de capital 
Reservas de lucros 59 1 1.1471 2.1801 2.1801 3.415 1 4.381 1 (3.14~) 1 2.373 Lucros acumulados 761 19.707 37.464 18.114 29.193 25.777 40.783 
Demonstrativo de Resultado - Padronizado - NOVA OUTRA 
(Reais Mil) 
Descrição da Conta 1996 1997 2000 2001 2002 2003 
Deduções Da Receita Bruta (6.334) (5.376) (5.998) (7.509) (21.064) (27.399) (a2;um (34.822) 
--- -- ~ 
Receita Líquida 77.00.~ 201.743 220.452 21?.128 269.153 298.875, 334.048 :364.7'.53 
Custos dos Serviços Prestados (58.158) (122.233) (128.369) (137.984) (155.587) (163.087) (198.904) (233.122) 
LUCRO BRUTO 18.848 79.510 92.083 99.144 113.566 135.788 135.144 131.631 
Despesas/receitas Operacionai~ (9.829) (16.trõ7) (16~686) (1 ,8 ~822) (lS.368J {32.798) (3tM~34) (39.óSO) 
-
Despesas gerais e administrativas (9.829) (16.607) (16.685) (18.822) (25.368) (32.798) (36.234) (39.050) 
- -
Financeiras (7.2:79) (28.055) (36.464) (109.510) (59 .• 692) 1 (82.151) (121.382) (23.102) 
Despesas Financeiras (7.801) (31.059) (45.830) (12..i!-134) o o o o 
Variação Cambial o o o o (18.16Õ) (41.175) (84.455) o 
Juros e outras despesas financeiras o o o 
~ I (4923~) 1 
(44.559) (38.738) (33.266) 
Resultado com operação de hedge o o o o o (23.063) 
Receitas Financeiras 522 3_004 9.366 14.624 7.705 3.583 o o 
Resultado com operação de hedge o o o o o o 755 o 
Variação Cambial o o o o o o o 32.147 
Juros e outras receitas financeiras o o o o o o 1.056 1.080 
- __ _ ____, ...... 
~ ~ -:-~~-,. :·:t. - .---. .. - 1.7'40 --- -----=-.![" 28.506 -·· ~. ~ 20.s3s'· TI).; (22.472) , ReS,ultado Operacional - ~li ~"~ 34.~48 : 3,8.934 •(. (29~188) 69-.479 
Resultado Não Operacional o 1.32 129 1 1.209 (133) (36) 150 252 --
(27.979) 11 ,(2:2.322-) 1 Resultado Antes Tributação/partic!pações 1.740 1 34.980 ~ 39.063 28.373 20.803 ~9.731 
IR e CSL (666) (10.427) (9.249) 8.629 (5.912) (3.244) 9.215 (23.431} 
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APÊNDICE 3 - BALANÇO PADRONIZADO RODONORTE 
Balanço Patrimonial - Padronizado - RODONORTE 
Descrição da Conta 1998 1999 
Ç~Ç}!LAN~~ __ 9.6J7 I~_ 9.702 1 
Financeiro 7.407 7.265 
Disponibilidades 879 817 
Aplicações Financeiras 6.529 6.448 
Operacional 2.269 2.437 
Contas a receber - -
Impostos a recuperar .... 1.340 
Despesas pagas antecipadamente 1.921 1.045 1 
Outras contas a receber 349 1 52 
REALIZÁVEL A LONGO P~O r 2.;426 2.697 ---- 1 
Despesas pagas antecipadamente - -
Impostos a recuperar - ~ 
Depósitos judiciais - 271 
Outras Contas a Pagar - -
Imposto de renda e contribuição socia 2.426 2.426 
PE~MANENTE 109.577
1 96.1'70 
Imobilizado 97.307 86.636 









907 1.323 1 
226 838 














































Balanço Patrimonial - Padronizado - RODONORTE 
(Reais Mil) 
Descrição da Conta 1998 
CIRCLJ_L.jtNTE 116.646 140.957 
Operacional 31.540 5.266 
Fornecedores 28.509 2.596 
Salários e encargos sociais 902 1.136 
Impostos e contribuições a pagar 131 220 
Prêmios de seguros a pagar 1.810 1.033 
Impostos e Contribuições s/ Resultado - ~ 
Demais contas a pagar 188 280 
Financeiro 85.107 135.691 
Empréstimos e financiamentos 85.107 135.691 1 
EXIGÍVEL A LDNG.O PRAZQ O, 2~7-11 --
Operacional o 2.1111 
Provisão para contingências . -
Contas a pagar a empresa ligada ~ 2.711 
Financeiro o 01 
Empréstimos e financiamentos - ~ 
-
CAPITAL DE TERCEIROS 116.646 143.6&7 
PATRIMÔNIO L.ÍQUIDO 5.,033 -.35.098 
Capital social subscrito 10.478 49.478 
Prejuízos acumulados (5.445) (84.576) 
2003 
155.346 31 ~096 49.855 77.065 
14.875 29.140 17.142 27.706 
11.622 24.786 13.717 22.845 
1.168 1.107 1.047 519 
801 1.442 997 1.262 
781 1.026 1.332 
- - - 1.004 
503 779 49 2.076 
140.471 1 1.956 32.713 49.359 
140.471 1.956 1 32.713 49.359 
1 
4.331 ·179.700 . 252.14~ 278.164 
4.296 3.532 5.130 7.025 
1.577 3.532 5.130 7.025 
2.719 
35 176.168 247.013 271.140 
35 176.168 247.013 271.140 
159.677 210.796 301.998 355.229 
-10,81.81 24.739 37.375 36.306 
49.478 82.480 107.480 107.480 
(60.296) (57.741) (70.105) (71 .174) 
Demonstrativo de Resultado - Padronizado - RODONORTE 
(Reais Mil) 
Descrição da Conta 1998 1999 2002 2003 
Deduções Da Receita Bruta (900) (~. 157) (6.387) (11.767) (13.292) (14.916) 
-
Receita Líquida 32.536 57}036 93.586 127.544 143.037 166.380 
-~ - -
Custos dos Serviços Prestados (23,020) (36.244) (44.330) (66.486) (75.519) (100.588) 
LUCRO BRUTO 9.516 20.792 49.256 61 .058 67.518 65.791 - --~~ (7f9i 4) (ilr.798) Despes_as/.rec.e! tas Operacionais 
----
(12.295) (21.608) (18.663) ('17.12~) 
Despesas gerais e administrativas (7.974) (12.295) (21.608) (18.798) (18.663) (17.126) 
-- --
FirJanc~iras (9~17) (B7.êS3) (aô.o74) (38.644) (60.816) (48~7,.98) 
Despesas financeiras: (10.134) (92.358) o o o (54.409) 
Encargos sobre empréstimos o o (23.380) (23.371) (28.009) o 
Variações monetárias e cambiais o O f (10.284) l (34.228) o (20.737) 1 
Demais encargos financeiros o o (1.901) (3.457) (2.367) o 
Receitas financeiras 716 4.495 5.491 8.921 3.788 5.611 
-~ ~~ --. '*i~~:~~;~~s~~  -;;~:~~ .. "\' (71Q76~ - (7-9+~ •. ~,, (2.426) (11 ~961) Resultado Operacional 3.616 (13~) 
Resultado Não Ope_.ra~iona'f 5 234 ' 177 120 (403) 109 
-~ 
Resultado ~ntés Tr•!Jutaç~·e/participações 
< (7;871} (79.131) (2.249) (12.384J -- - ~-:'?.~·.______ 3.736 (23) -·· 
IR e CSL 2.426 o 26.530 (1.181) o (1.046) 
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ANEXO 1 - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PUBLICADAS 
RELATIVAS AO PERÍODO DE 1999 A 2003 - AUTOBAN. 
VIL A LDllCIO l'llAZO ...,_ ·-·-*llulçla-tlfoddoo __ . ----····-·-"·-- -·-"""" 
ow. -----·-·-- --'··--·--·-··--···-··· 
~~;~·a., prazo·-···-·· .. ····· ........... . 
~~.,.- ~-·--··-·--·-····--·--·· 
::;~~'W,: i • . . : ' 
-. -:'!'~·:: : .;--: 
T-: " 
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P-..çle---····-·---.............. , ... _ .... , ........................................... . a...•--...... ............ ........ .................................... ............... . a...•-..- ............................................ .. ..... ........... .... ........... .. 
Stlolmçlo• --- ·-·-·-......................................... .. .... ................ . a... ......... - ----""·--·--.................................................  
~-· ... -....................................................... . 
· .-.doçlo . - ............................................... . 
Dologlçlo doo Ml>lçm ~ .... _ ........................................................ . 
......,_ . ....,.._, a...·-·-•-.......................................... ............. .. ................. _ .. -- ............................ ....................... · 
P""'"-'ID.e $ ••M ........ ·--··--............ - ............... . ................... _...___ ............. ............................ .......... . 
s..tvat ......- ......... , ... _ ................................................................. . 
~--·-• ...................... .......... .. .................... . 
V-·~ .........................................  o.Nm.....,_ .. opofOÇlo ......................................................... . 
~·-·-·-·-............................................... .. 
-.·-·~ ........................................... ...................... . 
r ..... ou1ra. --.... • .. -···--··· ·-····················· ···· .........•................... 
L- .M.TE:K 
• co·nce~s ionárlifdo Sistema Anhà~güera-Bandeirantes S.A. 
CNPJ n' 02.<451 .848/0001-62 ' 
- do balanço. U.-
t lllmonatlodo .. CIJllo do oquillçlo ou oonolruçlo, -- doa ~ • 
· ~---UluMconsldo<Oducompalfwlocoma-olll 
• econ6mk:8 dos beM, lmllada. quando~. 90 P'Uº da conçealo. 
2.3. tntpHlo de ,.,..,. • contrtbutçlo eoctet dtfertdo• 
Slo ~com bale.., - ~doa..,_, !omcx>r6rlos, prejvfzo ftscal o 
- do dlculo ~llvo do oonlrlbvfçlo llOC:iol, ...-ando-M U aU-1 do 25% 
pera o lmpoato dl renda, • de n. pera a conlrtbuiçlo social. 
U . E_.otl...,. 
Slo con•bllados ao vekw ~ Ktescido da atueNzaçio mon.t*M • do1 jurol ln-
_.,. a dolo do balança. 
2.1. Obrlpç6n com o poder conceden'• 
Eallo nialst<Odu polo -orfginal aaolddo do a....,açlo monel6ria ln<:o(rlda ª"a 
-do-..ÇO. 
U : - do pod6glo 




i. CONTAS A llECEBEA 
Eat6 --bos1camen1e por.._,. a-® Oopartamonlodo E""8du do 
Aodligem ·.DER e fahnl • rec.be1 de cientes, relalvu • publddede e OU1rviS MM-
ÇOI decon'entn da utilzaçAo dl faixa de domfnlo dll1 tOdoYles do llllema. 
T .... enu.Sede OeprKlaçlo e lmobUIJ:ado lmobllludo ........... .......... lo -~-~
% ~ ..............  '=-..___.!!!! 
····· ·:::~- . \ \ • ,. 40.877 
· ···· · ~ . ~ ~-. :!~ 
... 156 
4'.7515 
4'.75e .. . .. 
87.15' . . 
, . . . . --,----------. 353:782 ~ 
··,.;.....;;·c11 ·2000:.~1ne1zou-~· 
· · jlo.w li.Onclaniontoi·cio 1ongo p.uo com o BNDES. ea .... Nocionot c1o o.-
tenYOtWnento Sodat, BtD • Banco lnteramericano de Oesan~to • IFC • lnt•m•-
tlonel Anlince Corporallon, ~ pennMW.m a 11Quid1ção das obriQaçWs de eu(to prazo e 
n,:=~~~: r;';~ON~:~~~~ MllfUS.lttvestimenlos eomr1tu<1is . 
Aef•retn·H llO aetdo dô brM.ts: da ~ss.lo. o qul) é compo.110 pelos 1valore5 devidos 
ao DER pela oquislçlo dà con<esSlo: , 
-~~~· ~2~000- 1999 
Curto longo Curto Longo 
__ pru:.~ __ J~.~!l!.I? -.. P.~.~ - ·- P'.H~ 
Olretlodeoulorg1i(1) '19.768 1 .688AO~ 8J•S• 163J..2iS 
~='°:~.(2,!;i;·;,:;t~ ·(3)" :: 2 ·~ . ~ 0·:;~ 
Total ········-·················7···-·············· ···· ······ 1õ2.eo2 1.688 .4~ ~~~ 1 .634.2_ii 
(1 J Ref"'9·M eo preço da delegaçlo do serviço pUb6co! ~.senlado por v11or foto. 
confOfmll aegue: 
Valor ho tendo PBOQ MI 240 ptrcrtas mensais t conseçufivas. 1 partir de maio de t m . 
,..,........ P9fa "'""'- '6nnu6I • DllS mesmas ct.111 em que o rniustanwnto tof" eleoti-
vlmef'lle aplmdo • tarifa de pedAgio. COf" vencimento no üllimo di..:I Ulit de cada mfs, 
Conlonne ~ no conbalO de concesdo. H l9rll!u de p!!ldégio sào rutustachts 
no m.. de lul'O com beM n11 Vllriaçlo do lGP-M ocorrim lté :l 1 de maio. Ousa man@i· 
ra, o montante dt otlftg9çlo foi ôtt•nnfnado conl'orme MpUe: 
• Provtslo de RS 99.7619 apurada com base no v1lor das parcelas a ~nceor no periodo 
de dezembro de 2000 • derembro de 2001 . O valor dtssas parcelH foi determinado lo· 
fMndo.H por btM o littimo r .. jut:te da tarifa de pc!dAcjo. 
• A provido coneapond9nle b demais parct"tas. no montanle de RS 1 688 405. foi 
~ode.-~ na variliçlo de toP·"-'· dndtJ o tillkno utajusl• de~ "li! 3 
d9 dezembro de 2000. 
5 22.089 
5.se 130.Z:U 







• Os 'llltOffl a p9glf Nflo liquidados em 208 parcelas mensais. sendo o mOfllante cor-
20.230 rwponctente • ttl pareetts denifli::ldo no ••igfvet • longo prazo. A urtima pareei" cios 





















150.181 C2l A Conc:ffaklfdiM Rcou ll.lb-rog.cSa. a partir da tr1n*t~nc•a do con1roi.. •m todos 
~:o! · ~=:.=-~c:~:,:,!!E.:!S::.o~;: ~::: ·;~~1;~~;,d~ 
1.841 A A 
1.475 MÃACIO JOSt BATISTA FLÁVIO SIMÕES BERTHOUD 
~::!: Olrolor Presldonte o;••I•• Ooo•ac<>nal 
_fil@! ANTONIO CAAt.OS GOMES OE CARVALHO iTALO AOPPA 
1.520.912 OWelOf Administrativo-Flnancelro Oirelor de Engenharia 
1. An1ncla1Mnto de longo ftrao 
Dentro do pmgranw. dt "'•~...,. m '°"DO l"to ~ Plll ~ .._ 
ao 8'0"FC'9NOES. toram~ u e1t.- ...... .,_ ....-.... _,. 
..... uss 105.07 - · ..,,,_ .. 6poco. 111113.112 - -
oolol O<gOnilmOI mull- ln1- a AS 1<:1.0I - da....,._ 
o que totalizou AS 336.ti ........ 
Estes' valores resnsentam cen:a o. ss""' do toea1 dt ~ dt llOngo pruv mn-
traladol que somam. r~. USS 151mil"6es•AS220me.o.. 
A partir dl iberaçio da prirMlta tranche destes lllnencili"'""°', e Aulo8An qulJau ._,. 
gralmenle OS S.US compramiuos de financiamenlot 0. curto orazo. elocandD OI ,..,,. 
l<'S que resutlat1m dul• °'*8Çlo, na rulzaç.lo doa~ dO ~
7. Açlo Soclet 
A Auto8An fmnou p1n:::eria com a Fundaçio Gol de Letra. dirigiiâ P9bl .. --... o. .,._ 
ltbof Raí e Leonardo. vislndo • dlvutgaçlo, •tra'lfs do ~ AutoBAn e A9Yillli ,.._. 
BAn.. do Uaballo que ..,.m sendo desenvotvido PC1f-. et'tlidllde em~~ 
cionais pera promoçlo da criança • do ~. com • prapo1t1 de o 
praz.r de aprender, na fotmaçlo de futuros ddMllos. 
• . Peftpectlvt plta 2001 
Ot forma e aler)dti' o A.tordo firmado ent19 1 SecfW\arie de T ra~ Cio e,..,., 419 
Slo Peuto • os reprnentant" dos Transportedofes de Caf9N do e...ro da Slo 
Pauto. fel assinado o Termo AdiliYo e Modificethlo ri' 1 ., Conntio dt eonc...lo OQSI Cf\198. que ltm como ob;eWo • implantaçlo dl cobranç8 dt Pld6gio nas doil ...._. 
d9 tr6tego, paia vek:utos pesados. no Sisteme AodoviAriO ~
sob adminislraçio d• Aulo&An. ~· moda5c»de de a:itnnça Md ~ ..._... 
rneonte. nas 4 (qualro) prinlt'iras pnM;aS de ped6rglo de-. lata 1 de eonc:..ao Aaô:> 
viiria. sendo ptl'V\st• para iniciar a ~o em merço de 2001 . 
Nnle e.aso. a tatir. Wsica de ped6glo, pa,. OI wk:utos ~- .,.. a ~ do 
v11ot atual. que oper1 com 1 c:otnnça dt p.d'gio em um Unieo Mntida. ou ,..._ est m--
pital para o lnteriof do estado. . 
De ~vinda. para o eHf'Cldo 2001 , destacam.se 111 conc:lusõll'I dn ~ ~ 
de ampliações dlll · rodcMas ldrntnls1radas pela Auto8An. ~ peni o mts de 
iri•lo ,a conc:tudo da primeira elapa • para dezembro da segtJndll .._. dos 71 ltrft do 
Pro'angamenlo da RoctcM. dos S.ndeirantes, ~o~ os ~ de E""'°"" 
camenlO do Rodoanef com a Via Anhangü•ra • com a Rodovia doe e.ndeirantlls .,., 
sua conctusio no segundo semestre deste mesmo ano. 
Cabe f9ssahr • expedallvli da f'9doçlo do nômeto t dl pvidade dos acident9s nn 
ioc»Ms. tendo em visla 11 autuaçfte• por ••cesso de Y9~. v\t .-.dares ~ e 
móveis ~ lnstat.dos. • Hf9m H9C\l'ladu por 6fglos do gov9rnG do E"9do de Slo 
PoulO. com inklOprevisto pua o prVneiro lrirnestre de 2001 . 
9. Conlrole Aclan"1o 
Nlo k>ram registradas dur1nte o ano de 2000. alte,.ÇÕH no control9 adcn6ric da ~ 
BA.n. 
10. Ag,adeclmenlo• 
Apfnenlamos nossos 1gradedmentos aos adonisfu peto apoio e confiança ~­°""" df~ ............ ......... ---.pe1a-• 
llnfllft m.2doo um ano upeeial em~ 1 ~ dl 
-===-~~~-·-· 
DAS ORIGENS E AP\JCAÇÕES 0€ RECUllSOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMIAO DE2000 EN'"' 














105.12'6 132 .... 9 
'63.11!18 --
129.'91 (!4.11001 
5180 u .•12 
J.!!!.!!!J ~
...... c:onlralDI lai rMiul*IO,....,...... ~. 
o 'ffiusl•rnenlo '°' ~ lll*-lo. "'"' • pM6. 
obt1gaçlo ~ 9'ft outubro de 2000. (3) ~ .. 
pUblico. ~por"*" qrt6wil Wii ........ ... 
obl'cta . ODm ~ ... o...,., 
• ·;> ·· 
c:.m.njÕ CtWTU . SI-' 
=-~tn!:~SIA 
SVE~S/A ."'\'q 
Se<vong·CMloen S.A.- 1 
Emp•us AISOCladiM de ~ngenharia 




Cametva ColTH Tt'11'111pOfteS S.'A 
ConstNIOra Andr9de Gullerfez SJA 
Coonstl'\lloft Nolt>etlo OdebNc:ht SJA 
Odebrechl Serviço de lnlraes1n.rtura SIA 
Servtng·Civilsan S.A. · 
Emprt"sas Associadas de Engenhari• 
Servb. Engenl'taril 5:4 
Via Engenharie SiA 
































86.692 1 J 4.52 
Tola1 . s 3J8 se.~~ ---~!~ 
9. PROVISÃO PARA CONTING(NCIAS 
A Ccncus•onâria. ô\mpareda em mandado de Sf'9Unllnç&. rito ~m ~.,-.do o adicio-
niill l de 1 • . da Colins e O.&s•. de PIS calcutados sobrt 1 rt'C'Pita ESW!t rritoutos estão 
l'encio QUPSlionados jud"tciatmente e o villor devido em 31 de dezembotl de 2000, "° 
monlante de RS 7.93' . Kti provitionado nttSSli rubrica.• em J1 de denmbfo de 1999. 
ro mcnlan11' de RS J ... 2. 
10. IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS· ISS 
No final de 1999, os seMços ~ eir:pk)raçio de rodovias'°"-"' induidos na istll ~ MI'· 
viços tributados pelo ISS, o qual V9m sendo 1"9C01hida em •'9'-'"• munic:iP'QS ou- ti f1r9ll"" 
lanlPnlaram f'SH lribulo A ConcHSic:>ri.tria tnieiou ~com O POOP{ C~ 
le para oblt"t o l'f'eQUifibno linenceim do contrMo. visto ~ nào h:li ex>nsde,.. • 
incid~ia duse lrnposlo na tarifa de pedãgio. 
11 . OIVIOENOOS A DISTRIBUIR 
A Ccncessl()l'lâria. por concí-ção contralUal com o Pode-r Concede,_. ~ oodeori 
(!islribuit <frvidendos a seus acionls!H no exercicio ~inlp ao da 9"tntda pm ~f'llÇ2o 
IC"lal dH ampliações principats (protongampnto da faodcMa Ba~ e Ol/ff"as). f'Stt-. 
mi\da para 2001 . ra;:to pelA Qual essa obrigaçlo rt"lereot• ao Him:ício de 1998 es!a 
ctul'ihca~a no uigivel a longo prazo. 
12. CAPITAL 
O ca~al .social subseri1o e te'Of'esentado por 175 000 OO'J ~ ~rias 
11 50 •16 025 açties ordlNrias em :li de dezemt>rv M 1999). sem va'°' nominal . 
Aos aeion15l"s e oarantido.· nletut•riaf'Nnte. divtl»ndo minifnC" obril)a?õrio de 2591õ. do 
lucro liQuido do periodo. "9duzido da parcela constllulda COl'!"O reset'YI •' 
Em 10 rs.. janeiro de 2001. o ac10nts1-a majoMU1no fez aDOf1e df' cat>ital P\lt odpm de 
AS 12.. 1 i2 e cooc9dN t'm;dsfinoio IUbOrdlnado (linhl de crkfi'lo a '°"'90 prazo) no valor 
de AS 2• 828. 
C H LH 
PAULO DE TARSO OE CA.MARGO OPICE 
l..UCIANO PERES DE FIGUEIREDO 
RICARDO BISORO! DE OUVEIRA LIMA 
RICARDO COUTINHO OE SENA 
MANOEL Atl TON SOARES 005 REIS 
THAOEU LUCIANO MAACONDES PENIOO 
GIL VAN sn..vA DE OUVElAA 
.&MIN F.&RtO SAFAnE 
GERALDO VllllN PRADO 
RENATO ALVES VALE 
RUt OE souz.a. Ol.NEfRA 
25.918 1.881 24.235 14.681 fTAMAR ALDAIR OE CASTRO. Conlador · CRC 1A$01012S.1"8 I CPF 318.765.7% ·68 
27.681 1.410 
12.5 48.969 7.372 
5 11 .048 714 
5 4,415 200 
10a 33 10.900 .. 2.&49 
40 3.900 3.502 
10120 14.404 1.2 15 
5 •20 34.396 2.37,1 
'º 1.552 287 5 ~ 429 --no:i0 
28.271 !8.349 PARECER DO COHSEUiO DE ADMINISTRA ÃO 
~:E ·2rn! ::=::::. ~ ==;!·L1:"'c;,.-.~·~~.:.~,:::·:~ ~~':!!u:·:::~::::-;~:~~:"'!~ ~:.;:~,,.;:.~'::~~.;.,-:::~e;:~.::"'::~~;.::: 
8.039581 4.351 IH •o En~lo Social encerrado em 31 de dezembro de 2~.~~o~~~~ºs~~=s e":.;~:~~~~~~ ~~:::'J!~i:'' actanistas 1.4201-_ _______________ ........ .:..::.;:..,:_:._c..,..:_,:__..:.,.:_,.,,,,_....:."""""'-=-=---=.,,..------------------, 
~:  t~~h-Aos-""A"'cton1s-.,-,-1a-1-•"""'-,,--"'· 1s"1-ra'"'do-,.-,-=oa"""'c"'on-c""e".,:-.,,,="-,'"-..,."°,--;P:,::, ,;.:,!::~.:=.="11 •i'",:'::Ch"'::ng::A:i::~Dt"°'·':-TO"-R-:"E=-h~:::.'-:N~"°~:,.P-::,.,=:N::Do:".E~:::-:~:::::,.:::._::n::1•:::ç•"'o"'o"'n!l::-::;:do::mo=n,,:::~=:::,-::11n=a•=e.:::.;::,.::-, -::1...,=.:::•:la=•-::,...=-::"""="'=1. 
1.265 952 Banc:teW1nles S.A. Jundial. SP. 1. EHminamos os balanços patrimoni1'is da Concessio· lo J Em nos~ f'rotni~o. a!l demonsl~s rlt\&nceifws ,.,,~~s no rietig"llfo 1 ~ 
__ 5.937 ~ Mria do Sistema Anhengúer11-Bandelrantes S.A .• ~11ntlldos em 31 de dezembro de !'e,,ti'lm adeQuada!nf'nle. rm todos os eSDK!os ~Y9ntn. • rosiç.io ~tal e ~ 
18$.517 • SM .248 2000 e de 1919, e ai respectivas demoostn.ç06 do resullado. das mulaçO@'!l do ~ss1· nanceir:!I da ConcPssionihía do Srstema Anhangüe~·Ba .,~i,..rtH S,4. •~ 31 °" ____!!!:lli 
Em~ vo 1 descoberto • das origens e 1ptaç&ts de 1.cursot para os ewerc8o1 nndos na · dt"zembro de 2000 e de 1 P99. o rwsullado CS. suas operaçõ!>s. as rM.itaç61'5 de M'V DU· 
Cb9e do Ptob;gwnenlo ..... --...................................... 261 .705 251.705 .63 .4~9 :::.:ta:·:===~ !:S:::~c:,~: :.~~· =:;,~~::s ::~:1~:!"'; · :::,c~c:~~~~=:º,,:~!ia~~=~:s.' ~~:~ ::':'3':-7: ==~ .. = 
ObfM do Aodo9net·---· ······-·············································"···· SO.OOS 5o.oo5 3·247 Nossos exames toram conduzidos de acordo com as normas b111sileira!I de aud1~ lt dt11!1 da lf>g;!l1;:iç,\C" !IOCl(lfãria brasile-í1 a 
Adllf'll8nwm • tamecedarw ....................... ........................ ....................... 2·083 2·083 6 ·365 compreeodarárn: (a) o planejamento dos trabalhos. considerando• 1etev.\ncl1 deis s:tl· Oeloltt• 
Olpõelm9JudldMl • DUlralmabilkllçõn ····················· A&.451 48.4Sl ' 7·866 dos, 0 voNme de transações e o sistema con14bll e de contrates internos da Comr.,· ToucM 
Tellll do~---··-·-·-··········-·············· ·.... . ...... . . . . .. ... .... .... . ... 2.27t .S9J 343.991 1.927.602 ~ nhla: (b) a eonslatlçlo, com bise em lestes. das e\'i;déneias e do~ i~l1C"1.< a~ !IUí'"' º Tohmatsu 
A~~. no alft.o lmoblflzado. o Direito de Outorga da Concessão, com base em Laudo de AYlllNIÇJo emitido por empres1 lndeptndtn1e e especializada. se- . lal'fl os valot'es • as ·lnformações contábeis divulgados: f' (cl • aw1!iaçõo :1.u rrii!tc~!I P 
~. dowk>rpot* OI brlnt transferido9 da c:onassão •o valor pago pela dehtgaçlo dos serviços púbticos. das estima.tivas conta~ mais reptesftnlativas adc:otad1u: Pf'la admin1!&l1ição d~ Comr:\ · 
A'..tC:MoH.•!l lndprpnc!!'nt!"S 








. ., ., 
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·, 
~mprua do grupo CCR (l) ;, --· - JDlall 
· Concéssionátia do Sistema Anhangüera-Bandelrnntes S.A. CNPJ/MF n' 02.451~0001,62 
__ ..;.;._..;;,.;..;.;.;..;;..;. __ ,;_...;.. __ ,,... __ ~------------J-R_É_L/~.~-óat(! DÁ ADMWISTRAÇÃO (Exerclclo 2002) 
Senhores Acionistas, 
O preseme relatório ap1918nta as Oemonstrações Fi~lras acompanhadas do 
Parecer dos Audllores lndependenfes, elaboradas de acordo com a leglsfaçAo 10-
ciehlrta e expressandó os rasuHados alcançados no exan:lclo social encerrado em 
31 de dezembro de 2002. OllOOfT• tambdm, sobra o lrabalho que a AutoBAn vem 
deservo!vendo dentre! das .suas concepções filosóficas, fundamentada na buoca da 
axcelêlli:la na pri~ de serviços. No exercício de 2002 a AutaBAn destacou-se 
~a lmpianlliÇãó ilé 2" laSa do SISlén'll lfe CobranÇa Bldredonel palil Vefculos Co-
'!"'rclals - . corisldarada ·mais JUilla pclr CÔb<ar somenle o valor de padállló equi-
valente &o lf!>à'lq percorrido por ll8f'llido. · 
. 1. Dnjlmpenha EC0116mlc<>flnancelra - 1. t • Re1u~ Afcanç- · A Re-
ciilta Bruta do exarclclo da 2002 totalzou R$ 457.451 ma (quatmcenlos e cinqljema 
· a sete mHhões Qu&_tiocentOI e c:fnqí .. nta e um mtt reais) ~ quais 'a racelta d!' pe· 
tláglo repl'Nén!DU 98,4%, ou seja, P.$ 4!ifl.162 mH (quatrocentos e dnq(ienfa mi· 
lhões cenlo e s'ssenta e dóis mlt raels). Obteve-se lA'll kicto bruto de RS 159.833 
J"lil (cento e clnqOentii " ·hove inHhões oltocenloS .• trima ,; , .... mll reBJs). o re-
suttsdo antes de CS + IR lol afetado rirlncfpalmente peles lncidêncfas dos encargos 
. financeiros lfquidos de RS 274.!144 (dt zentos e menta o quatro mHhões novécentos 
e quarenf!l e quatro mil reais) oriundos da variação camblll sobra empréstimos em 
mOede estrai'lgelra. Apesar do pratur.-, lfquido, a capacidade da cor.:essiollárte em 
honrar seus compromissos, em nenhum momento loi prejudicada, considerandó-se 
que assas obrigações toram cobertas, mensalmenfe e de forma lnfagral, pela ' ge· 
ração de caixa advinda dos seiviç< s prestados. 1.2 • tnvHtlmentos • Os in· 
vesllmenloe acumul!Klos eté 31 de dezembró de 2002 somam R$ 971 ,7 milhões, 
· -iiue 11,04% dos mesmos releram-se ao ano de 2002 (RS 108,0 mHhões). ·Em 
2002, Inúmeras obrea ' melhorias toram reallZadas no Sistema Anhangüera· 
BandeWante1,.sendo destacadas: 
• Execuçio dos llladuto1 do km 164 da SP 348 e raabertura do 2' trecho do Pro-
longamenlo da f!odollla !kllS ·Bandeltantes ao rilego. 
lmp!anll!Ção daa praças. de pedégi<> bldltecionais para velcufQs comerciais no km 
118 e km 158daSP348ekm1178 km 152 da SP 330. 
• ReclJpe~.om 202 mil m> de pavlmemo. •. 
~· RecupemçAo estruiurat de 75 pon1e3/vladutos. 
• Çonstrução de tr•snovas_passaralas. ·. 
• Alargamen!R.• ~'°19> da P,Ol'll' aol!re o'Rlo Pit8c:fcaba nó !<m 130 da plsla N~rte 
da SP 330,.. . • ·, " . · •' -
COÓSlrµçio de ~cMo no kÍn i 27 ila SP 33Õ - Amaricaria. ·: ": 
Remodelação • ·mell)orlas do lrevo 'IO km 58 da SP 330 -Jundiel. 
• Rert]<>delação' melhorlas d!> trevo no lcm 82 da SP 330- vallnhoS. 
Remodelaçã9 • "'1Pflação do lraV<l do km 120 da SÍ' 330 -Americana. 
• RestaUIBÇAo a meff'IQrias dos trevos no km 128 e km 154 e retomo operacional no 
.· km 1311 da l>P 330,._, · . • ,. . . . · 
• Construção de 52 kin de bairelras O. concreto. 
• Instalação/relocação de 31 km de defenses meláí1CSS. 
diante cobranÇa de •1 Jdilglo, rorãm recqlhldoa, durante o ano 2002, aos coiras ljo" lllria, reaHzados por dentistas.' em unidade móvel totalmente eqúlpada. Foram ateit 
munic(pios dé Limeira Cordelrópbllt, FrancO: da Rocha, Jundiaf, Nova Odessa. Cam · didos, em média, 20 caminhonelros por dia, de segunda a selda-lelra, das 06h às 
pinas, ttupeva, Cajarrar, Vallr)hot, Caleiras, Àmertcana. Vinhedo, Osasco, Sumartl , 18h, totalizando 2.608 motoristas, de março a dezembro de 2002. Educando para o 
santa Bárbara d'Qe, .11, Hortotãndla, l.oWelra a São Paulo o montante de RS 21,992 Trln1Ho • Em 2002 a concessionl\rla inicioU seu trabi!lho educativo COni o projeto 
mil (Vinte e um mllh<.t s novecentoc e noventa e dois mil raals). · ~ AutoBAll Educando pera o Tr6nslt9, visando ·e preservação da vida e a redução de 
2. ·Redução de Acld•n-. No perfodo anterior a AutoBAll , as estallsticas apon- acidentes. o curso é aplicado em parceria com as prefeituras dé 16 munlclplos si. 
lavam para a ocorrãrieia de 411 aclde~les pór mês, em ml!dla. Em 2002, o indtctt tuados na área de Influência do Sistema. Oferecendo aulas semanais, o proje1o de 
mensal fol de 415 acldenfes ~ 12% lnlllltol aos registrados em 199Z. Os ad· educação para o tnl!lsHo envolve atualmenle 246_éscolas, 1.730 professoras e cert11 
deótes resultaram; ern média, Hurante 2002 em.188 feridos pçr mês, conlra 255.re- de 50 mil alunos da reda pública de Educaçã<i Infantil 11 e da 11 a 41 séria do Ensino 
glslrados em 1997, áponhlndo pará UIT18' redução de 16%. O resutlado mais ex· Fundamental. Nas aulas são transmitidos valores básicos de respeito às ·leis de 116'1-
presslvo foi e reduçjió do número 'lfe mort911: média de Q no ano de 2002, qun sito, à vida, de cidadania, melo ambiente, entre olllros. Os livros são Jnferalivos, pro-_ 
represéntà 5'6,21% "'"""s que. !lm 1997, quahdo a média ficou .em tomo de 20 óbl· porcionando aos alunos, profe,..ores, pais e amigos observar as falhas cd~ 
tos por mês. 'Oemo·strando sua .Pf'll!ICIJP8Ção com a preservação da vida, a Au- melldas no cotidiano, buscar soluções e reflelir sobre as conséqOênclaa da 
loBAn continua reah; anjo ações para a superação desses índices. Com o projeto seus atos no lrãnsilo e na própria vida. Assim, a abrangência do projelo 'conl8mpfa 
"AutoBAn Educandc 'ª'ª o Tn\nsllo", !'f!re& de 50 mil alunos da rede pública da 16 direta e Indiretamente 200 mll pessoas. Para maior inleralividade, toi ctlado 'o 8lte 
munlclpfos situados "i> longo do-Sistema ArlhangOera-Bandalran!es passaram a rE • www.autoeducando.com.br onde os Interessados podem consuhar as apostilas do 
ceber as primeiras &l las ~e trãnslto e dlreçio rasponsável. • projeto, Interagir com jogos, vldeos e 'histórias educativas, além de ~r de.ló. 
3. Atendimento ilo J1""1o ~ O SAU (Serviço de Alendlmenfo ao Usué~o), com runs, chats e gincanas online. · . . . .; . . . •. '.i 
suas equipes e viaturas am atuação durante 24 horas tem garanlido constantemente 5. Reconhecimentos • A concessionárta, reconhecida por sua """8fêncla 11111 1er, 
a segurança de lodos os usu4ríos -que trafegam pelas rodovias Anhangüera e S.11· viços, conquistou cinco prêmios de grande repercussão em ~002. Co!ll o PloOramll 
delrantes. Alendilhe~IDS eletluidos em 2002: ' Passagem Premiada, a Auto6An conqulslou o prêmio Top de Marketl!lll 20Q2, con: 
• tns~o de,tnlfego l • <·• · 73.360 lerido anualmen1" pela ADVB • Assqciação dos Olrtgenles da Vendas e Marl<B!lng dO 
• Aesgale - . 13.312 Brasil. O pr6mlo ,..,.- o reconhecimenlo do talento das empresas, por meio de 
•Guinchos teves e pel'8dol . 119.349 "cases" bem !IUC9dldoa. A concessionária concorreu com lnslllulções tradicionais d'!_ 
• Caminhões·plpa e de apreensão !19 animais 4.252 lodo o BrasA. A AutoBAn também foi contemplada com o 13" Prtmlo'VolvO cle's.i 
•Disque AutoBAn beoo 55 55 50 · · 277.703 guranç• no Trlnsllo, um dos mais expressivos do Pais, na llrea de segurança de 
•Total · .' 417.978 tr41ego. A concessionária destacou-se na categoria •Empresa", por S.u Pr'ograrna dÍt 
O sistema de mohltOlárt1ento . ~e h\lfego, po( melo de cameras de TV, '10• !Xlbrem Aedllçilo de Acidentes. A NTC • Associação Naciqnal do Tranàporte de Cargàil co'l{ 
73% do sistema rodOviário atua!, "aOado ao CCO (Centro de Con1role Operacional), ~u à AutoBAn o "V Pr6mlo. NTC Fom..,_n do Tf1!119pot18 ·2002" ; ·lia -
ao 0600 (Disque ÀIÍl\lj3An · 24 hoias}, "°sistema de telefonla de emergência a cada legaria "Melhor Concessionária de Rodoviasº, criada em 2002. O prêÍnlo • r~ 
qullômàlro das rodo.\'las do $.lsl~ma ((li>$ d!>l~ llentldqs), '! à lnlt!(lsa atuação da i(lS· con- pelo rn8<cado como sério e ético, por .ser reallzjlqo !lJretàmante oám oà 
peçãó de trálago ""°'8da pelas demais eqµ;pes e percelros, permite acionar com usuários dos bens e se"liços dffte segmento. A eicolha da AutoBAn COf!lO malho{ 
maior rapidez O!j ·re:·JtSOS da concesslonái:t& e djl Policia Militar Rodoviária (PMR>). concessionária de rodovias ilo Brasil, comprova o amadurecimento d!i rel!içãq enlr!t 
no atendimerito. das v6r1as slluações.reglslradtiS dlariameme. · • a empresa e os transportadoras de cargas. Palo terceiro 8'lQ oonseoutivo, 11 Aulo6Art 
4. R~aponasblfld- Social • 4.1 • Melo Am~lente ~ Na drel! de Meio ~te, recebeu o Prtmlo Top de Qualldade, conferido J>!l!o Instituto p.i fistudos" Peaqi,isj 
·em 2002, e AutoBAn renovou 81l llcaf1çal de_'!J>f!raçlO reletivas ao Prolongamento da OuaJi<!alle. Desde o Inicio de sua operação, o conjuf:lto dé '8n!lços, OIJ!as, equi! 
da Ro<(ovia dos Bail<'ef!W'lea. Alé!!1 ~o. ~oram entregues ao Museu de Monte MQr, pamenlos e sistemas colocados à disposição de seus usu4rio$ .Cl>nll!m& a ~
as úttlmas 49 -peças •rti.ueofóglcaa :·1otaJlzlindo "f .105 Uhldades • resgatadas dos •I· da AutoBAn de lrabalhar para alcançar a excelência na prestação de serviço púb6caj 
tios enpontrados durante es ob(8S MOie frecho. No ano passado, também foi man- Para fechar o ano, a AutoBan recebeu pela segunda vez o Prtmlo Colabotlldof 
tida a parceria com o Consórcio foterrnunlclpal das Bacjas dos Rios Piracicaba, C.1· Ambiental de 2002, uma homenegem do Consórcio Intermunicipal das Bacias dai 
plvari e Jundiar, ·no programa de edUcaçlo amblenlàl, que visa a conscienllzação e Rios Piracicaba, Capivari e Jundlaí à concessionária, pela partlclpaçilo·no ~
• Trecltos de~ entra o km 1~ ii o km 16 da SP 330, totallzando 900 m de 
. axtensáo. . . . -
mollillzação da comunidade, nas quesl6el re~ - recursos hfdrtcos e de conscientlzação e moblNzação da comunidade, nas quéslões relacionadas 808'~ 
meio ambiente. 4.2 • Programu Soclala • VldeBAn • o programa 6 voltado e:c- cursos hldricos e meio ambiente. Além dos prêmios,. uma pesquisa rear,,_ pela 
clusivamenle a motoristas de cainlnhão e seu principal ôbjetivo é promover melhor CNT (Confederação Nacional dos Transportes), apontou a Via AnhangOera, tigaçãf! 
' quatidàde de vida a eáset profissionais, detectando awntuals probfemas de saúd!! e São Pauto-Uberaba. como a melhor do Pars.. A AutoBAn é rasponsávef por 1147 qúl:i 
encaminhando-os pera ltlltamen!O. 0$ par!lcipantas podem fazer-lastes de ~·e tõmelros da rodovia, de São Paulo à Con:lelrópolis, que corresp<inde fi um tarÇo dt 
visual, de dosagem ·Je glicose e coiês1erof no .sangue, percen!Uaf de ·gordura, av.1- elllensão total (cerca de 450 km). Na pesquisa, foram avaliados os bens:~ 
fiação cardlaca ' e fq <tldão· flsica. Alirn dos exames mtidlcos, são fehas pafestms sinelização e pavimento. · · . . . ·. .. : : '" 
• T erceinl faixa no kril 130 SP 330: 
.! Sinalização hor1zontal (plnfura ~ laji<as) e vertiêel (placas) ~o longo das duas ro-
dovias. , , . . . . 
• Obras de estabHizaçAo e conlençio de taludes. . 
sobre AIOS, DST(U>énças Sexiiatmeiite Transmissíveis) e explicados conceftos <'e 6. Agradecimentos· Apresentamos nossos agradecimentos a todos:nosaoe U9U~ 
1.3 • Pagamenlos pel• Explor9Çlo do Slatema Rodov"11o. Adicionalmente aos 
lnv~oe ~ritos, a Autol!An pagou ao Poder Concedente, no exercfclo de 
2002, um total de fl$ 125.396 mU (cento e vime e cinco milhões lrazentos e noventa 
e seis mll reais). referentes ao ·preço pala delegação da Concessão. 1.4 • Vetores 
R-- - Munlcfploa ·Com base Lei Complementar 100 de 22/12199 que 
lncfulu ne lista de. serviços tributados pato ISSON, a exploraçã~ de rodovias' me- . 
çtireção defensiva e flfendimento em primeil"08 socorros, visando a ~ ctus rios, aos acionistas paio apoJo e confiança depositados na equipe de direção da em:-
protissionais. Do Início do programa (junho/2001) att! dezembro de 2002, o VldaB~ n presa, ao Governo do Estado da São Paulo, a1ravés de seus Orgãos reguladoras j 
atendeu 2.805 caminhonelros. Sorri-Ar\•· Oferecido graluitamenle, o projeto <h· . ftScallzedores. aos fornecedores . lnslilulções tinancelras, seguradoras e Polícia Mj; 
ponibiliza tratamento odontológiq) e,especlaUzado pa.ra camlnhonelros uSuárlos oo 1i1ar Rodoviária pela pan:erta desenvolvida e à dédicação de todos óa oofabolador .. 
Sem Parar, com o objetivo de jiropórcfonar m111tioras,ne qualidade de vida dos pro- desta empresa. '4 
fissionels do volanla e incanllvar o uso do sistema de cobrança elstrõnica. Os ir o- ~ 
leristas confam com serviços de prevenção, restauração, lratamenlo e l:fiurgia den· A Dfrelarll 
BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO !!E 2002 E DE 2001 '--:----=:D-=:E'.":M"!:O'.":N ... ST_,R ... A ... Ç~Ã~O-D"°'D~R ... ES ... U_L_T_A_D_O_P_A_RA_O_S_EX_E_R_C"'ICl_o_s __ .. _, '





Contas a receber 
Créditos fiscais 
Pegamentos antecipados relacfonado ' à concessão 
Outras despesas antecipadas •. ~ ' • ,. 
Total do circutante " 
Reeflúvet a Lonilo Prazo . 
Pagamentos antecipados relacionados à concessão 
Imposto de renda a contnbuição soei, d dite ridos 
Contas a receber ,# 
Outros 
Total do reaUz.ével a"long<i prazo 
Permanente 






























Obriga~s sociais é tratJalhlstas 
Impostos e conlribulções a recolher 
P{ovisão para encA ""gOS socials e Jrabalhistas 
' Obrigações com o f «>óer concedentê ~ 
Provisão para comi tgt;nciãs . r- .; 
TOtaf do' Circulante (' .,~ ~ 
Exlgfvel a lango.l ·n .•a· .... · •,,, 
Empréstimos. e fiM lchmentos ·'": 1 .. ~ 
Empréstimos -de err•pr~s llgadas·,t, 
Impostos é côntrit"L lçõeS 18 tecôfher 
Provisão para con.J 1güncfas " 
Dividendos 'á dlstri~ '.Ih 
Obrigações com o (lo< er c oncedente 
Total do exlgivel a ''JMJO prazo , 
~ __ 2Z:~ . 
12.760 24.éf 
93.346 e.a~: 





144.331 168.5. '.•!.: 





1 .749.St ;~ 
~ 2.361.~·T 
(Expressa em milhares de reais - RS ") 
Receita operacional bruta 
Receitas de pedágio 
Recellas acessórias 
Deduções da receita 
Impostos e contribuições SÕbre a, recella 
ReceHa operoclanaf llqulda 




Financeiras - liquidas 
Prejulzo operacional 
Resultado nlo operaclonal 



















da conlrlbulçla ooclal · (H2.605) (1jie.e1ê) 
: 75.000 11s.ó~~ 
~ ·-1*-P1 
Pelrlmônlo Llquld-J ( >ecelva a Descoberto) 
1 O:ip!t:.! ~ubscrl~:3 ·~ 
C<lpi~ aoç1.i a tnte~azàr 
Contrlbulçia saciai diferida 14.015 -~~~7?" 
,..._.., ... .,..;..d;;;...;.;, "2.4113 ~
PteJutzo llqUlclCI do eJiei.clctc. ~ · -  
171 .162 
íi1 .t~5j 
Capflà1 iioêlat li1te{ 1 g,:AM!D ' .•. ..,, • ' -
eaP··~- .... r--"•" ._ , 
Pre)ufzos acurylli1e .; ;JS 1 • , 
9 · 
(390.845! 
_Pré!u~f ~ldoda•-c~ por~º - , _ . .. ... . _m · . . -~
"Excet0prajulzollquldopor.açãoqueastá8"11f88S0""1f88iS.·.: •. :: .-,. ' ,,<~ !'; 
'As notas àXpticellvaa aiii> pl!rte lnfegranle das dern011straQões ~Iras. · :• " 
TolllldoAllvo 
Total do patrimõno> llq Jido (paislVo a desC\)berto)· 
Total do Pa1elvo ' ;"· .. · . . 
As notas expHcaUvas são parte integrenta das, demonstraç ;teu financei~. 
159.369 
1.110.778 
- 1219.6~ : 
2.316.rH . 
· DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLfCAÇõES DJi R!=CURSOS. .. . . 
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO ÚQUIOO (PASSIVO A DESCOBERTO) PAllA QS EXERclclOS FiHóos EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002EDE20C1 
. · (Expressa em milhares de raals • R$) •.º •· , 
PÂRA os EXERCÍCIOS FfNtlOS EM 31 DE DEZEMBRO DE~ i; De 20!)1 ·.l 
. .' ., ,. : (Expressa en\ miltlara• de raal!i • RS! : :_- "· .. • ' · · " ". 
Origens de recursoe . · ' · .; :· .. zOo2 . ~
Das operações· 
Prejulzo liquido do exercício (86.127) (108. t57) Capital social Capltal 9bct.i · Capital aoclal Pre)ufzos 
1ubticrlla • lntegn!IU<i , lntegrallzado •cumulados ~. Itens que não aletam o capital circulante liquido: . -' • ·•. 
lmposlos diferidos · < (66.476) (50.659) • S•ldoa em 31 de dezembro de 2000 
Integralização do capital confOITl'IS deliberação 
do Conselho de Administração em •v.10.01 
Prejuízo ll<juldo do exeréfcfo · 
• 175.000 ·(16.0~0) 158.990" (282.686) (123.6~8 1 
Oepreclações e amortizações .. - · 74.324 153.678 
.• 12 .• 172 · 12. F~ Variação monetária de obrigações com o poder concedan1e 173.319 
· (108.157) (108.1~7 : · variaçãocambillsobreemp<éstimodelongoprazo 163.586 39. IO:f· 
· Slklos em 31 de dezembro de 2001 
MudanÇa de prática con111bff, líquida dos elettos lrlbutários (nota 2) 
Prejulzo ilquldo do exercício 





465.179 465.179 Encargosflnancelrosdeemprasasllgadas · 25.901 
smtclaa em 31 dé deMbro de 2002 
· · r (66.127) ~!. Baixa de Imobilizado . 1.1;~ '. -~ 
, ., _ 175.000 <~j! , 171.162 (11.793) t59.3b~ . ~~~~:::.,:paraocurtoprazo 6.342 ~ 
- As notas axplcativas são parte Integrante das demonslra\• "'8 lfnancelru. • Aumento do exigfvel a longo prazo .. • ~ -~ 
NOTAS EXPLICATIVAS Xs DEMONSTRAÇÕES FlNANCEl~S PARA OS EXERclclOS FINDOS EM 3~ DE DEZEMBR_O DE 2002 E DE 2001 = ~ piavenfentes das operaçõea . · . :Z03.66S 270. _ .; 
(Expressas em milhares de raals • RS. excelO lucra por açto- nota 3) . ,. .• lntegniflZaçlode capital 12.1~ 
t. CONTEXTO OPERACIONAL • A ConcesslorWta tem por objetivo exclUlfvo realizar, 3. APRESENTAÇÃô DAS DEllONITRAÇÕE9 FINANCEIRAS E PRlNCIPAIS C :Rt- Emprésllmos de empresas ligadas 1 • ,. • 71'.82~: 
1Cb o regime de conceu1o a1' 30 C'.é 111!r11 da 2018, a exploração do ~ Ro- TtRIOI CONTÁBF.111 • Aa demansl!açõet fWlnCefras asilo ll8f'ldo apresentadar. de Oe tercetros- ' ·· · , , .• , l 
clavl6r1D ~. campr--*>do a llll9CUÇID, geotlla e ihaanzaçAo acof<lo com• La! cm ~J:~-e loram pr_,adu de acordo con1 vs Cep1açAo de racur909 de tango prazo · · ~37.70-4: 
'doe HMçoa clafagadae, lncfulndo .. rv1p opwaclonala, de conllllVBÇAo e da am- segutntea pMclpelC crit6rfoa can : s.1. Apllcaç6ee nnance1ru • Esllo n · EfelloffqutdodamudançadeprUQcoflWllfi • :-.-· · J .·, · ' · "., ,, .. ·• \'! 
RClaç6o do-, 8eM\lOB oarnpferl*- e ftlo daleglldat, eJ6m de lllOll n&- gfSfnldNipelOvmlarde~IGlàeldOdollrendlmenlosauteridosaléadaU11lo -osajustasnos-lnicfals ... · • 67.899' ;.•" i? 
· .......... llD cuqidmanlo do abjalo, - - cio contrato da conceaalo - balanço. :L2. lmablllndD • ~ ctenionallllda ao cuatu de aqulslçAo ou constiução, de· Total das ortgens-. . · . -' , • '" ·· · '" · 281 .252 . 492.641' 
CDQt o ~ de &Irada ca Rodagem de Sio· Paula - DERISP. A Con- duzldo das clapfacfaçõH é ~· ~aa segundo aa taxas < cn- Apllcaç6n 118 NCUn01i . .. . ._ '~ - .. . .\: 
cesaloNlria Iniciou~~ em 1 de melo de 1996 e assumiu OI segutnfes prln- sideradas compallvels com a Ilida útil a ec:onõmlca dos bens, Hmllada, q_uando, ~ff· Aumento do reaNz.ével a longo prazo 6.&2q; 
clpela c:ornpromm.. deconenl•da concesslo: cável, ao prazo da concaseão. 3.3. Imposto de randa • corrblbulçio •oclr.. ·A Adição ao ativo lmoblHzado 107.980 314.736. 
Na rodovia Anhengi'lera: . provisão para Imposto dit renda• é:onlrtlulção IOChil "pàgar é calculedaB r~t1aja TransferAncta do ex1grve1 a longo prazo P8fllº curto prazo · 73.438···' 181.!!04, 
. ~. recapearnenlolnlcfel !lotracho-é:arripinase Umeira; · '< , . ,_. com - "9 tuçm trlbul6vaf rafatlvo a_ca!la axe~. ajustado na forma legal cal- Total ilu apficaçõae ,. . ...... , • . ., l8Ut8'· ~: = =  :!":asdema7"~,.:' t==~en~~': a~!.!,1~4; :':'~':!.': ~:::::' .!::~~ :;!~~ :,·~~n.':a~ ~~:~.~ Aeduçia da deftclincla do capital · · n ªª~! 
• lmplan~ de 49 km de vias de 31 • 4' raÍll8s • flD lrecfio ••lira São Patito e Ümelra; de renda o~ oacloll - llD registrados com base no saldo llquldo d 1s clrculanl8 llquldi> . . 79.634 ~









• Implantação do treYo do Rodoanel no km 21; clel, considerando-se .. allquataa de 25% para o Imposto de renda. e de 9% po -a !' Aumento (diminuição) do ativo ctri:ulante 
• recuperação da ponta do km 62. oontrlbufçlo soci81. :t.<I. EmpNs-• · São COIJ!abfllzados ao valor original acres.> to Diminuição do passivo circulante 24.1 i1'7 ' · 1O.100 ; 
Na rodovia Bandeirantes: de atuaflzação ~.cambial li dos jUlos incorrtc1os" até a dalll do balanço. 3. 5. ReduÇlo ela deilctencla do capftlll · ' •. · ~··~
• prolongamento de 76,7 km, atcança."ldo o Munlciplo de Limeira; Obrlgaç6M -com ! podar ca11cidanl9 ·São !811fstnido9 em contrapartida a< · re· circulante llquklo ' 79.834 ·'.···, 'li.9e:! ; 
• trnplantação de 62 km de 41 e 51 lalras; sultado, à ,,_ qlls as .-llas 1111 ~dai rodovias são geradas. 3.6. Re- As. tas l!gfjcalivaa s.I pari 1 1 r1' . da de t ~~• Implantação do trevo do Rodoanel n >km 20. celta de pedigla e_....• ~ _,,,edda pelô regime de compe~ncla. ou ::a:2. no e 0 e n egra 8 s mons ra ras. fl~ 
Elltlnta a concessão, retomam ao Poder Concedente lodos os bens raversfvels, ãweilos quando da utilização daa rodovlac pálos usuários e da cobrança pelo USd da fahc.1 do peclaJlzadas, cqnlia1adas pelos flnancia\io~ · (fll'o!~s:· B!O ·é'-!FC); ii\I ~~ t;l8 
a prfvfléglos vinculados à exploração do listema rodoviário. A Concesston6ria tenl dl· domlnlo. 3.7. LllOftl t,uwjul20) Jlquklo·por-açlo-· ~ cafculado com base no nún>ero ºdu<I <lllglmcé"'.P"ll obtencão dos flnanci&in8n~ de l0ng\! j:>raió. ~Sli laml>á!T> 
ralto à Indenização correspondente "'' saldo não amortizado ou da!'reciado dos bens de aç689 lnlegrallzadu até a data do belánQO. em conla que os pre)ufzos "scais que geraram 0 alÍvo flsCal. dfflÍ<ldo possulam C8US'6 
oll lnv"81iman!os, cuja aquisição ou encução, devidamente autorizada pelo Poder Con- 4. CONTAS A RECEtlER • Eslll ,._ntado principalmente por cuporis de ped-~E i~ clarameôta ldenlificadas. T als pr•'ulzos haviàm sido ~.entee de ~.· .... -. · , rnd-
cedantl!; - ocorrido nos últimos 5 anos do prazo da concesslo. A Concesslonérla, a receber do Oepar'an- de E-s de'"Rodegem - DER, valores a receber dope· .., • .,.........., 
rMlmO oblendo lucro bruto no exan rc1o; leve seu desempenho comprometido prtn· dáglo efalr6nlco, fatúras a recebei íle cllenfes relativos a publicidade e outros serv ç,. nelllrias gera.das pqlo alto índice do IGP·!'ol. que é base contral!W da atualização ~ 
~ pefás variações monelllria.• passhlas calculadas sobre as obrigações com o decorrentes de utllbação e exploração da taliàl de domínio das rodovias que lnteq • m passivo "Obrigações_com o Poder Concedente'" Em 2002, após as te..-e ocor-
• Poder Cqncedenta (em 2001) e OI t>mprêsUmos em moeda astrangefra (arn 2002 e o sistema. , . .. ·,-. . • , , . .. . , • ridas em IUl1Çilo da (llUdançil da prática CQlltábil mencionada.na nole explicallva n." li. 
2001). Tal falo não aleta a capaci<iade da Concesslonérla em honrar seus com· 5. PAGAMENTOS ANTECIPÁOOS RELAC!OljAliOSÀ CONCESSÃO os resuhados dos quairo anos anteriores mudaram de prejuízos para lticros. b pr&. 
promlssos e manter suas operações visto que parte significativa-dessas obrigaç,ões __ ;~·!~ julzo apurado no exerclcio flndo em 31 de dezembro de 2002, sobre o qual !oi apu-
vence a longo prazo e a Concession,\ria vem gerando caixa enr suas operaç6es, ob- Curto Prazo . 6 .. ' 13 rado o ativo fiscal diferido, é decorrente sobretudo da desvalorização do real em ra-
tando recursos de seu aclonlsla e de Dnanciamento de longo prazo Junto ao BNDES • Longo Prazo - • ;:, . .;__ __.!.!!!, ?E lação ao dólar norte-americano. 
Banco Nacional de Oesen\llllvfmenlo ~con6mico à Soclal, BIO ·Banco lnláramer!Cano Talai 127 91 0 7. IMOBILIZADO 
de ·0esenvo1v1menlo e IFC • lntemational Finance Corporation para financiar parte do · • · • ___..:= 
programe de Investimentos contratuar-, conforme descrito na~ ~xplk:ativa n• s. Durante o primeiro ano da CO{lCessão, Toram ~tatuados pagamentos antecipado:' ~o 
2. MUDANÇA DE PRÁTICA CONTÁBIL. Em 14 de dezembro de 2001 , 8 Comissão de Poder Concedente, basicamenle relacionados a obrigações decorrentes de contnuc:i 
Valores Mobiliários (CVM) colocou err• audiência pública minuta de deliberação sobre 0 subrogados e -ob·f .iações relacionadas à própria outorga. Em decorrência da 11 1 
pronunclamentç a ser emitiQc> paio tBRACON • Instituto dos-Auditores tndepéndenles dança de prática c' ntábil mencionada na nota explicativa n• 2, a partir de 2002 a C-w~ 
. do Brasil propondo procedlmehtos co~tébels para 0 reglstto de direito de outorga' de- cessionéria passou a registrar tala valorff pagos anlecipadamente no ativo. E• s L• 
vida por concesSlonérfas de serviços inibllcos, cíJja edição·deflf'littva ainda não ocorreu. despesa" estão ser.d<" amortlzadas no mesmo prázo concedido p~ra a concessão 
A partir de 2002, a Concastlonérta, em con)unlo eom às demais enipre5as pertencentes 6. IMPOSTO DE R':ôNDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDO$· Em etendinc111 1 1 
eo mumo grupo econõmlco, decidiu adoler a pnltlca conlllbli proposle na referida mi- às di!lpo91ções da <>ellberação ÇVM n• 273198 e da Instrução CVM n' 371/02, lo'< m 
nula de dellbetação. Os compromissc,s financeiros flxos assumidos com 0 Poder Con· registrados crédiios fiscais dl1eridos qúe .se originam substancialmente de preJ<.1.z '° 
cedfnle, que eram registrados como ·~railo de ouloiga no ativo permanente, passaram riscais e bases negativas da contribulÇlo social, acrescldoS de valores relaliv« !li: 
a ser registrados diretamente_ ao resultado ./l '!'edida que as receitas de exploração das principais diferanç1 s temponlrtaa na sua formação. A composição eslll demonstm fa 
rodovias estão sendo geradas. A lldminlsfração enlenda que esta' nova pnllica reflete de Segulnfe forma ' ' .. · . 
de forma màls adequada SUi\ situação patrimonial 8 os resuhados de suas operações. lm~ta Cantrlbulçáa tmpotto ContrlbuÍç l-o 
Os principais efettos dessa mudança de procedimento contábn nas demonstrações fl. de·rand• •ocfel de renda • ª''"'"' 
· nancelrasem31 dedezembrode200~slloossegulnlos: 'Aºumento/ lmpoatoadllerldi~ '--'- ·. 31.12.02 31.12.02 31.12.01 31.12~1: 
Pre)ulzoftscal/bm nf<Qallva (11.5 .. 906) (123.323) (571.818) . (566.180) 
De9crlçio da conta contábil 
Dlretto da Outorga 
Imposto de Renda e Conlrib4ição 
Social Dileridos 
Pagamentos Antecipados 
Relac:fonados à Concessão 
Valorff a Pagar ao Poder Concedent• 
Valores a Pagar ao Poder Concedenld 
Impostos e Contribuições a Recolher 
Contrapartida dos efettos da mudanç:!. 
de prática • exercícios anteriores 
Contrapartida dos eleilos da mudanç-
de prálica - exercfcio corren1e 
Grupo Cantábll 
Ativo Permanente . 
Ativo Realizável a Longo Prazo 
Alivo Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circutanle 
Passivo Exiglvel a Longo Prazo 
Passivo Exlglvel a Longo Prazo 
Patrimônio Liquido 
Prejulzo do Exercício (alocado 
nas rubricas de origem} 
(Redução) Diferenças temporMas 
(1.162.911) Provisão jlera conUn•)ências (6'4208l, · (32.456) ___ -----
Base de cálculo • , ' (170.114) (155.779) (571.818) ~.i 8 !' 





Fundamento e e~aliya de p~ maHza.ção - Alé 31 de dezembro de 2001 -~ 
ativo fiscal dite rido fo Jeconhecldo pela adminlslração da Concessionária com ba ;a 
nas proj~ôes de $9LS lesuttados, na origem-dos prejulzos e na análise da Silu1 çãr, 
das respectivas,prcje:;ôes para 'os o.ar~ícios futuros. comprovando a capacidad'l k. 
geração d$- lucros st.Jiciente1 para ~eallzação desses alívos diferidos. Foram cc n· 
templados nestas projeções alg\Jns fatores relevantes, tais como eS1udo de lrále! to. 
465.179 realizado por empr~u especializada Independente em junho de 2000. reajustes :Ja 
tarifas anuais e o equilíbrio ec:Qnõmlco·linancelro, garanlidos ·contratualmente. 1); 
pressupostos de " ntabílidade, relemo a margens, bem como a validade e Viabllida :!e 




claçio % . 
Em QR&1açi1r . 
TrensferjdOs: 
Serviços iniciais 5 
Teri"aplanagem 5,$6 
Pavimanlàçãô . 14,29 
Obras de arte coriéntes. 8,33 
Ob"IS de arte especiais 8,33 
Slnalização e segurança 25 
Otiraa complementares 5,25 
Recomposição ambiental 
e o\Jlros 10 
Équlpamentos de arre: 
éádação e pesagem 25 
Delegação dos serviços 
públicos 5 
Adta.árido:s ~ im'21aalados· 
Obras de arte e barreiras 
de ccncreto 5 
Edificações, terraplanagens 
e dretiagens 5 
Pavimento e recapeamentos 12,5 
Projetos e levantamentos 
topográficos "J·'l• ' 
~prvif-nq prsollmini:ari:ia 
Deproclaçio 
e1mor .. lmoblllzado 
Uzaçio l!guldo 













214.567 17.309 197.258 179.698 
209.956 17.380 192.576 188.336 
263.170 52.548 ~10.622 214.403 
43.645 4.130 39.515 37.563 
.. ... ... 




emp~sa do grupo ccR<Z> .· -mm 
Slrallzação horizonlal, 
. vertfcaj a aérea 




Sliiemas e aubllslemes 
Móveis, u1ensnios e 
. lnstaJaç089 









Concessionária do Sistema Anhangüera-Bandeirantes S.A. CNPJ/MF n• 02.451.848/0001-62 
Oepreclaçlo nilo da eus ~se.noras legaJs1_• Conc .. 1lon6ria ·não espera perdas signitk:atlvãs de- dezembro de 2001, asaea valof'es ae encontravam reglstradol nas demonstrações fl-
• amor, -!fiado conenlés da conclusão .de parle ·1Ubstancial <!BSS•• processos. Conludo, pB18 fazer nancelras da Concession4rla sob a rubrica de "Obrigações com 0 Poder Concedenle", 
tlzaçlo llguldo face li expecleliva de perdas·"'" ~lgun& dos QISOS, a ~ssionária consliluiu pro- no curto e longo prazos. A partir de 2002, em função da mudança de pnlttca conlábll 
Cueto acumulada 2002 2001 . visão para conttngênclas, a qual lolailza A$ 54.208-em.31-de dezembro de 2002. Tal !'Qmenlade na: nola explicativa n• 2, os valoras raferenlas aos Itens (2) e (3) deixaram 






. cuUdos, baseada~ na opinião d<?;i. aSS:"!"ores Jegais da -~cessionátia; e é campos lo- Jinua sendo registrado sob a rubrica de "Obrigações com o Poder Concedenla", no pas· 11•606 por:• AS 28.051 (A$ 14.36~ ~m 200:!), reglstrado no p&SSIVO clrcula~le , referenle ao slvo circulante. Em 31 de dezembro de 2002, 01 compromissos da Concessionária re-
nãÓ recolhimenfo, amparado ~m mândado ife segurança, do adiei~ de 1 ~. da Co· · r~élonados a9 direito de oulorga es1ão dlstnbuldoe da segulnla forma: 
806 fins e 0,65% de PIS sobre as receites 0119racionais e 3% ~ Golins sobre ueceila fi. Exercício___ Valor .. 4.140 ' 790 • 
nanceira, acrescido dos respàcllvoS encargos moralórlos; e• R$ 26.157, regi&lrado no 2003 129.630 
4.896 17.056 16.663 exJglvel e longo erazo, relerente aos,9/lCl!fQOS moralórios calculados sobre o imposlo 2004 142.977 
. 10.300 60.122.· 48.232 de randa e conlnbulção social a pa93r originados a partir de mudança de prálica con- 2005 142.977 
1ábll (nola expllcallva n• 2). · · • . 2006 142.977 
10 2.110 ~ 1:447 • 1.486 10. EMPRÉSTIMOS DE EMPRESAS LIGADÀS ·Nos conlralos de financlamenlo de 2007 142.977 
5 44.42Q. ~. 39.953 ·40.457 longo prazo firmados com instlluições financeiras eslá definido que as necessidades 2008 142.977 
. ~- 790.970 756.998 adiclo(iais de flnanciamenlo, provocadas por deficiência na geração de caixa e após Após ~·108 1.334 .457 
.Em andamento' . atingir o valor eslabelacido para lnlegraU:Zação de capilal, sejam suportadas pelos Talai 2 178 972 
Depóeltoejudlci
8
als 61 ;64:, 61643 51 .. 091 acionistas e empresas ligadas atravts de_ empréstimo subordina.do. O mcnlanle de· · · 
~ • • ' vida esté aujello a juros .anua!• de 1_?% e alual)zação mon~lária ~aiculada anualmenle Compromissos ralatlygs ª obras· Além doo compromissos relallvos 11 delegação 
· 1omec- · ' · "' com basa na variação do IGP·M, O pagamento da 101aíodade dessa divida ficanl su- d_os serviços públicos de exploração do Slslema Rodoviário Anhangúera-
~- _.:...;i;2!! - ·--- -Il! _....1!!QQ de dl 1 de · · · H ld ão 11 ód ob · • d Bandoimnles (concessão) , a Concessionária possui compromlosos vinculados a r. ~-•do Imobilizado . . 971 .729 . . ·.129.036 1142.691 2.088.396 bordlnado, em termos • reto_ ~!'gamenlp e qu aç , 1 as as ngaçoes a b j r· ·• rva•• elh 1 d od . E 31 de ~-
""" linha de crédito de. longo p(l\Zo: Os saldos em 31 de dezembro de 2002 e de 2001 , 0 'ª' • amp 1•.-o, canse .-o e m oramen os as r ov1es. m ~ 
A" 31 de de'Íembro de 2001, a Concesslon'"8 raconhecau, no ativo "'1<>blll%ado, o apresentados llquklos do lmpos)o de renda retido ná fonle. f"!':Olhido pela Con- zembro de 2002 e de 2001, os desembolsos com lnvestimen1os para atender os 
ptrelto de 0ut"'IJ8 da ConcessAo, com basa ~m laudo de avalaçlo emitido por am· cúslonária estãó represenlados nnr: . compromissos fuluros eslão esllmados em A$ 498.242 (qualrocentos e novanla a 
pr9ea tndepeni:tenta a especializada, sagragando do valor global os bens flans1erldos . · ' . • • • - ' , .. · ·• 2002 ~ 0110 milhões, duzenlos e ·quarenla e dois mil) e A$ 550.603 (quinhenlos a cinqüenta 
da CCJ!1C8S81o e o valor pa0o pela defagaçlo dos Jerviçce púbficos. A par1lr de 2002, a _ cOmpanhia de Concessõea Rodoviáriâà-.-. • 108_277 34.600 milhões, selscenlos e lrês mil reais) , respecllvamenla. · 
~ionllrlli decidiu por alterar a pnltica oontlbll, deixando.de~ referido Canwgo Corres SA. : . 11 .858 16. GllllANTIAS E SEGUROS· A Concesslonérla, por força contratual, manlém re· 
dfretlo em euas demonstrações financalras (vide '.?"' expllcativa rf' 2). . . . ConStrulora Andrade Gutiarrei.'S:A~' r, ·:'[·, -t. . 11 _858 gulariza·Jas e a1uaHzadas as garamlas que cobrem a execução das funções de am· 
a, EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS. A . :oncesslontlrta poaaUl ~ ~ntes OdebrechtServiçodelntraastNlli(aS;A::_';". -·~·'>·~ 11 .858 pllaçlo a conserva~ão especial e d.as funções operacionais e de conoervação or-
emp, .-"'°'e financnunenlos: · 2002 ~Arven...,.''"lsan S.A . • E~resaansociadàS de Engenharia. 8.605 dinárla de Sislema Rodoviário. Adlcionalmenle, a Concessionária manlém ~ .,....,.... · ~ -- coberturas de seguros, ne~ssérlas a autK:ientes para garantir uma efetiva 8 com· 
. • ., CÍlfto .Longo SarvixEngenhária S.A. ..- . 2·115 preenslvc cobertura de riscos Inerentes áo desenvo!Vlmenlo de Iodas as suas ali· 
MgÕda NaclooaJ· 
Enca!llO! . Venc:lmentoa-" ~ .. ~ .Via En~nharla S.A. :-· • · --- ~ vldadea. locluslve seguros do tipo 'Todos os Riscos• para danos materiais cobrindo 
·' Total · 108.277 82·376 perda, t1eslruição ou· dano de lodos os bens que lnlagram a concessão, de acorcio 
·llNDEs· · " TJLP + 5% a.a 
Bal\co Bcadesco S.A. T JLP + 5% a.a. 
Janeiro/2012 
·~12 
· 10.236 95.750 Em 7 de março de 2002.,.a conkotadora Companhia de Concessões Rodovlãrias e&- com padrões lnlemaclonais para empreendimento desta nalureza, nas seguinles 
• 4.095 ·38.300 . lebrou, com 89 empras&S RgadÓll, coritra1o 0e assunção de dfvide, tomando-se por moda~dades: riscos de cons1rução, projetista, maquinário e equlpamenlos de obra, 
Banco SudameriS 




J JPL + 5% a.a . 
T JPL + 5% a.a. 
·conseguinla o únicó credàr do empréstimo s'Ul!prdlnado 'ju/llo à ConceS'!Jonária. . d@no's ~alrlmonials, avária de máquinas a perda da receitas. 
•. 2.048 19.150 11. TRANSAÇÕES CQM PARTES R~LACIQ!fA.PAS ·As transações oconidas du- · 11. fNSfRUMENTOS FINANCEIROS· Em 31 da.dezembro de 2002 e de 2001, os 






' :r:. .. respondentes estão demonstrados.a seguir:. . t"' •• ·- "~ .. • - na·ociam~ntos (nóta expllcaÍl~a n° 8), referente aos Instrumentos financeifos com~-
-17,525 131.108 ' · · ' · ; · .. ' · ' · 2002 taf!les """ balanços palrill)onlals, quando comparados com os valores que po-
BID (Paite B) 
IFC (Par18 A) • -' 
IFC (Parta B) , 
COFACE 
libor + 4,625% a.a. 
libor + 4,25% a.a. 
Ubor + 4/625% a.a. 
Ubor + 4,25% aa 
libor + 0,75 a.a. · 
23.138 110.820 ,: Custoo.doa • ManUlençio e derian1 ;ar oblidos na sua negociação em um mercado alivo ou, na ausência desle, 
: 12.287 · 91 .n5 · ,_... ~- -~· aquleiçlln de . Seteio de : com o \'alar presente llquldo ajusledo com base na laxa de Juros 110 mercado, apre- ·· 
' 15.956 • 76.208 .. , . . . . ·pmtadoa'. Imobilizado fornecedora• xlmam-se, substanctalmenle, de seus correspondenles valores de mercado. Ou-
. · ' 1.940 .- 1.899 · ~ora Andrade Guttei raz SA. 6.853 -403 ~nla os meses da hovambro a dezembro de 2002, com o ob.lellvo de se proteger 
Total Empréstimos . -93.346 622.260 Consórplo Construban _ :. 56.017 contra e!eilos da desvalortzação cambial sobre parte de seus passivos financeiros 
- . --~ Constrlições e Comércio Camargo • : 'e. · ºdenOl'li iodos em dólaras, e Concassionérla efetuou, Junlo a lns1itulções I~ 
Cuito Longo " Córr6a s .A. . ; • .- 14.534 · nancthas, operações dé "•"!ap" vinculadas à variação cambial do dólar. O 
V1t1:lmentoa~ ~deConcessõesRodoviéi" ···: 5.~ monlante original dos coniratos em aberto, em 31 de dezembro de 2002, 6 de 
MPflda Naaonal· :E::.:nca=l'!IO!oa:==....--~ :.==='?-- . ~ .~ ·'rotai . nas ·5.663 77.404 403 :~i::5!°~1~!e~a~~:.n:~ ~e~~~~=e,! r:1~:~~ud~~!~:º~r~u~a~~:,S~P.;,:• C: 
BNDES TJLP + 5% a.a. ·Jwlli<o/2012 2.086 99.943 2001 monstração de rasuhado em receitas ou despesas financeiras. Em 31 de dezembro 
llllncoBradesco SA. TJLP.,. 5% a.e. ~12 837 · 39.9n.,,~ C.uatos do• Manutençio e de 2002, o eleho llquldo conlábil desla diferença reprasenla um allvo de R$ 374, cujo 
lltu'n> Sudamerta · a·ervt909 11qufalç6e• dit Saldo de vator da marcado estimado corresponde, nesta mesma data, a AS 2.724. · .
. Brasll S.A, TJPL + 5% a.a. Janem-2012 418 .. .. 19,989 .!:_.. prealàdo~ ~ lmoblllzado lomeceilorao 18. DISCUSSÃO SOBRE MUDANÇA DE PRÁTICA CONTÁBIL. Contorme des· 
U.NIBANCOS.A. TJPL+5%a.a. Janalro/2012 1.255. 59.966 ConsQ<cloConstruban . !. ' .124;470 ' 14.634 crilo na nota explicativa n• 3, enconlra-se em processo de discussão deliberação 
Mow" Ea!raOQtire· Companhia de Concessões da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, já submellda à audiência pública, e 
ll)D (1'1111 A) · libor + 4,625% a.a. Novambr'"'2o11 834 . 96.863 Rodoviárias . . ~ • qual, se aprovada, detlnlrá a prálica conlébil única relacionada com o registro de dl· 
810 (Parla B) libor + 4,625% a.a. Novembro/2008 709 .. e1.1n Total '. - "· •· ·- •.• · 4 669 324.470 14.634 reilo de oulorga. Caso a _definição seja por prática diversa da ora adolada, os ajua· 
l~C(PartaA) Llbor+4,625%a.a. NO"embro/2011 584 · 87.805 ' ~- les <ar·\neleluadosfuluramente. ltõC (Pw1• B) Übor + 4,625% a.a. Novembrn/2008 '488 60.055 12. DIVIDENDOS A DISTRIBl l!l • A' conc .. sion6ria, por condição contratual com o 
(iOFACE · · llbor + O, 75 a.a. Maio/2004. 1.881 · · 2.495 Poder Concedente e com as i lSl•luições tlnancladoras, sornenle podenl distribuir di· 
TQ\81 Empr'8tinios ~ 534:210 vldendos a aaus acionistas no sxt~cfclo _..in1e ao da enlrada em operação 101a1 de• 
:.,m 31 da dezambro as pareeis• ielallvas ao pn~"'al dos empréstimos a longo prazo ampUa~ princli>als (prolong;u:iHnlo da..!ll"19via.Bandei(Óntes e outras), bem como 
l>EMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA "MÉTODO INDIRETO" PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002 E DE 2001 
e ...,. .-quf!l\do forem a!ingidos os 1.ndléàJ conltaluais d!! eóbertura • eolabelecldos no conlralo 
tÍpresenlavam os segulnles vencimenlos: · • de linanciamenlo de longo pre:ip; estimad(ís a partir de 2004, razão l>l'la qual essa 
.(no de vencl~nto Zoo2 .. , . 61~~~ obri.gação,referenle ao exetclcio te 1!!Jl8.a~~cada no exiglvel a longo praw. Pre:ulz' liquido d9 período :1J>03 : 13. CAPITAL. o capllal sócial l\Jbsctilq em 31 de dezembro de 2002 e de 2001 é re- A(us\•i< j'ara reconctijação do prejuf;o liquido: 
~ 93.185 68.795 presj!nlado por175,000.000 do e';!jes ordinérias, sem ~alol nominal. Aos aclonislas é • Va l<tÇilO monelári~ de obrigaçõcsJX>m 
:u>05 91!.!86· 67,964 gorantl~o, !~•~!~t~riamehle, dMd~ndô,mlnlí'no ób~tório de 25% do lucro lfouldo cjo· 
0 
;moer concedente 
4»S •:• ... . .. .•.: '" ..... , .• , , ~1,l?SQ .67.964 pjttk.l<k!, c\OdUZldoda~cont1111ulQ&!'Of!I0.!8S8ÍValegal. . ' 
l!l)Q? . '· · 'i-;1,./ " 91.288 · .;.· ll~ .984 14.·IMPOSTO SÓBRE-_SERVIÇOS -"· ~·No final ,ie 1999
1 
os serviços de ex· Deorecraçõeseamortizações 
2P08 · · ... . , . 01,288 • ~87.1163 ploração..~ ~foram in<'lúld<!a ~l'il!aJ'.f& ••l'llç.<ls tr!bl~ado• PAI!> 1ss. 0 qual V1nação e11mbial sobre emprésllmos 
~ 2008 , ', í 1~ : . ·:· .' ". ' · , 183.1131 . 182.369 · Uevelll ser recólllldo a partir <k> !!'QUl&men18Çãq por parte dos governos municipais. A Enca.gos llnaneelros d ê empresas Ugadas íf*úe ·, ..., .. ,. · · . . . · 622.260 534.270 Cônce,sstont1it1a ·tia~~~(1~ 0)>~Õonc.,.. para obter o reequiUbrk>fi· Encargoet1qanC.;1roa~reampr6atlmoa 
I\'.· Conc ... loriilrtá, Pfll• cunipnr u ob~gaçlíao ,;,.umld89 no Con1ra10· de Con· nanceiro do contrato, vlslo ij<w !)i\d !oi .consliierãqa a· iné:kl6nCla desse lmposlo na la· ·•• lm.,ostos élileridos 
.,, ... o. 6 única e exctuslva responstval pela obtenção pa ftnancl~manlos. Det\•a rifa de pêdégio: • , "' • " ~ • • Bàixa do aUvo Imobilizado 
f'f,ma, devido ao grande volume de lnvestlmerttos neeessários para .o cum· · 15. COMPROMfSSOSVINCULADO~ÀCONCESSÃO (Aumenlo)ldimlnuiçãodeativos 
Pi:lmento dall98S obrlgaçõea, oeus flnanclarn~htoa foram esfrutiliados no modelo Compromissos com o Poder Concec!ente· ·,A· ,. .'. '"' .. Conlas a receber ' 
"!' "projecl llnance". º" empr•sllrnos estio gàÍantldoa pót aval dOi. aclonlalas. da ' o principal comprornissq vinculadõ à concessão referli,se aó saldo ~~ ônus da con- lmposlos a recuperar 
~mtroladora. Vlnculado.!; ~ :"!'tçrtt;lo dos "ltr:C~A.stlnWJs li !lnam~amcmtos Jurl!-;, ~ .~ssão, o aUAI é cnmpostn o'tlos vakve!' devidos ao OFR oel~ P.ftUlsiçÃci rta con-
lf C - lntematlonal Anance CorporaUon, 810 - Banco ln19ramertçaoo de De- cesa&o: · ~ · ~ • · ... 

























_,,,voMm•nto • ao 8NOES • Banco Nacional de Dennvotv1men10 Econõmk:!o • · :·. _ . • . · : 2002 . ,... 2001 
.,.....,_._...._ ________ ... l!!!!!!la!!f..., '-!aHf!ionc!!!!!e!!s!!s'llo!l!fflr af-.1~11111 8Hlr8f:-"-8f ftUIJIR!ft-< ,· Gf/tfo, • • LOll:IO G11rts "811(19 S• '.t "º' • encaryos sociais 







~s receitas fu1ures; • Consliluir hipoteca pani oe bens imóveis adquiridos na con- '..f?arcela variável· 3% da - lia;) >>:los e conlribulções a recolher e provisão 
i;_\,sslo; • .Manler seguro sobra aaus ativos; · .Nlo obler novos empréstimos com receifa brula (1) · 1.220 • 1.353 c.-a conlingências 
· ~rcelroa, sem que ha.Ja prévl&autortzação fos financiadores, em caso de cap- Contratossub~rogados(2) 2.196 2.196 CL! 'os 
tfçlO de yalorea superiores a US$ 5 .000.00t; • Nlo vender todos os seus. atlyos Direito de outorga (3) 129.630 2.049.342 110.449 1.749.561 Flu~o je caixa decorrente das atlvtdades operacionais 
~ parte tub•tanclal doa me•mos; .. Nlo dec'.arar ou pagar aos sócios dividendos Total - ~ 133.046 ~ 2.049.342. 113.998 1.749.561 Fluxo •te caixa decorrente das atividades de lnvestJmentos 
~ efetuar qualquer tipo de ~:Ustr1bul~ se nlo ~tingir r~lces flnanc~iros exigidos (1) Refere·se ao preço da d-l ~a~o.d9 S!trY~ p'úbffco, -representado por valor va· ACi\ fio ao Imobilizado (107.980} ~ 
~ contrato a obre termos comunt~; .. Eletucr depósl.to trimestral equlv.al~n!e e rtável, correspondente a--3% , .a .ecãtta t;Íí.Jta. etetiv~(Tlente àb:tída níensalmente, com Flu <e ·. le caixa decorrente das attvldades financeiras 
liS$ 3.520.000 na conla garanlia de apll-:açõas lrnancel'.as alé o hm11e de llencimenlo até o úlllmo dia' ~ 1 do mês suDseqúenle. (2j A Concessionária licou sub· Emµ1ésllmos 
14ss 35.200.000 ou preslar oulra garanlla de valor equlvalenle, ·Não efet~BI qual- . · da artl da 1 1 li· ela d 1 1 lodo dl 11 ob . • d Empréslimos lorrados 137.704 C{ller distribuição de luCfoe, exceto aqueles ixlgldos por lei ou acordo de . fun· roga ' a P r rens er ~ • o.con roe, ·em_ , ~ os re os -~ ngaçoes 0 rayamenlo de empréslimos (52.707) (47.885) 
cionérlos; • Não alienar qualquer propriedade re_calta ou-outro allvo,: exceto em si- . -Conlratan1e ou ;;>~.ASA rio q~ , & ~ rel~re. aos ~rolos de Praslação 9 Servrços De· c.:aplaçôes (divida subordinada) 71 .828 
l\laÇões mencionadas no contrato; • Não lnc9rter em gaslos que não. eslejam )~~s çonslames do Ane~o O<. do Edl!al n oo7/CIC197. O saldo _das parcelas r&- ·r. 11> p ali2ação de capilal 12.172 
fii1aclonados ao projeto cujo valor seja supdor a US$ 2.000.000; • 'Não efeluar <ferenles a asses conlralos foi l~aiustadó gela mesma fórmula a nas ~·~mas datas Pa~an •nlo ao poder concedenle ~
· ruaslng para adquirir ben.s cujo valor pago so~ s superior a USS 2.500.000 no exer- em.que o.reajustamenlo 191 e1ettv.am~nte aplicado 11 larila de pedágio.!" ulUma parcela Fluxo . Je caixa decorrenle das alividades financeiras (52.-707) 72.852 
<1,fcio social; e • Na exlslêncla de recursos iin~'!ce/ros._·.a Concessionárl":_Podenl dessa obngeç4o venceu em .-""! Jb'!>; de gooo e mio foi lolalmenle liquidada, pois a fll!W ·lu caixa lolal . 37.395 . (5.299) 
;:~~:i.aj~~:n~: ~~n:~~,;!e11~~~~=~~:~~;'~~~1~!:' P.odendo a~slf!l ~mprest~r, -c:.:::::á: :1~;:::::~;~:r.~:;=~=~~e:,:,~~r=~·s~~:,e~~;~ -~::~, ;1; 1"\ª~ do ·c_a~a : ~~:~~ . ~~:~~ 
I'. PROVISAO PARA CONTJNGtNCIAS ·A Concessionéria possui processos em an· em 240 parcelas mensais ·a •ccnsecuUvas;..a partir d• malo·de 1998, rea1ustáve1s pela 0 1 ª e ~ai.x ·• 
~anlo, de nalurezas ftscal, clvel e lrabalhls1t!, para os quais apres.enlou defesa ad· · mesma· fórmula e nas masmas' d$!3S em..qoe o reajuslam.enlo lor efetivamenle aplj- ~\lu~o de caixa !0tal 37.395 (5.299) · 
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).oa i '. ·. · ; : a~ali8Cão das pnltic&s e dai i t~llmadvas ~ontÍibels mais reprase~iativas adola9as dil< ri 1 mencionad<>ll · no :~parágrafo 2 aclma a, em nossa opintão, estão ade· 
~e Administradores da • _ P.&la. admlnistràção (la Soçte~ada, l!em,l:qfno ~ apresentação das clemonstrações li- • ~U,· d·•inenle _ apresenlàdas, em lodos os ·aspectos'"relevantes em relação às de-
Concessionária do Sistema Anhang.Oera-Bandairantes .S~. . ! • ..i "" ·-:; • nartceiras tomadas em ~un\Ç> .;:{:.:._.:.. _ -··e.,...:. i · · ·• ~ ... · ·· . mo 1~'1 r.eções ·financeiras tomadas em conjunto. . 
Jundlal·SP . •·• ' -· · • • : . 3 . . Em nesse opinião,- 1\S &.ii>>iíst~ ·financeiras ·. reteridas _no panlgrafo 1 re- 5. i ;onforme mencionado na nora explicaliva n• 2, lls demons1raçõas tinancairas, a 
1. Examinamos o5 balanços pa1rlínonlals d~ CQncessli>riária do_ S~siemà' iw~án- ·" .Rfaserlam adllqu~!llê., em 1Íld!>B, pá â8pe!Jl!J6 Jele~nll!JI, a posição palrimonlel . · Sor ; , .cace procedeu à mU!lança de pnllica conlábll referenle ao ragls1ro do direito de 
güera-Bandeiranlas S.A., levantados em 31 r.e ilazembro da 2002 e de. 2001 , e-as e financeira da Concasslonélill ·do Sistema Anhangúara-Bancleiranles S.A. em 31 de oUl'Xga da conce~o. •. 
'8apectivu demonatraçõas do raiuttado, ~ mU1BÇóas do palrimõnio .liquldo.(pas· dezembro da. 20Ó2 e ilJI 2001, a rasultadO dfi suas operações. as mutações de s.eu . • • ". • ' . • ·• 
;, .íiM>& deacoberlD)11 dU origens e aplcações de racuraoe-pera os ~ciclos findos ~<r-pallimõnio líquido (paasiYo a da_scobarto) e es orlgona e aplicações de seus recursos .·Cn•no'has, 24 de janeiro de 2003 
f "rtaquelaa datas, elabofadoa sob e responsabi!ldade de sua admin~traç@o. Nossa res- correspondentes aos exercício:l findos na~las idata~. de acordo .. com as práticas · .. . · 
i,. jionsebilldadé é a de expressar uma opinião sobra asses de~nslraç/ias financaiJas. ~. contábeis adotadas no Brasil. • . • • . pe c.ne Touche Tohmatsu Audilores lndependenles 
t· 2. Noaaot examas toram .conduzidos de ilcordo comes normas brasileiras de au- 4. As Informações suplementares· i:temonstradas no anexo 1 referenles à .de· A<>fllores lndependenles 
1 dilorfa 11· compraenderani: (a) ó planejamento dos trabalhos, considerando a re- monslração do fluxo de·caixe '11161odo indirelo" alo aprasenladas com o propósito de cw:; n• 2 SP 011609/0-8 Deloitte 
.:• levtncla doe saldos, o vclume de 118nsações e ·o sls1ema cónlábU e de conlroles in· _. permitir análisas .adick.tals ~não sio.reqlJ!lridas·como parte das demonstrações li- Hmio Welllchen Touche 
~. ·tamoe dil.sodedada; (b) a constatação, com base .em lestes, das evidências e dos nanceiras elaborados da ec~ com '8 piáticas oon!\lbels adoradas no Brasil. Essas Contador • l1 h 
~- ·niglstrOs que suportam os valoras e 89 Informações COfltábels dlyulgados; e (c) a lnlo11118çôes foram .por nós e~!~. <!e· a~'.® com ÕSJ>r°".eqlmenl~. de au-
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CONCESSIONÁRIA DO SISTEMAANHANGÜ ERA-BANDEIRANTES S.A. 
CNPJn"02.451.848/0001·62 
Relatório da Administracão <Exercício 2003) 
Senhores Acionistas, de 373 acidentes quase 21 "/o inferior aos registrados em 1997. Os aciden-
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras tes resultaram, em média, durante 2003 uma redução de 22%. O resultado 
acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, elaboradas de mais expressivo foi a redução do número de mortes no ano de 2003, repre-
acordo com a legislação societária e expressando os resultados alcança- sentando 57, 1 % menos que em 1997. Demonstrando sua preocupação 
dos no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2003. Discorre com a prese1vação da vida, a AutoBAn continua realizando ações para a 
também, sobre o trabalho que a AutoBAn vem desenvolvendo dentro das superação desses índices. Com o programa de educação para o trânsito, 
suas concepções filosóficas de buscar desafios e superar limltes. No exer- cerca de 50 mil alunes da rede pública de 14 municlpios situados ao longo 
cício de 2003 a AutoBAn destacou-se pela consolidação de seu modelo do Sistema Anhangüera-Bandeirantes receberam as primeiras noções 
operacional, otimizando sua atuação no monitoramento, gerenciamento e sobre trânsito e direção responsável. 3. Atendimento ao Usuário: 
comunicação com o usuário, objetivando a melhoria contínua da seguran- O SAU (Serviço de Atendimento ao Usuário), com suas equipes e viaturas 
ça, do conforto e da fluidez do tráfego do Sistema Anhangüera- Bandeiran- em atuação durante 24 horas tem garantido constantemente a segurança 
tes. 1. Desempenho Econômico-Financeiro: 1.1 • Resultados de todos os usuários que trafegam pelas rodovias Anhangüera e 
Alcançados: A Receita Bruta do exercício de 2Ó03 totalizou R$ 534,0 mi· Bandeirantes. 
!hões, obtendo-se um lucro bruto de R$ 190, 1 milhões. O resultado antes Atendimentosefetuadosem2003: 
do Imposto de Renda e da Contribuição Social {R$134,2 milhões) foi alcan· ·Inspeção de tráfego 74.719 
çado pelo grande desempenho na gestão de custos operacionais e princi- •Resgate 11.347 
paimente pela valorização do real frente ao dólar, provocando uma varia- •Guinchos leves e pesados 98. 725 
ção cambial positiva sobre empréstimos em moeda estrangeira. •Caminhões-pipaedeapreensãodeanimais 3.697 
1.2 ~Investimentos: Os investimentos acumulados até 31 de dezembro de • DisqueAutoBAn 0800 55 55 50 257.290 
2003 somam A$ 1.039 milhões, tendo sido realizadas em 2003 inúmeras •Ouvido ria ----11.J..1§ 
obras e melhorias no Sistema Anhangüera-Bandeirantes, sendo destaca- ·Total ~
das:• lmplantaçãoda4ªfaixadokm 14 ao km 16 da SP-348; ·Implantação O sistema de monitoramento de tráfego, por meio de câmeras de TV que 
de 4 passarelas nos km 23, 124 e 45 da SP-330 e km 63 da SP·300; cobrem73%dosistemarodoviárioatual,aliadoaoCCO{CentrodeContro-
• Ampliação e relorma do trevo do km 119 da SP-330; •Marginais entre os !e Operacional), ao 0800 (DisqueAutoBAn ·24 horas), ao sistema de telefo· 
km .105 e 110 da SP-330; ·Recuperação do pavimento das rodovias; nia de emergência a cada quilômetro das rodovias do Sistema (nos dois 
·lmplantaçãodabasedaPMAvnokm 126daSP·348; ·lmplantaçãodotre- sentidos), e à intensa atuação da inspeção de tráfego apoiada pelas de-
vo do km 107 da SP-330; ·Recuperação de diversas obras de arte espe· mais equipes e parceiros, permite acionar com maior rapidez os recursos 
ciais; •Ampliação e reforma do trevo do km 142 da SP-330; •Implantação da concessionária e da Polícia Militar Rodoviária (PMRv), no atendimento 
de área de descanso no km 56 da SP·348; •Ampliação e reforma do trevo das várias situações registradas diariamente. 4. Responsabilidade 
de Suma ré km 114 da SP-330; ·Duplicação da Rodovia SP·300, entre o km Social: 4.1 • Meio Ambiente: Em 2003 foi mantida a parceria com o Con· 
63+800 e o km 64+600; •Construção de viadulo no km 127 daSP-330 em sórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, 
Americana; •Sinalização horizontal (pintura de faixas), vertical e aérea (pia- no programa de educação ambiental, que visa a conscientização e mobili-
cas) ao longo do Sistema; ·Obras de estabilização e contenção de taludes. zação da comunidade, nas questões relacionadas aos recursos hldricos e 
1.3 • Pagamentos pela Exploração do Sistema Rodoviário: Adicional- meio ambiente. 4.2 ·Programas Sociais: VidaBAn-0 programa é voltado 
mente aos investimentos descritos, aAutoBAn pagou ao Poder Conceden· exclusivamente a motoristas de caminhão e seu principal objetivo é prome-
te, no exercício de 2003, um total de R$ 145,7 milhões referentes ao preço ver melhor qualidade de vida a esses profissionais, detectando eventuais 
pela delegação da Concessão. 1.4 • Valores Repassados aos problemas de saúde e encaminhando-os para tratamento. Os participantes 
Municipios: Com base na Lei Complementar 100, de 22/12199, que incluiu podem fazer, gratuitamente, testes de acuidade visual, de dosagem de gli-
na lista de serviços tributados pelo ISSQN, a exploração de rodovias me- cose e colesterol no sangue, percentual de gordura, avaliação cardiaca e 
diante cobrança de pedágio, foram recolhidos. durante o ano 2003, aos co- aptidão física. Além dos exames médicos, são feitas palestras sobre AIDS, 
Ires dos municípios de Limeira, Cordeirópolis, Franco da Rocha, Jundiaí, DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis) e explicados conceitos de di-
Nova Odessa, Campinas, ltupeva, Cajamar, Valinhos, Caieiras, America- reção defensiva e atendimento em primeiros socorros, visando a seguran-
na, Vinhedo. Osasco, Sumaré, Santa Bárbara d'Oeste, Hortolândia, Lou- ça dos profissionais. Do início do programa Gunho/2001) até dezembro de 
veira e São Paulo o montante de R$ 25,8 milhões. 2. Redução deAciden· 2003, o VidaBAn atendeu 4.356 caminhonelros. SorrisoBAn ·Oferecido 
tes: No período anterior aAutoBAn, as estatísticas apontavam paraaocor- gratuitamente, o projeto disponibiliza tratamento odontolôgico para cami· 
rência de 471 acidentes por mês, em média. Em 2003, o índice mensal foi nhonelros, com o objetivo de proporcionar melhorias na qualidade de vida 
Balanços Patrimoniais Levantadosem31/12f2003 ede2002 (Expressos em milhares de reais-A$) 
Ativo 
Circulante 
Caixa e bancos .... 
Aplicações financeiras .. 
Contas a receber .... 
Crédito com pessoas ligadas .. 
Impostos a recuperar .. 
Pagamentos antecipados relacionados 
à concessão ..... 








Fornecedores .. . 
Fornecedores - partes relacionadas . 
Empréstimos e financiamentos ... . 
Obrigações sociais e trabalhistas .. . 
Impostos e contribuições a recolher . 
Provisão para imposto de renda 
econtribuiçãosocial. 







Obrigaçõescomopoderconcedente . 1.561 
Dividendos a distribuir .. 1.583 








Imposto de renda e contribuição social diferidos .... 15.762 
Outras contas a pagar .. -----ªº1 ___ -
Total do circulante................................................ 128.382 144.331 
Despesas antecipadas e outros...... 4.289 2.621 Exigivel a longo prazo ------
Total do circulante······-·-·-··················-··-·-·····-....... 127.361 86.334 
Empréstimos e financiamentos.. 475.987 622.260 
Mútuo com parte relacionada . .. 126.930 108.277 
Realizável a longo prazo 
Pagamentos antecipados relacionados 
à concessão ... 
Provisão para imposto de renda 
e contribuição social . 
Provisão para contingências .... 
48.801 
67.644 
111.224 119.567 Dividendos a distribuir .. 




Imposto de renda e contribuição social diferidos ... 30.218 56.478 Outrascontasapagar .. . ______filM_ ___ -
Contas a receber .. 4.266 5.275 Totaldoexigfvelalongoprazo ..••...........•....•.•...•. 721.309 807.078 
Patrimônio liquido 
Outros .... 956 433 Capitalsoclalsubscrito. 175.000 175.000 
Totaldorealizávelalongoprazo .......................... -14-6.-664- -1-8-1.-75-3 g:~:!::~~~:::~n~~~r~~~~~: · ...... 1 f~:~~~l 1 i~:~~~) 
Permanente Reserva legal . 3.873 
lmob!lizado - líquido .. .. 824.280 842.691 ~~~~7~t~{~;~~~~~~~il:~~-~.::::: ........ ::::::::::::::::: 2~~:~~: {~~:~~~) 
Total ..................................................................... 1.098.305 1.110.778 Total ...................................................................... 
As notasexp=ã~grante das demonstrações financeiras 
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido para os Exercicios Findos em 31/1212003 e de 2002 
(Expressas em milhares de reais - R$) 
Capital social Capital social Capital social Reserva Lucros (prejuízos) 
subscrito a integralizar integralizado ~ acumulados 
Saldos em 31 de dezembro de 2001 .. 175.000 (3.838) 171.162 (390.845) 
Ajuste de exercícios anteriores 
(r:otaexplicativanº2) .. 465.179 
Prejuízo liquido do exercício. . ---- 186.127) 
Saldos em 31 de dezembro de 2002 .. 175.000 (3.838) 171.162 (11.793) 
Lucro líquido do exercício ... 89.245 
Constituição de reserva legal . ---- 3.873 (3.873) 
Saldos em 31 dedezembrode2003 .. ______!l§:QQQ (3.838) ~ 3.873 73.579 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos para os Exercícios Findos em 3111212003 ede 2002 








Origens de recursos 2003 2002 Aplicações derecursos 2003 2002 
Das operações: 
Lucro (prejuízo) liquido do exercicic . 89.245 (86.127) 
Despesas (receitas) que não afetam capital circulante: 
Imposto de renda e contribuição social diferidos . 10.498 (56.478) 
Depreciação e amortização.. 86.242 74.324 
Variação cambia! de empréstimos a longo prazo .. (75.340) 153.586 
Juros de longo p1·azo 9.753 7.841 
Baixa do ativo imobilizado 
Total das operações -···· 
Recursos de outras fontes: 
Diminuição do reaiizáve1 a !ongo prazo 
Trans!erência do reaiizável a iongo prazo 
para o curto prazo . 
Aumen1o do exigível a !or.go prazo. 
Efeito liquido d<i mudança de pr;'i11ca conl~ib:; 
Teta! das origens ....... 
Aplicações de recursos 
!>.umento cio at;vo 1;T;0b=:;wdo 
23.335 25.901 
~~ 






08 t399 1(•7.980 
Pagamento de mútuo- imposto de 
renda retido na fonte . 
Total das aplicações ..................................... , ..... . 




No fim do exei'cic10 .. 
No início do exercício. 
Aumento do at!VO circulante 
Passivo circulante: 
Mo Jirn do exercício 
f'Jo i11íciu do exerc!c:o 
1'1c1.luçáo ch1 p8ssivo c.nculan1e 





__ 86.334 30.687 
41 027 55.647 
128 382 144 231 
1__~.}~.1 168.:'lª 
(1!" 94.9J (2'l.1B;-1 
dos profissionais. Os motoristas contam com serviços de prevenção, res· 
tauração, tratamento e cirurgia dentária, realizados por dentistas, em uni· 
dade móvel totalmente equipada. Foram atendidos, em média, 20 cami-
nhoneiros por dia, de segunda a sexta-leira, das 06h às 18h, totalizando 
4.100 motoristas, desde o início de março a dezembro de 2003. Educação 
para o Trânsito - Em 2003 a concessionária deu prosseguimento aos tra-
balhos educativos com o programa educação para o trânsito, visando apre-
servação da vida e a redução de acidentes. O programa é aplicado em par-
ceria com as preleituras de 14 municípios situados na área de influência do 
Sistema. Oferecendo aulas semanais, o programa de educação para o 
trânsito envolve atualmente 209 escolas, 1.730 professores e cerca de 50 
mil alunos da rede pública de 3ª a4ª séries do Ensino Fundamental. Nasau· 
las são transmitidos valores básicos de respeito às !eis de trânsito, preser-
vação da vida, auto-estima. cidadania, preservação do meio ambiente, en-
tre outros. Os livros são interativos, proporcionando aos alunos. professo-
res. pais e amigos obseivar as falhas cometidas no cotidiano, buscar solu-
ções e refletir sobre as conseqüências de seus atos no trânsito e na própria 
vida. Assim, a abrangência do projeto contempla indiretamente cerca de 
250 mi! pessoas. 5. Reconhecimentos: A concessionária, por sua exce-
lência em serviços, conquistou vários reconhecimentos de grande reper-
cussão em 2003, entre eles: ·Autorização para uso pela concessionária do 
Selo "Empresa que Educa" - concedida pelo SENAC - SP pelo aproveita-
mento de jovens aprendizes. •"Melhor Operadora do Ano~ no segmento ro-
dovias - Eleita pela Revista "O Empreiteiro". ·Top Social 2003 ·Concedido 
pela ADVB (Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil) 
pelo programa de educação para o trânsito. ·Top de Ecologia 2003 - Con· 
cedidopelaADVBpeloprogramade recuperação florestal realizado no pro-
longamento da Rodovia dos Bandeirantes. • Colaborador Ambienta! de 
2003 - Concedido pelo Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e JundiaL ·Finalista do prêmio "Fundação Banco do Brasil 
de Tecnologia Saciar · Certificação concedida pela Fundação Banco do 
Brasil pelo programa de educação para o trânsito. ·Pesquisa Rodoviária 
CNT/2003 considerou as Rodovias Anhangüera e Bandeirantes entre as 
consideradas excelentes. • Ideal Standard • Homenagem concedida pela 
Ideal Standard Brasil pelo excelente trabalho daAutoBAn em prol.da Comu-
nidade de Jundiai. ·Amiga Digital - Tltulo concedido pelo Comitê para Po-
pularização da Informática, pela doação de monitores e impressoras para o 
projeto ~inclusão Oigilal". • 6" Prêmio NTC Fornecedores do Transporte -
Reconhecida novamente como um dos 3 melhores fornecedores de produ-
tos e serviços para o transporte rodoviário em 2003. 6. Agradecimentos: 
Apresentamos nossos agradecimentos a todos nossos usuários. aos acio-
nistas pelo apoio e confiançadepos1lados na equipe de direção da empre-
sa, ao Governo do Estado de São Paulo, através de seus Órgãos regulado· 
res e fiscalizadores, aos fornecedores, Instituições financeiras, segurado-
ras e Polícia Militar Rodoviária pela parceria desenvolvida e à dedicação de 
todos os colaboradores desta empresa. A Diretoria 
Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos 
em 31 de Dezembro de 2003 e de 2002 (Expressas em milhares 
de reais- R$, exceto o lucro (prejuízo) líquido por ação) 
Receita operacional bruta---··-----·········................... 534.037 457.451 
lmpostosecontribuições ...................................... (23.509) (16.719) 
Receita operacional liquida.................................... 51 0.528 440. 732 
Custos dos serviços prestados 
Depreciação . 
Serviços ... 




... (154.393 (133.605) 
(61.924) 
1280.899) 
19 .147 159.833 Lucro bruto-·-··-··-···········-·······-·····--·-·····-· .. ··• .. ······-··· 
Receitas (despesas) operacionais 
Despesasadministrativas .... (19.466) {27.576) 
Despesasfinanceiras:Variaçãocamb1al. - (165.816) 
Juros.. (93.962) (106.233) 
Taxas, comissões e outras despesas financeiras.. (6.790) (6.021) 
Resultadocomoperaçãode"hedge" .... (32.273) 
Receitas financeiras: Variação cambial . . .. 84.836 
Resultadocomoperaçãode~hedge" .. 374 
Juros e outras receitas financeiras... . . 11.608 2.752 
Lucro(prejufzo)operacional .................................. 134.100 (142.687) 
Resultado não operacional·-···-········----···-···-.......... ~ ______.!!g 
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
da contribuição social... .•.••••.••..•.•••••............•. ~....... 134.240 (142.605) 
Imposto de renda e contribuição social· correntes (34.497} 
Imposto de renda e contribuição social· diferidos (10.498) 
Lucro(prejufzo) líquidodoexercicio .•••...••........... ~
Lucro(prejufzo) líquidoporação-R$ ....................  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
Notas Explicativas âs Demonstrações Financeiras para os Exercicios 
Findos em 31/1212003 e de 2002 (Valores expressos em milhares de reais 
- R$, exceto quando indicado de outra forma) 
1. Contexto Operacional - A Companhia tem por objetivo exclusivo reali· 
zar, sob o regime de concessão até 30 de abril de 2018, a exploração do 
Sistema Rodoviário Anhangüera-Bandeirantes. compreendendo a execu· 
ção, gestão e fiscalização dos serviços delegados, incluindo serviços ope-
racionais, de conservação e de ampliação do sistema, serviços comple-
mentares e não delegados, além de atos necessários ao cumprimento do 
objeto, nos termos do contrato de concessão celebrado com o Departa-
mento de Estradas de Rodagem de São Paulo - DER/SP. 
A Companhia iniciou suas operações em 1" de maio de 1998 e assumiu os 
seguintes principais compromissos decorrentes da concessão: 
·Na Rodovia Anhangüera:- Recapeamento Inicial do trecho entre Campi· 
nas e Limeira. - Construção de novas faixas de aceleração e desaceleração 
entre os km i3 e 124. - Construção de 47 km de vias marginais no trecho 
entre São Paulo e Limeira. - Implantação de 49 km de vias de 3ª e 4ª faixas 
no trecho entre São Paulo e Limeira. - Execução de nova ponte sobre o Rio 
Piracicaba. - Implantação do trevo do Rodoane! no km 21. - Recuperação 
da ponte do km 62. ·Na Rodovia Bandeirantes:· Prolongamento de 76,7 
km, alcançando o Município de Limeira. - Implantação de 62 km de 4ª e 5ª 
faixas .• Implantação do trevo do Rodoanel no km 20. Extinta a concessão, 
retornam ao poder concedente todos os bens reversíveis. direitos e privilé-
gios vinculados à exploração do sistema rodoviário. A Companhia terá di-
reito à indenização correspondente ao saldo não amortizado ou depreciado 
dos bens ou investimentos. cuja aquisição ou execução, devidamente au-
torizada pelo poder concedente. tenha ocorrido nos últimos cinco anos do 
prazo da concessão. AARTESP, Agência Reguladora de Serviços Públicos 
Delegados de Transporte do Estado de São Paulo, autorizou o reajuste da 
base tarifária quilométrica de pedágio, aplicando o IGP-M em duas etapas, 
sendo 75% do índice a partir de 1" de julho de 2003 e o restante, a partir de 
1 ºde janeiro de 2004. Ficou estabe!ecido que eventual desequilíbrio eco-
nôm1co-financeiro do contra1o. decorrente desta decisão, será ana!isado 
nos termos contratuais vigente.s. 2. Mudança de Prática Contábil - Em 14 
de dezembro de 2001, a Cornissão de Valores Mobiliários - CVM coiocou 
em audiénc1a pübiica 1mnuta de deliberação sobre o pronunciamento a ser 
emitido pelo IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
propondo procedimentos contábeis para o reglstl'o de direito de outorgaée-
vido por concessionárias de serviços públicos, cuja edição definitlva ainda 
não ocorr~u. Em 2002, a Administração da Companhia, com a anuénc:a da 
CVM decidiu adotar a prática contábil proposta na re!erida minuta de del1-
beraçâo por entender que esta melhor reflete o resultado de suas op.)ra· 
ções e a sua situação patrimonial. De acordo com as prâticas contábeis 
adotad;;is no Brasil, os efeitos de mudança de prátics contábil são reg1st•a-
dos diretamente no patrimônio t•quido. sem nenhum ef~Ji!o no resuitado do 
exerciciri. 3. Apresentação das Demostrações Financeiras e Sumário 
das Principais Práticas Contábeis- l\s dorno11straçUes !inani::e•ras fr.;rwn 
elahrn·adRS e est:'io sendo apresentadas de eco1do com as prát:cas co="tiÍ-
be1s· a) Aplicações financeiras: o=:rn apiirnções 
par;; o circu:ar.te ~2 ?.f.9 7~i .133 S5 976 ·;3.834 
i1w0slim•Jntos de aita liquidez e são demonstradas pelo vc;1orong:nai ôiC:·~S· 
cida drl rendimento aufer;do até a data do balanç0. b) !mobilizado'. 
rJ •iT:obiiizt.vJo é d0monstrac!o ao custo d<J aquisiç~10 ou coPstrução, ded•12 
circulante líquido·· ·· do rJ.qs depreciçições e amortizações acumuladas. As P' 1nc1pa;s me!hor·:::i<, 
As no1as explicat1vc~~ sao pam· =ntegr'1nte d,1~, d-õ)trionstraç·5E'S f.n,:ince=!'<'S s~to c<..p1talizadas e os gastos co111111anut~2nç<:'to e repi_iros s~ão debilmk·s "li 
L..~~~~~~~~~~~~~..;.~~--..;.. .... ~;...~~~~~--~--~~~~~~~~--------~~~~----------------~~----~continua~ 
~continuação .... ~~~"""!~----~"!"""'!'!!_.,,__._._.~_.~~,,_----,.. ....... _. ... ,...,,__._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._..,. 
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31112/2003 e de 2002 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
resultado, quando incorridos. Os bens alocados a projetos específicos são 
contabilizados como obras em andamento. A depreciação e a amortização 
são computadas pelo método linear às taxas consideradas compatíveis 
com a vida útil e/ou o prazo de concessão dos bens. As principais taxas de 
depreciação estão demonstradas na nota explicativa n" 7. c) Imposto de 
renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda e a contribui-
ção social incluem os efeitos diferidos decorrentes de prejulzos fiscais, ba-
ses negativas de contribuição social e diferenças temporárias entre os li-
vros fiscais e soc!etários. O reconhecimento desses créditos está baseado 
na expectativa de geração de lucros tributáveis no futuro. d) Empréstimos 
e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos incluem juros e atua-
lização monetária e cambial incorridos até a data do balanço. e) Obrigação 
com o poder concedente: É regislrada em contrapartida ao resultado. à 
medida que as receitas de exploração das rodovias são geradas. f) Provi-
são para contingência: A provisão para contingência está registrada pelo 
valor das perdas prováveis com base na opinião da Administração e de 
seus consultores legais sobre o total de ações pendentes na data do balan-
ço. g) Lucro (prejulzo) por ação: O lucro (prejuízo) por ação é calculado 
com base na quantidade de ações em circulação na data do balanço. h) 
Transações e saldos em moeda estrangeira: As transações em moeda 
estrangeira são convertidas para reais às taxas de câmbio vigentes nas da-
tas em que são efetivadas, e os correspondentes saldos em aberto são 
ajustados à taxa de câmbio vigente na data do balanço. As variações cam+ 
biais são reconhecidas no resultado do periodo quando realizadas ou atê a 
data do balanço. i) Receita operacional bruta: A receita operacional é re+ 
conhecida quando da utilização da rodovia. 4. Contas a receber- Está re-
presentado principalmente por valores a receber de pedágio eletrônico, fa-
turas a receber de clientes relativas a publicidade e outros serviços decor-
rentes da utilização e exploração da faixa de dom inio das rodovias que inte-
gram o sistema. 
5. Pagamentos Antecipados Relacionados à Concessão 
2003 2002 
----1!! ----1!! 
Curto prazo . .. 8.343 8.343 
Longoprazo.. 111.224 119.567 
Total --·-····-····....................................................... 119.567 127.910 
Durante o primeiro ano da concessão, foram efetuado~entos anteci-
pados ao poder concedente, basicamente relacionados a obrigações de-
correntes de contratos subrogados e obrigações relacionadas à própria ou-
torga. Em decorrência da mudança de prática con1âbil mencionada na nota 
explicativa n" 2, a partir do exerci cio de 2002 a Companhia passou a regis-
trar tais valores pagos antecipadamente no ativo. Essas despesas estão 
sendo amortizadas no mesmo prazo definido para a concessão. 
6. lmpasto de Renda e Contribuição Social~ a) Alíquotas: As alíquotas 
vigentes para os exercícios são de 25'% para imposto de renda e 9'% para 
contribuição social, perfazendo 34%. b) Reconciliação dos impostos: 
O imposto de renda e a contribuição social líquidos diferidos estão concilia-
dos com a alíquota de imposto, conforme demonstrado a seguir: 
2003 2002 
____1!! AS 
Lucro (prejuizo) contábil antes do imposto 
de renda e da contribuição social... 134.240 {142.605) 
Aliquota de imposto de renda e contribuição social 34% 34% 
Benefício (despesa) de imposto de renda 
calculado à alíquota vigente .. (45.642) 48.485 
Ajustes para a ali quota efetiva: 
Constituição de imposto de renda sobre diferenças 
temporárias... 4.883 
Outros... 647 3.110 
Benefício (despesa) de imposto de renda 
econtrlbul~ãosocial .......................................... (44.995) 56.478 
Os principais itens das contas de imposto de renda e contribuição social di-
feridos são: 
Imposto Contribuição Imposto Contribuição 
derenda social derenda social 
31/12/03 31112/03 31/12/02 31/12/02 
Prejuízo fiscal/base 
negativa... . .......... (115.987) (123.404) (115.906) (123.323) 
Compensação . 44.572 44.416 
Diferenças temporárias 
Provisão para 
contingências.. ...... 167.644) ~ {54.208)---1™Qfil 
Basedecálculo ........... (139.059) (124.880) (170.114) (155.779) 
Alíquota . . .. .......... 25% 9% 25% 9% 
lmpostodiferido . ...... 34.741 11.239 42.463 14.015 
Curto prazo.. 11.910 3.852 
Longo prazo . ...... 22.831 _____Lªª1. 42.463 ~ 
Total ............................ 34.741 ~ 42.463~ 
c) Expectativa de Realização dos impostos diferidos: O registro dos 
crédi1os tributários está baseado em projeções de resultados para os próxi-
mos exercícios e na avaliação da efetiva capacidade de realização desses 
créditos, com base nas estimativas dos lucros tributáveis no futuro_ As de-
clarações relativas à perspectiva dos negôcios, às projeções de resultados 
operacionais e financeiros e ao potencial de crescimento da Companhia 
constituem-se em previsões e foram baseadas nas expectativas da Admi-
nistração em relação ao futuro da Companhia. Essas expectativas estão 
sujeitas a alterações decorrentes dos mercados, do desempenho econômi-
co geral do Brasil, de índices econômico-financeiros, da indústria e dos 
mercados Internacionais, estando, portanto, sujeitas a mudanças. d) Exigf-
vel a longo prazo: O saldo da provisão para imposto de renda e contribui-
ção social, no montante de R$ 48.801, é decorrente da mudança de critério 
contábil relacionada ao registro da outorga. 7. Imobilizado 
Taxa anual Depreciação e Imobilizado 
Em operação: 


























e instalações .. 
Terrenos e outros 
Em andamento: 
dedepre- amortização líquido 
cíacão % Custo acumuladas 2003 2002 
__f!lõ ___ A_$ __fil ~ 
5e6,82 226.501 30.537 195.964197.258 
5e6,82 215.868 29.843 186.025192.576 
12,5 291 249 86.720 204.529 210.622 
5e6,82 46.858 6.809 40.049 39.515 
5e6,82 23.445 3.077 20.368 20.025 
10a33 24.731 16.149 8.582 11.606 
40 5.008 4.628 380 790 
5a2G 22.137 7 110 15.027 17 056 
5a20 76.204 15.655 60.549 60.122 
10 1.851 067 1.184 1.447 
5e6 . .'32 102 ··165 13 565 88.900 39.953 
1.036.317 ~ 21::1.760 821.557790.970 
2.137 2 137 51.643 
B. Empréstimos e Financiamentos 
Os valores devidos, em 31 de dezembro de 2003 e de 2002, estão assim compostos: 
2003 2002 
Taxa de juros Pagamentos até Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo 
Moeda Nacional ____.Bli __as ---8li ____.Bli 
BNDES . T JLP + 5%> a.a. Jan/2012 12.937 88.318 10.236 95.750 
Banco Bradesco S.A ... T JLP + 5'% a.a. Jan/2012 5.175 35.328 4.095 38.300 
Banco Sudameris Brasil S.A. T JLP + 5% a.a. Jan/2012 2.587 17.664 2.048 19.150 
Unibanco S.A. T JLP + 5'!1c a.a. Jan/2012 ~ 52.991 6.141 _______QL§Q_ 
28.462 ~ ~ 210.650 
Moeda estrangeira - US$: 
BID(ParteA) . LIBOA +4,625% a.a. Nov/2011 14.225 93.806 17.525 131.108 
BID (Parte B) . UBOA + 4,25'% a.a. Nov/2008 18.742 72.365 23.138 110.620 
IFC(ParteA) .. UBOR +4,625% a.a. Nov/2011 9.957 65.664 12.267 91.775 
tFC{ParteB) . LIBOR + 4,25% a.a. Nov/2008 12.911 49.851 15.956 76.208 
COFACE. LIBOA+0,75%a.a. Mai/2004 ~ 1.940 1.899 
Total ........................................... . 
Em 31 de dezembro, os pagamentos dos empréstimos e financiamentos de 
longo prazo estavam assim distribuídos: 
2005 ... .. 80. 766 
2006 ...... 80. 766 




Total............... ...................................................................... 475.987 
Em virtude do grande porte de seus projetos. a Companhia vem estruturan-
do seus financiamentos no modelo de "project financeH, com garantias re-
duzidas (também chamadas de regresso limitado) da Companhia e dos 
acionistas. As garantias dos financiamentos, após o "financial completionH, 
são baseadas nas receitas da Companhia, de caução de suas ações, na 
cessão das indenizações de seguros e em eventuais indenizações por par-
te do poder concedente. O direito de regresso só é apllcado no caso de en-
campação da concessão por parte do poder concedente por inadimplêncía 
no cumprimento das obrigações contratuais. Nesse caso, os patrocinado· 
res do projeto (certos acionistas da Companhia) estão obrigados a suportar 
eventual diferença entre a indenização recebida do poder concedente e o 
saldo do financiamento. A Companhia mutuária está sujeita às seguintes 
exigências de garanlia e cláusulas restritivas dos contratos de financiamen-
to com o "lnternational Finance Corporation - IFCH, o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econõmico e Social - BNDES e o Banco lnteramericano de 
Desenvolvimento - B!D: ·Caução em primeiro grau sobre as receitas futu-
ras. • Não constituir õnus para nenhum bem adquirido na concessão. 
·Fazer seguro de todos os seus ativos. •Não obter novos empréstimos de 
terceiros sem a anuência do financiador. ·Não vender os seus ativos ou 
parte substancial destes. •Após constituído o montante de US$ 25.820.000 
em conta reserva, manter a partir de dezembro de 2002 o equivalente a 
6 meses do serviço da dívida projetado ou obter carta de fiança bancária 
10. Saldos e Transações com Partes Relacionadas 
56.872 ~ ~ ~
85.334 475.987 93.346 622.260 
para o mesmo valor. ·Não vender nenhum imobilizado, receita ou outro ati-
vo, exceto em circunstâncias previstas no contrato. ·Não declarar ou pagar 
dividendos aos acionistas nem efetuar qualquer outro tipo de distribuição se 
os índices financeiros exigidos no contrato sobre termos comuns não forem 
atingidos. •Não incorrerem despesas acima de US$ 2.000.000 que não se-
jam relativas ao projeto. •Não assumir contratos de leasing para a compra 
de ativos com pagamentos acima de US$ 2.500.000 por ano. ·Investir seus 
recursos financeiros apenas em fundos de aplicações financeiras e não 
emprestar nem adiantar recursos ou assumir outros tipos de investimentos. 
9. Provisão para Contingências· A Companhia está questionando opa-
gamento de certos impostos e contribuições. As perdas prováveis, regislra-
das como passivo com base em opinião dos consultores legais da Compa-














CorreçãoSeliclReCS. 35.401 26.157 
67.644 26.157 
A partir de 2003 essa provisão passou a ser registrada integralmenle no exi-
givel a longo prazo, pois a Administração da Companhia e seus consultores 
legais entendem que ela não será exigida no próximo exercicio. Com base 
na opinião de seus consultores legais, a Administração acredita que a provi-
são para contingências é suficiente para cobrir as perdas que eventualmen-
te ocorram, e que a decisão final não afetará significativamente o fluxo de 
caixa, a posição financeira e o resultado das operações da Companhia. 
As transações do exercício e os saldos em 31 de dezembro de 2003 e de 2002 estão compostos por: 
-~~~~-~--C-u_s_to-s-do-s~M2:n~r~~~~·~~Ça~?:S"".~----------~S~a~ld~o~s 
Despesas Despesas serviços aquisição de Dividendos Contas a 
administratívasfinanceiras prestados imobilizado Fornecedores Mútuo{*) adistribuir receber 
____ A'-"'S ___ A_S ___ A_S A$ A$ _____fil AS A$ 
Companhia de Concessões Rodoviárias 
Actua Serviços Compartilhados S.C. Ltda. 
ActuaAssessoriaS.C. Ltda. 
23.335 126.930 
Engefog Centro de Engenharia S.C. Lida. 
Construtora Andrade Gutierrez S.A. 
Construções e Comércio 
Camargo Corrêa S.A ... 
Serveng - Civilsan S.A • 
Empresas Associadas de Engenharla 
Camargo Corrê a Transportes S.A. 
OSI Se1viçosde Infra-Estrutura S.A .. 
SVE Participações Ltda ..... 
CGMP - Centro de Gestão de 
Meios de Pagamentos S.A ... 













Presidente Outra S.A ........................ . 
Total 2003 ........................................... . ---1-3-.2-94 --2-3.-33-5--5.-45-6 ====::;:13;.;:.6;;;9~8 ---~~~~: 125,93Q ~ 10.641. 
Total 2002 ........................................... . ~---~ 25.901 5.663 77.404 403 108.277 1.583 -
(')Essa operação de mútuo foi gerada tendo em vista o previsto nos contra-
tos de financiamento de longo prazo firmados com instituições financeiras 
nos quais estão definidas que as necessidades adicionais de financiamento 
provocadas por deficiência na geração de caixa e após atingir o valor esta-
belecido para integralização de capital, sejam suportadas pelos acionistas 
e empresas ligadas através de empréstimo subordinado. O montante devi-
do está sujeito a juros anuais de 12% e atualização monetária calculada 
anualmente com base na variação do indice Geral de Preços de Mercado -
IGP·M. O pagamento da totalidade dessa divida ficará subordinado, em ter-
mos de direito de pagamento e liquidação, a todas as obrigações da linha 
de crédito de longo prazo. Os saldos em 31 de dezembro de 2003 e de 2002 
estão apresentados líquidos do Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 
recolhido pela Companhia. 11. Dividendos ·A Companhia, por condição 
contratual com o poder concedente e com as instituições financiadoras, so-
mente poderá distribuir dividendos a seus acionlstas no exercício seguinte 
ao da entrada em operação total das ampliações principais (prolongamento 
da Rodovia Bandeirantes e outras), bem como quando forem atingidos os 
índices contratuais de cobertura estabelecidos no contrato de financiamen-
to de longo prazo, estimados a partir de 2004. Aos acionistas ê garantido. 
estatutariamente, dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do 
período, deduzido da parcela constituída como reserva legal. O saldo de 
lucros acumulados, em 31 de dezembro de 2003, deverá ter sua destinação 
definida e aprovada por ocasião da assembléia geral ordinária. 
12. Capital - O capital social subscrito em 31 de dezembro de 2003 e de 
2002 é representado por 175.000.000 de ações ordinárias, sem valor nomi-
nal. 13. Imposto Sobre Serviços - ISS- No final de 1999, os serviços de 
exploração de rodovias foram incluídos na lista de serviços tributados pe!o 
ISS, o qual deverá ser recolhido a partir de regulamentação por parte dos 
governos municipais. A Companhia está negociando com o poder conce· 
dente para obter o reequilíbrio financeiro do contrato, uma vez que não foi 
considerada a incidência desse imposto na tarifa de pedágio. 14. Compro-
missos Vinculados à Concessão· a) Compromisso com o poder con· 
cedente: a.1) Decorrente do direito de outorga fixo: Refere-se ao õnus 
da concessão assumido no processo de licitação, determinado com base 
em valor fixo a ser pago ao poder concedente. Esse compromisso, em 31 
de dezembro de 2003, monta em R$ 2.226.560 (a vaiar presente 
R$ 1.596.264) e AS 2.178.972 em 31 de dezembro de 2002 (a valorp1esen-
te R$ 1525.253, a ser pago em parceias mensais e iguais durat"!teo periodo 
remanescente da concessão, corrigidas monetariamente pela variação do 
IGP-M em julho de cada ano. Esse cornpromisso, atualizado até 31 de de-















A prática cor1tâb; adotada pe!a cor.c:es:.;1onária é 8 de nào regist~;i-
Taxa 
anual de Imobilizado 
depre- Amortização líquido 
ciacão% Custo acumulada 2003 2002 
Imobilizado 
transferido: 
Serviços iniciais . 5 
Terraplanagem .... 5,56 
Pavimentação... 14,29 
Obras de arte 
correntes . 8,33 
Obras de arte 













A$_ A$ A$ AS 
22.069 6.253 15.816 16.919 
130.233 41.032 89.201 96.442 
197.770 160.148 37.622 65.883 
39.924 39.924 
255.934 120.812 135.122 156.444 
15.328 15.328 
7.228 2.560 4.668 5.120 
8.673 4.915 3.758 4.626 
9.500 9.500 
1.035.143 293.924 741.219 792.976 
1.721.802 694.396 1.027.4061.138.410 
a.2) Decorrente do direito de outorga variável: Refere-se ao preço da 
delegação do serviço público, representado por valor variável, correspon-
dente a 3% da receita bruta eletivamente obtida mensalmente, com venci-
mento até o último dia útil do mês subseqüente. Esse compromisso em 
31 de dezembro de 2003 monta em R$ 1.561 (R$ 1.220 em 2002). 
a.3) Pagamentos: No decorrer do exercício findo em 31 de dezembro de 
2003 foi pago ao poder concedente o montante de R$ 145.709 (R$ 130.029 
referente a direito de outorga lixo e A$ 15.680 variável) e em 31 de dezem-
bro de 2002 A$ 125.396 (R$ 111.539 de direito de outorga fixo e R$ 13.857 
variâvel). b) Compromissos relativos às concessões; Além dos paga-
mentos ao poder concedente, a Companhia assumiu o compromisso de 
melhorar. conservar e expandir as rodovias. A valores de 31 de dezembro 
de 2003, esses compromissos estavam estimados em R$ 634.423 
(R$ 498.242 em 2002), a serem realizados até o final do prazo da conces-
são. 15. Garantia e Seguros· A Companhia, por força contratua;, mantém 
regularizadas e atualizadas as garantias que cobrem a execução das fun-
ções de ampliação e conservação especial e das funções operacionais e de 
conservação ordinária do s:stema rodoviário. Adicionalmente. a Campa· 
nhla mantám coberturas de seguros, necessãrias e suficientes para garan-
tir urna efetiva e extensa cobertura de riscos inerentes ao desenvolvimento 
de todas as suas atividades. inclusive seguros do tipo '·todos os nscosripara 
danos materiais cobnndo ç.erda. destruição ou dano de todos os bens que 
integram a concessão. de acordo com padrões internacionais para em· 
pree11dimenlo desta natureza, nas seguintes modalidades: riscos de cons· 
truçào. projetista, maquinário e equipsmentos de obra, dsnos patrimoniais. 
avaria de máquinas e perda de receitas. 16. lnstrurrientos Financeiros -
a) Exposição a riscos cambiais: P...Co;11panl11a financ1;;i parte de suns ope-
raç6E'S com empréstimos erri mo<:?d,'l estr:;ingeira. v!nct;IAda'." .c;o rió!arnorte-
arnericanu O s.:-:ido e::: 31 de (.Jezembrr; de 2003 .!; R~ 338 ~58 ~ 
D·~s::,e vs· 
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31/1212003 e de 2002 
(Valores expressos em milhares de reais- R$, exceto quando indicado de outra forma) 
b) Exposição a riscos de taxas de juros -A Companhia está exposta a taxas de juros flutuantes, principalmente 
relacionadas às variações da ulondon lnterbank Offered Rate - LIBOR" relativa a empréstimos denominados em 
dólares norte-americanos e da Taxa de Juros de Longo Prazo - T JLP relativa a empréstimos em reais. e) Concen-
tração de risco de crédito - Instrumentos linanceiros que potenciaimente sujeitam a Companhia a concentra-
ções de risco de crédito consistem primariamente de caixa e bancos, aplicações financeiras e contas a receber. A 
Companhia mantém contas correntes bancárias e aplicações financeiras com Instituições financeiras de grande 
porte. d) Valor de mercado de instrumentos financeiros-Os valores contábeis e de mercado dos instrumentos 
financeiros da Companhia em 31 de dezembro estão demonstrados a seguir: 
18. Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercfcios Findos em 31/1212003 e de 2002 
2003 
Caixa e bancos ... 
Aplicações financeiras .. 
Empréstimos e 
financiamentos 
(inclumdo os de curto 
prazo). 
Contas a pagar-
operações de "hedge" .. 
Obrigações com o 
poderconcedente . 






























relacionada. . 126.930 126.930 108.277 108.277 
Os valores de mercado informados em 31 de dezembro de 2003 e de 2002 não refletem mudanças subseqüentes 
na economia, tais como taxas de juros e alíquotas de impostos, e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua 
determinação. Os seguintes métodos e premissas foram adotados na determinação do valor de mercado: ·Caixa 
e bancos e aplicações financeiras -Os valores contábeis Informados no balanço patrimonial aproximam-sedo va-
lor de mercado em virtude do curto prazo de vencimento desses instrumentos. •Empréstimos. financiamentos -
Conforme descrito na nota explicativa n" 8, esses empréstimos são relativos a operações de ~project finance" para 
os quais não foi determinado o valor de mercado, pois não há disponibilidade de operação com parâmetros e ca-
racterísticas similares no mercado. •Operações de "hedge" - O método de mensuração do valor de mercado foi 
apurado considerando-se a expectativa de liquidação e as taxas de mercado vigentes na data do balanço.· Mútuo 
com parte relacionada - O método de mensuração do valor de mercado foi apurado considerando-se a expectativa 
de liquidação e as taxas de mercado vigentes na data do balanço, e o valor de mercado aproxima-se do valor con-
tábil reportado no balanço. 17. Discussão sobre Mudança de Prática Contábil· Conforme descrito na nota ex-
plicativa n" 2, encontra-se em processo de discussão minuta da deliberação da Comissão de Valores Mobiliários -
CVM, já submetida a audiência pública, a qual, se aprovada, definirá como prática contábil única, aquela ora ado-
tada pela Companhia. Caso a definição seja por prática contábil diversa da minuta acima mencionada e adotada 
pela Companhia, os ajustes serão efetuados futuramente. 
Fluxo de caixa de atividades operacionais: 
Lucro (prejuízo) líquido do exercício .. 
Ajustes para conclliar o lucro {prejuízo) líquido ao 
caixa oriundo das atividades operacionais: 
Imposto de renda e contribuição social diferidos .... 
Depreciação e amortização . 
Variação cambial sobre empréstimos e financiamentos .. 
Juros sobre mútuos com partes relacionadas 
de curto e longo prazos .... 
Juros sobre empréstimos e financiamentos de curto e longo prazos .... 
Resultado com operação de "hedge • . 
Baixa do ativo imobilizado ..... . 
Variações nos ativos e passivos operacionais: 
Contas a receber e créditos com pessoas ligadas .. 
Impostos a recuperar .. 
Despesas antecipadas e outras ..... 
Fornecedores .... 
Obrigações sociais e trabalhistas .. 
Impostos e contribuições a recolher e provisão 
para Imposto de renda e contribuição social ... 
Outras contas a pagar- circulante e exigível a longo prazo .. . 
Caixa oriundo de atividades operacionais .. 
Fluxo de caixa de operações de investimentos: 
Aquisição de ativo imobilizado . 
Caixa aplicado nas atividades de investimento .... 
Fluxo de caixa de atividades financeiras: 
Liquidação de operação de "hedge" .... 
Liquidação de mútuo-
imposto de renda retido na fonte .. 
Empréstimos e financiamentos de longo prazo: 
Pagamentos .. . 
Caixa aplicado nas atividades financeiras .. 
Aumento de caixa e bancos e aplicações financeiras 
Caixa e bancos e aplicações financeiras no inicio do exercício .. 
Caixa e bancos e aplicações financeiras· no fim do exercido .... 
Divulgação suplementar às informações do 
fluxo de caixa: Caixa pago durante o exercício: 
Juros . 

























































italo Roppa- Diretor Presidente Roberto Siriani de Oliveira- Diretor de Operações Hélio Aurélio da Silva- Contador - CRC nº 1 SP1 2945210-3 
Aos Acionistas e Administradores da 
Concessionária do Sistema Anhangüera-Bandeirantes S.A. 
Jl.!llifuú.:..S 
1. Examinamos os balançOs patrimoniais da Concessionãria do Sistema 
Anhangüera-Bandeirantes S.A., levantados em 31 de dezembro de 2003 e 
de 2002, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos para os 
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de 
sua administração. Nossa responsabilldade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações financeiras. 2. Nossos exames foram 
conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de 
controles internos da Sociedade; (b) a constatação, com base em testes, 
Pareçer dos Auditores Independentes 
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados; e (e) a avaliação das práticas e das estimativas 
contábeis mais representativas adotadas pela administração da 
Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunlo. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessionária 
do Sistema Anhangüera-Bandeirantes S.A. em 31 de dezembro de 2003 e 
de 2002, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio 
liquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos 
exerc!cios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 4. Adicionalmenle, examinamos as demonstrações do 
fluxo de caixa, incluídas na nota explicativa nn 18 às demonstrações 
financeiras, referentes aos exerclcios findos em 31 de dezembro de 2003 e 
de 2002, as quais estão apresentadas com o propósito de permitir análises 
adicionais, não sendo requeridas como parte das demonstrações 
financeiras básicas. Essas informações foram por nós examinadas de 
acordo com os procedimentos de auditoria mencionados no parágrafo 2 
acima e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos 
os aspectos relevantes em relação às demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto. 
Campinas, 13 de janeiro de 2004. 
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
CRC nº 2 SP011609/0-8 
~~~~:i~1~i~~~nne 1sP13012210-0 Deloitte. 
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ANEXO 2 - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PUBLICADAS 
RELATIVAS AO PERÍODO DE 1995 A 2003 - NOVA DUTRA. 
M:t--:~~---------....:;;;;;;,:;;::;;:;;;::;::::::::::;:::::=E;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;=;;;:;;;,;··;;;;· ;!.. .. ···,..···'.;;;1 ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;·;;;;· ····;;;;··-;;;;·-;;;;····;;;;;····;;·--;;;;-;i'"·i··-;;;;--~· .;;;; .. ·-;;;··-~--~---~--~~~=--~---'" .,. co CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA PRESIDENTE OUTRA .S/A - NõVaDutra cac!MF.; oa.861.626/0001-92 1Nsc. ESTADUAL; 114.501.930-116 
AV.: ANTÁRTICA, N' 62 • 4' ANDAR - BARRA FUNDA - SP - CAPITAL 
t-----------------=RE=L~A=Toi.·R=10==07A~D=IR~ET=OR'==17A:__:_:_:e,=.::_:_.:::.::.::_:.:;,,::::::::~-=--=.::..:::.:::. ___ r--------------------R[" 
SenhOfes Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estaMãriaS, vírtios submeter à apreciação de V.Sas. 0 Balanço Patrimonial e demais RECErrA OPERACIONAL BRUlA 
DEMONSffiAÇÃO DO RESULTADO PARA O PERÍODO 
DE CINCO MESES FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 
(Expressa em milhares de reais} 
Demonstrações Financeiras relatiVos ao exercfcio social findo em 31 de dezembro de 1996, Colocamo·nos à disposk;ão de VBas .. para quaisquer Receitas de pedágio 82.791 
esdarecimentos queii:e fizerem necessários. São Paulo, 28 de Fevereiro de 1997, A DIRETORIA. ~utr;m receitas Sá:~l~ 
BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 E DE i""9"'95=-----------1 Dºci~uçóES DAS RECEITAS 
(Expressos em milhares de reais} Impostos incidentes...sobre as receitas 
t-----------------,-99-6-'---1-99-5-,-~--------
1996 1095 
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 
_!'!,! R_! PASSIVO ~-- R$ . R$ f~g~g :~T~ERVIÇOS PRESTADOS ATIVO 
CIRCULANTE 
Caixa e bancos 
Aplicações financeiras 
outras contas. a receber 
Impostos a recUperar 
Despesas antecipadas 

















,RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 
~:E=:~:ede~·=:~nos ~g~~ 1~ ~::::,~~~:~f.!was 
Impostos a pagar 5.585 25 Total 
Outras contas a pagar 2.295 58 RESULTADO OPERACIONAL 
Venda ante<:ipada de cupons 1.185 PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 












REALIZÁVEL A l.ONGO PRAZO 
Aqlri$Íç.1o de linha de comunicação 
PERMANENTE 
:' Imobilizado 113.677 28 
Encargos sociais 529 136 LUCRO LÍQUIDO DO PERiODO 
Dividendos propostos a pagar 254 LUCRO LÍOUIOO POR AÇÃO EM REAIS 
Empresa controladora 77 =-(!~ 
1 
f 
~~~~E~~u~a;:GO PRAZO -- 57.151 491 
Diferido 
Tota.1 do permanente 
30.480 1.121 
144,157 1.149 
TOTAL DO ATIVO 
Emprén.tímos e finarn.íamentoo 
PATRIMÔNIO LIOUIOO 
Capital social 
~=~:;~~g: fu~~I, i .. J.· '' '.. 
Lucros acumulados 
Total do patrimônio liquido 
t 55.388 3.200 TOTAL DO PASSIVO 











DEMONSffiAÇÓES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERciCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 E DE 1995 
· (Expressas em milhares de reais) 
Correção 
Capital monetária Reserva Reserva Lucros 
social do cap~s .--1!S!l ••totutária aoumulados Total 
==:Bf __ .Jl! _ RS ,,_, _ ___!1! R$ 
Integralização inicial de capital 600 600 
. Aumento de capttal 2.000 2,000 
Correção monetária 109 ----- --·-·-- 109 SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 2.600 --~ 2,709 
Aumento de ·capital com correção monetária 108 (108) 
Aumento de capital 23292 23.292 
Lucro liquido do perlodo 1.074 1.074 
Destinação de lucro lfquído: 
Reservas 54 5 (59) 
Dividendos 
=-1 
~ _@1) SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 26.qQQ -=---54 --- 5 -- 761 25.821 
As notas explicativas são parte Integrante das demonstrações financeiras. 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERciCIOS FINDOS EM 31 OE DEZEMBRO DE 1995 E OE 1995 
: i 1. CONTEXTO OPERACIONAL 4, DIFERIDO 
A Companhia foi constilulda em 2 de outubro de 1995, com o objetivo 
social exclusivo de reatizar, sob o regime de concessão, pelo prazo de 
25 anos, a "'l]'loraçâo da Rodovia BR-116/RJ/SP, trecho Rio de Janeiro 
- São Paulo (Rodovia Presidente Outra} e respectivos acessos, induin-
do recuperação, monitoração, melhoramento, manutenção, conserva-
ção e operação, mediante cobrança de pedàglo. De acordo com cláusu-
la contratual, no perlodo de 1° de março de 199ôa 31 de julho de 1996 
a Companhia teve a responsabílidad~ pelas operaçõe.s e efetuou obras 
de manutenção da rodovia, sem fazer jus à arrecadação do pedágio. A 
partir de 1si de agosto de 1996 a Companhia iniciou a exploração comer-
ctal da rodovla pasr.ando a perceber a renda do pedágio. 
2. PRINCIPAIS CRITÉRIOS CONTÁBEIS 
Aplioações flnan~iras - Estão registradas ao custo atualizado, acres-
cido dos rendimentos auferidos a1é a data do balanço, não excedendo
4 
o 
valor de mercado. lmobftizado - É demonstrado ao custo de- aquisiçao 
ou constn1ção, deduzido da depreciação acumulad;i. As depreciações 
são calculadas pelo método linear com base ne tl!mpo de vida úti doo 
bens. Diferido - Representa os gastos pri-operadonais e, as despesas 
com cm trabalhos inicíais de recuperação e operação da rodovia durante 
o perfodo que precedeu a exploração comercial com a cobrança de pe· 
dágío. Está avalíado ao custo original e é amonizado em cinco anos, a 
partir da data do inicio da cobrança de pedágio. Empréetimoa e ffni1n-
eiamentos -São contabilizados ao valor original açrescido da ah.Jaliza-
ção monetária e dos juros incorridos até a data do balanço. Tran~yóea 
e sa1dos em moeda estrangeira ·As transações em moeda estrangei· 
ra são convertidas para reais às trocas de câmbio vigentes nas datas em 
que são contabihzadas, e os saldos em aberto são ajustados ~ taxa de 
câmbio vígente na data do balanço. Luoro líquido por 119ão • E cafcu1a-
do com base na quantidade de ações existente na data do levantamen-














Cu$to acumulada Líquido Líquido 
R$mil -~ RSmll R$mll 




Despesas com trabalhos 
lnk:iais de recuperação 
custo acumulada líquid<? Liquido 
R$mil R$mll R$míl R$mll 
22.535 --(1.878) 20.s5i 1.121 
e operação --~0.707 ___ .í!J~ 9.823 __ _ 
~~~~PRÉSTIMOS E FlNANcd'i;~m.os 12.76fil 30.4SO - 1'121 
Empréstimos pnra capital de giro 
Moeda nacional: 
BÓN - Banco de Crédito Nacional 
BNOES 
Nova Outra Ltda. 
Moeda. estrangeira: 
Banco Safra • Un1guai 





Total de empréstimos e 
1995 







US$ 10,75% a.a. 
US$ 10 75% a.a 








financiamentos 107 .105 
(·)parcelas vencíveis a curto prazo (35.689) 
Parcelas a longo prazo 71.416 
Os empréstimos possuem como garantia notat: promissórias, cartas de 
garantia e alienação liduclária. 
6. IMPOSTOS A PAGAR 
A Comp.lnhia vem provisionando o !SS sobre a receita de pedâgio dé 
acordo com o prevísto no Programa de Exploração da Rodovia. Porêm. 
ainda não efetuou o seu recolhimento por existir controvêrsia legal sobre 
sua exigibilidade e, principalmente, sobre a definição dos municípios que 
teriam direito de receber e em que proporção, Em 31.12.96. o saldo dessa 












2,848 28 7. PARTES RELACIONADAS 
A Comp~nhia contratou, para operar a rodovia, o COPER ·Consórcio 
Operador da Rodovia Presidente Outra, formado pelos ceu:; acionis· 
tas. As transações e os correspondentes saldos da Companhia com Total 
11.575 11.575 
124.422 --Tiõ:745\ 113 677 ~8 
EVANDRO CELSO BRITO SARUBBY 
D!r. Presidente 
FABIO ANDRADE CORRÊA 
Qir, Adm. Financeiro 
DIRETORIA 
OMAR DE CASTRO RIBEIRO .IR 
Dír. Opefações 
RENATO ALVES VALE 
Dír. Obras 
!-------------------- --·-------c-r.,A.,À_E.,c.,E_R_O~p-::c_oNSELHO DE AD_ll!~NISTRAÇÃO 
Os membros do Conselho de Administração da Concessionã;rla da Patrír.iônio Liquido, as Demonstrações das Origens e Aplicações de 
Rodovia Presidente Outra S!A tendo examinado as Contas da Oíre- Recu·sos, as Notas Explicativas à3·0emonstrações Financeiras, to· 
toria. 0 Balanço Patrimonial, as -Demonstrações d~s Mutações do das r=ferentes ao exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 
As .10tas expficatt.las são parte Jltegranl:e das demonstrações financeiras. 
DEMONSTR:;~so~~~=~~~SEF~~~:~~ 'ii RECURSOS 
DEZEMBRO DE 1996 E DE 1995 
{Express~s:.,~ l!'ilhare:t.de ~ais) 
· ~ -~-""···'···/,~,.-.,~; · ··.~~----~. 1~0~9'0·--.. ~~1~ss's·-· 
=-fj! F!~ ORIGENS DE RECURSOS 
Das operações (cinco mesea}: 
Lucro llquKto do período 
Depreciação e amortização 
Juros sobre empréstimos e financiamentos 
de longo prazo 
Variações monetárias/cambiais sobre 
. empréstimos e financiamentos de longo prazo 
Total das operações 
Dos acionistas -
Integralização de ·capital social 
De 1erceiros • 
Captação de empréstimos 
Á~~:~õTs;;'E RECURSOS 
No ativo permanente: 
Aquisição do ativo imobilizado 
Aumento do ativo diferido 
Adições no diferido que não representam 
saída de recursos: 
Amortizações 
Correção monetária 
Aumento no realizável a longo prazo 
Dividendos propostos 
ÁTI~~~~i~~~IÇÃO) DO CAPITAL 
CIRCULANTE LiclUIDO 
REPRESENTADO POR: 
Aumento no ativo circulante 
Aumento no passivo circulante 





















As notas explicativas são parte integrante das demonstrações linnnceiras. 
essas sociedades são os seguintes: 
Saldos em 31 de dezembro de 1996 
Fornecedores de serviços: 
Camargo Corrêa S.A-
Serveng Ci\.ilsan S.A. 
COPER {consórcio operador) 
Total 
Transações ocorridas no período 







Construção e Comércio Camargo Conêa S.A 30.506 
Andrade Gutierrez S.A. 24.446 
Construtora Norberto Odebrecht 27.952 
Serveng Civilsan S.A. 26.195 
COPER (consórcio operador) -~-642 
Total --1.lll!l 
Os valores e remuneração dessas transações foram estabelicTdõS .. êõin 
base nas condições normais de me~cado, tendo como parâmetro os 
valores orçados quando da preparaÇão do plano para exploração da 
rodovla, requerido no proçesso de corycorrência pública. 
8, EFEITO DA CORREÇAO MONETARIA 00 BALANÇO 
A partír de 1996, o reconhecimento dos efeitos inflacionários nas de· 
monstrações financeiras foi extinto por força da Lei n9 9.249195. Caso 
to.is efeitos continuassem a ser 1"e9istrados e tomando como base ava· 
fiação do lndice Geral de Preços do Mercado~ IGPM. o patrimônio líqui-
do e o resultado do exercício seriam aumentados em aprmcimadamen1e 
R$ 1 .300 e R$ 870. respectivamente, 
9. CAPITAL 
O capital social é representado por25.490.196 açôes, todas nominativas, 
sem valer nominal e inconversiveis, sendoS.495.732 ações ordínárias e 
16,993.464 ações. preferenciais. A3 ações preferenciais não têm direito 
a voto na Assembléia Geral. mas oozarão de prioridade na distribuição 
de dividendos e no reembol5o da capita! social, em caso de dissolução 
da Companhia, ó Estatuto da Companhia prevê a dishlbuição de um 
'dividendo minímo anw\I obrigatório de 25~·,. sobre o lucro líquido, confor· 
me definido pela lei das Sociedades por Ações. 
ANTONIO CARLOS S. TORRES 
Contador 
TC-CRC 18/l.6410íS·O·s• SP·2698 
CPF 055548535.87 
1996: ~ão de opinião que as mesmas merecem aprovaçfe_o dos aci· 
onistas. 
PAULO DE "tARSO DE CAMARGO OPICE ~Presidente 
--
_________ P_A_R_E_C~R DOS AUDITORES IND_~~.E_t>JDENTES --·------ ----·- ·------··· ·-·---------
Aos 
Acionistas e Administradores da 
Concessionária. da Rodovia Presidente Dutia S.A 
São Paulo· SP 
1. Examinamos os bal<.1nços patrimonía1s da Cont:essionàría da RodovJJ 
P1esidenle Dutrn S.A., levantados em 31 de dezembro de !996 e de 
·199~; e ;:ú· 1espectivas dernonstrações d.1s mutações do patrimõrno lí· 
qukfo e das orlgRns ~ nphcações d-':! recursos correDpon~e~le_s ao"J ex~r· 
cícios findos naquelas dalas e do reiJU!t-•do para ô "'Xf':fCIC!C findo etn -~ ! 
de dezembro de 1996, elabotndos sob a responsabi!ida-::le de :::;ua a.d1m-
nistração. Noss<.i respomi<lbtli~ade é- a de expre:.sar uma opiniiio s~bre 
~S'.X.,S dem0nstraçôf'~ fin,'tnce!ra3 2. ~Jos.:,os exan~s foram coi•di.JZJdos 
de a0.:mto com as norma:'?- de audilorin e compreend~ra.rn. !d} o plant<ja· 
men!o dos trnba!htic. r:ont:iderando a relevflnd~1 dos saldos, o vo!ww: de 
trans:içôes e o slstem(l contabi! e de co11troles internos d.1 Companhia: (b} 
a comtat::u.;ú.o, com b;l:.e ern te.stes. rbs f>-vid&nc1as e dos regis.tr<..'IS que 
suportam os Vi'.l!orez e as mformn.çôe<.> contabe1~ divu!gados; e {d a ava!i· 
açõo das prilticas e :fas estim.'.ltivar; contili::Hi'is rnais representallv~n 
adotadas pela adminic;lrilçdo :ia. C0mpanh1i1. bem como d,1. apresenfaç;:i.o 
d::is de-rn0nslraçóe::--, tn~ .. 10,_·eir<ls ton;ad<Is err çu•\1ut1t'.\. 3 Em nor:-sa or.+ 
niâo. as dernonsti:i;·,A.·c- liP:mcei•as rnf.;:.wJas no p:.ir.'lgrnfc l representam 
~:::~;~~;;~,~i;',~:;~<:l::•:;:~~~~l~~~~~:~~~~~~:;:,~mf ~~~Ef '~;~~: 
e a: origens e aphcaçôes de seus recursos correspondentes ao::: ex~rci· 
cf(;S findos m1quela!': datas e o resultado do e)(erdcio findo em .'31 de 
dezembro de 199f5, de acordo corri os prindpi0S de contabilidade em~" 
n.:i.dos da !egis!a·~ào sodetàrfo. Tais prlncipíns. não prevêem o reconheci-
mento dos efeitos inflacionários requerido pelos Prindpios Fundamen-
lars de Contabi!llidade que. para fir.s de infmrn::i.ção. es~fiodivu!gadO$ no. 
110!1:1 ·e;.i:--licativa n~· 8. ' · 
Sác) Paulo, 31 d& tane1ro rle 1997 
CFLOITIE FOUl:HE TOHMATSU . Josê Robert'.> P. Carneiro 
.A.l1dit0res lndeper,denfe!l 
CHC n" 2 SF' 01 JUJ9-D-8 
Ccinladm 
c.r:v.:; n~ 1 SP 109J. . ;;/0-6 
C0NõVaDutl'~ 
..• CÔNCESSIONÁRl .. A. DA-WR. oi>óv1A ... PRESI. DENT. E ··DUTRA· S/A REÍ.'.ATÓRlél'oÁ ii1RÉTORIÁ - Prezadó's Áê!ÕnisiaS:'"sti6iTI~iriosà 
CGCIMF/OO.s6.L626/Ó001 _92 INSC. ESTADUAL n.\.soi _930-116 · . · apreclaÇão V. sa., .S demohstiações contábeis relativas ao exercfclo com-
. AV. ANTÁRTICA, .N' 62 - 4• ANDAR - BARRA FUNDA - SP - CAPITAL ~:fü'll.~:'.'~~~:f.~:8 ~~~w:,:;~~o·:fm'A ~I~~~::.· legais 
NOTAS EXPLICA. TIVA_S DE INTRODU. ÇÁO. AO BALANÇO de s~tvlçps aos. ausu. rios, ao longo dos 402 _km 9ue unem os, mais mpregos diretos gerados · 1.165 
lmpor.tatlt.es.centros do país, da mesma forma .t~m sido recC?nheciPos e Atendimentos feitos na rodovia 
o ano de 1 ~98 permmu que· a Concessl~ná,rl~ çta Rod.ov~a. Presidente . c.onf!ímados Por. pes:quisas .. Alguns nürrieros merece~ .ser destaca~os Guincho Leve 
Outra S/A- Nóva Outra pudesse comprovar, na prática, a filos_ofla qu~ ·. do bálanço e das outras atividades da empresa durante o ano de 1998. Guincho Pesado· 
38.441 
14.153 
15.708 oríentou o Goverrto Federal na implantação do Sistema de concessão ·investimentos (Obras e Equipamentos) R$ 213 milhões Sàrvlço Médicó 
rodovlâria: a iniciativa prtvada tem cond!ções e e~1á preparada ~ara Aporte de capltal dos Acionistas RS 42,9 milhões Pesquísa realizada entre nov/dez de 1998 
prestar um serviço público. A análise do Balanço Anual da empresa Impostos do Exercfcio RS 15,2 mll~ões Os serviços prestados pela Nova Outra rOTam classificados de bom a 
demonstra que a eficiência de uma adrnirilstração coerente consegue Despesas Financeiras AS 45,8 milhões ôtlmo por 92°.4 dos entrevtstados (ca.mlnho11elros, motoristas de ôni-
resultados expressivos. A recuperação da rodovia, as melhoria~ Gástós em Operação e Manutenção R$ 128,4 mil.hões bus, motoristas particulares, passageiros de ônibus etc). No final de 
tmplamentadaS, os equípamerltos de tecnologia moderna e a prestação LtJáó Uquldo A$ 29,8 milhões 1997, esse percentual era da 87 entre os entrevls1ados. 
BALAN OS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE MBRO DE 1998 E DE 1997 - Ex ressos em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCICIOS 
ATIVO CIRCULANTE 1998R$ 1997 RS PASSIVO CIRCULANTE 1998.Jl! ~ FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998EDE1997 
Caixa e bancos 9.736 8.217 Empr<lstim-Os o financiamentos 28.307 35.963 (Expressas em ml_lh_a_re_s_d_e_rea~._ls~·.,;,j=~-1n99=7~--l Apllcaçõesflnancelras 15.820 38.658 Fornecedores . 7.900 ra;E"'cf'Co"'"?ffi'mAC!õNAL!ffiUTA 1998R 
Outros prédltos 220 m Partes relacionadas 13.924 7.504 Recettas de pedãglo 225.373 202.782 
Impostos a compensar 22.17 Provisão pAmposto de renda e contribuição social 4.187 outras receitas 1.077 4.337 
Despesas antecipadas 2.309 Obrigações !iscais 3.594 1.385 Total 226.450 ·2õi.Ti9 
Total do circulante . 30.302 47.ll§i Outras contas a pagar 5.999 7.175 DEDUÇÕES DAS RECEITAS 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO Provisão para férias e encargos 570 620 Impostos Incidentes sobro as rocettas 
Apücações financeiras - conta garantia 15.414 4.483 Salários e encargos sociais ___llll1l ~ RECEITA OPERACIONAL LfQUIOA 
Seguros a apropriar 1.599 Total do circulante _:i?,?!1ª _Ji,§,g7ª CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
Outros 23 57 EXIGIVEL A LONGO PRAZO LUCRO BRl!TO 
Tolaldorealizávelalongoprazo =-1],-ºª2 4.540 Jurossobmocapitalpróprio 12.514 3.699 RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 
PERMANENTE Emprésllmos e financiamentos 257.789 156.8t2 Despesas admlnlslrallvas 
:::=~:'?.s ··-----'·--'"" •3952~- ,,225,914c.•!~;h~~~~~":J"a~~~º' . .,. ____ V:~:~-- .d-62:~~ ~m"~s!il:'n&i~~~. ·· 
Dtterido 17.064 ~§QI Capital social 99.975 57.075 Total 
Total do permanente 415.367 251.521 Reservas do lucros 2.180 1.147 RESULTADO OPERACIONAL 
Lucros acumulados RECEITA NÃO OPERACIONAL 
Total do patrimônio líquklo RES. ANTES DO l.R. CONTRIB. SOCIAL 
TOTAL 00 ATIVO _462.705 303.713 TOTAL DO PASSIVO IMPOSTO DE RENDA 
NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIOÚQUIDOPARA CLUOCNTRROIBUQ!ll8A1~~ ~c~~Rfooo 






_ conieiioõ~~l~n:~~Ãc~:'lf~'i~:'~~! soci_a __ 
10
_x __ cíUS!-=·-i--------~(E_xpre~_ss_as_em_!"llh.~ct;:,:,".;,1s1 _______ ~~.,'!~ ~:' 8POR AÇÃO Em RS 
vo, sob o regime de concessão até 28 de fevereiro de 2021, a exploração Cor. Lucros DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
da Rodovia BR-116 RJ/SP, trecho Rio de Janeiro - São Paulo (Rodovia mone!. Res. Res. acumu- PARA OS EXERCÍCIOS FlNDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Presidente Outra) e respeclivos acessos, mediante cobrança de pedágio. ~J ~ -1!!1!!! es1at. lados Total DE 1998 E DE 1997 ·(Expressas em milhares de reais) 
A Companhia.assumiu os seguintes principais compromissos decooen- SALDOS 31.12-96 26.000 1 54 5 761 26.821 ORIGENS DE RECURSOS ""·--··-·------- t99a 11$ 1997 AS 
tes da concessão: • operação da rodovia e execução de obras iniciais de Aumento de capital 30.821 (1) (54) (5) (761) 30.000 Das operações: 
recuperação sem a cobrança de pedágio, o que ocorreu a1é 31 de julho de Capitalização Lucro líquido do exercício 29.814 24.553 
1996; • oonslrução de marginais nas regiões da Baixada Fluminense (RJ) de dividendos 254 254 Desp. (receitas) que não afetam o capital clrc.: 
e de São José dos Campos (SP), com inicio no segundo semestre de Lucro iquldo exerclc. 24.553 24.553 Depreciação e amor1lzação 
1997; •implantação de sistemas de controle de tráfego e atendimento aos Desl. lucro liquido: Enc. sobre empréstimos e flnano. de t. prazo 






na Serra das Araras em meados de 2009; •entrega da rodovia em condl- Juros s/cap. próprio - - (3.699) (3.699) Baixa do ativo lmobHlzado 
ções de lrálego no final da concessão. Em 31 de dezembro de 1998, os SALDOS 31.12.97 57.075 -- 1.043 1õ4 19.707 77.929 Total das operações ~91.609 70.845 
inves1imontos para atender os compromissos ftrturos estão estimados em Aumento de capltal -12.900 42.900 Dos acionistas: 
RS 535.000. 2. Principais Critérios Contabels • As demonstrações fi- Lucro llquldo do exerc. 29.814 29.814 lntegrattzação de capita! social 
nancelras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emana- Oest, lucro líquido: Capitalização de dMdendos 
42.900 30.000 
254 
3.699 das da legislação societárla.Aptlcações flnantelras -São demonstradas Reservas 939 94 (1.033) Aumenio dos juros si o capttal próprio a 1. prazo 
pelo valor de aplicação .acrescido do rendimento auferido até a data do Juros s/cap. próprio - -····-·· ·-- (11.024) (11.024) De terceiros: 
8.815 
baianço.lmobillzado-Edemonstradoaocustodeaqulslçãoouconstru- SALD031.12.9B 9iHl75- _ _: ~ ~ ~ ™1l! Captaçãodeempréstlmosdelongoprazo 
ção. deduzido da depreciação acumulada. As depreciações são calcula- ._,,t>~""EM=PR="'s=T1M=o'"'s'"'E='=A='NA~N"'c""JA=M=E=NT===o=s=: =0s~emp=r~é~sti=.mo=s=e"=fi~na=nC1=-=a-=-t Total das º!'9ens 
das pelo mét JiN!tk>s estão assim representados: 1998 1997 APLICAÇOES DE RECURSOS 
110.066 100.488 
253300 2os.286 
Dlfe '•e'''·~'"' - -Curt<i--LongO curto Iõii:go Aumentodoreallzâvelalongoprazo 






do lucro do ex 
na quantidade 
3.Apllcação 




embro tfa' 199~.~'árv 




2000 2001 res orçados quando da preparação do plano para exploração da rodovia, 
1.374 34.765 34.765 1461l85 257.789 requerido no processo de concorrência pública. a. Juros sobre Capital 
ceka vinculada ao conjunto de gararítias prestadas sobre os empréstimos 
oblidos junto ao lntemational Fínance Corporatfon - IFC e Banco Nacional 
r~1~~:ã~1,X~'~$t.dos por: aval dos acionistas. R$ 21.582; Próprfo·Representamaremuneraçãodocapltalpróprioparaoperíodode :o 5.394; e caução de 49,95% do total das janelroadezembrode1997ede 1998,calculadacombasenavariaçãoda 
ações ordináiias (15.850.605 ações) e 100% das ações preferenciais TJLP {Taxa de Juros de Longo Prazo) do mesmo período. Estes valores, de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES. 
__ J~ (63.465.913). Vinculados à abtenção dos empréstimos e financiamentos líquidos do respectivo imposto de renda, estão classificados no exigível a 
junto à IFC- lnternational Finance Corporation e ao BNOES - Banco Naci- longo prazo, pois sua liquidação financeira, por exfgência de contrato de 
onal de OesenvoMmento Econômico e Social, a Companhia também as- financiamento, ocorrerá posteriormente a um ano. 9. Capttal w O capital 
sumiu ou Ir os principais compromissos de caráter financeiro e econômico, soolal é representado por 95.196.676 ações {em 1997 - 54.341.732), todas 
tais como: -caução em 111 Grau sobre as receitas futuras; ·constituir hipo- nominativas, sem valor nominal e ínconversfvels, sendo 31.732.963 ações 
teca para todos os bens móveis adquiridos na concessão;· fazer seguro ordinárias {em 1997 - 18.113.914} e 63.465.913 ações preferenciais {em 
4. IMOBILIZADO 1998 
Taxas Deprec. 
anuais de amort. Líqui- Liquf.. 
_ dep';'$ ~u~~ !!i::!l"ii$ 
Benfeitorias na rodovia: 
da do 
R$ R$ 
Recup. lnic. das pistas, 
acost., aces. estradas 
Elementos protec. e seg.: 
50% 39.405 39.405 
de todos os seus ativos; - não obter novos empréstimos com terceiros;· 1997 - 36.227.818). As ações preferenciais não têm direito a voto, mas 
. 12.348 não poderá vender todos os seus ativos ou parte substancia! dos meS- gozam de prioridade na distribuição de dividendos e no reembolso do capi-
mos; • não poderâ. declarar ou pagar aos sôcios, dividendos ou qualquer tal social em caso de dissolução da Companhia. O estatuto da Companhia 






Obras de arte espec. 
Terraplenos e estrutura 
de contenção 
Drenagens e obra 
de arte corrente 
Outras benfeltorlas 
14% 19.416 4.882 14.534 12.807 Sobre Termos Comuns; - efetuar depósito trimestral equivalente a US$ lucrollquido,conformedefinldopelaleidasSocledadespora9Ões.Emcum-
2,000 na conta garantia de aplicações línanceiras atê o limite de US$ 36.000. prtmento à orientação da IFC-lntemattonal Rnancial Corporafione de acordo 
7. Partes Relacionadas· A Companhia contrata serviços de seus acío· com o estabelecido no Contrato Sobre Termos Comuns, assinado entre a 
nistas diretamente ou através de consõrcio. As transações do exercício e Companhia, o BNDES e aquela entidade financeira, a administração não 
os correspondentes saldos em 31 de dezembro são os seguintes: está propondo a distribuição dos dividendos. 1 o. Eventos Subsequente. 
20% e 67°/., 27.-161 
10%a25% 7.254 
12,5% 79.390 
4'%. a 25% 35. 795 
11.035 16.125 7.872 
999 6.255 1.625 
9.130 70.260 25.767 
3.781 32.014 8.684 Saldos 31.12.9BR$ 31.12,97_R_~ Como é de conhecimento público, no Jinal da 1' quinzena de janeiro de 
Fornecedores de serviços: 1999 o Banco Central do Brasil alterou a polfHca cambk~I extinguindo a de-
4% 68.144 2.685 65.459 25.905 Construções e Comêrcio Camargo Corrêa S.A. 1.043 904 nominada banda cambial pela qual :administrativa a margem de flutuação 
Serveng-Ctvi!san S.A. Empresas Associadas de do real em relação ao dólar norte-americano, deixando ao mercado a Me 
4% 48.730 2.453 45_2n 20_a9s 
4%a25% 25.S~L ... ?,..l!.il!i_ 23.307 10.669 
31l8.85t 79.195 309.656157.421 
Engenharia 2.769 266 negociação da taxa do câmbio. Como consequência dessa mudança, o 
COPER-Consórc!o Operador da Rodovla real acumulou, no mês de janeiro de 1999, uma desvalorização superior a 
Presltlenle Outra 6.215 5.256 39"k em relação ao dólar norte-americano comparada à cotação de 31 de 
Instalações têcnícas 
Edifk::ios 
5,33%a20% 65.255 4.491 60.764 15.510 Construtora Andrade Gutierrez S.A. 2.80'l 456 dezembro de 1998. Neste momento ainda não é possível determinar se a 
Outros 
Sist. proces. de dados 
Adiant. a fornecedores 
lmobfüz. em andamento 
Total 
5. DIFERIDO 
Construtora Norberto Odebrecht S.A. ___ __!,.-º~ -----~ cotação do dólar permanecerá nesse patamar e quais as consequências 
Total ... ____ J.3.92.4. ____ L5.D4. sobre as operações e a situação patrimonial futura da Companhia. 




Prestação de serviços: Andrade Correa - Dir. Adm. Financeiro; Omar do Castro Ribeiro Jr. -
4ã54T5 87 202 398 213 Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 45.378 18.383 Dir. Operações; L@onardo Couto Vlanna • Oir. Obras; RosAngeta Pe-
~~··'······-···· 1l!9ir-~ Serveng-Civilsan SA Empresas Associadas reira da Silva -Conladora ·· 1SP19307810-6 -CPF 067-279.748-12 
·- Amor1. -·· i.lqul-- de Engenharia 32.343 21.803 PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTAAÇAO 
Custo acurou. do do Construtora Andrade Gutierrez S.A. 37.289 23.517 Os membro~ do Conselho de Administração da Concessionária da Rodo· 
4%a4,35% t7.088 939 16.149 10.993 
10%a33% 12.280 2.142 10.138 9.274 
2WI<> 1.802 435 1 .367 
139 139 
~--fi~ .. ~ .. ~-~_$ =---~ -A$ Construtora Norberto Odebrecht S,A. ___ 1:3.096. . ... _ .. :fQAQ;l via Presidente Outra SIA tendo examinadb as Contas da Diretoria, o Ba-
Sist proçcs. de dados ( 1) 942 ~~l~ -=-"'""'M-1.,q§..,, lanço Patrírnonlal, as Demonstrações das Mutações do Palrimônfo Uqui-
Gastos pré-operacionais 29.400 14.254 15.236 21.134 Custo dos serviços prestados: do, as Demonstrações das Orígens e Aplícações de Recursos, as Notas 
Oesp. com trHbalhos iniciais de COPER-Consórcio Operador da Rodovia Explicativas às Demonstrações Financeiras, todas ~aferentes ao exerc!-
rectJperaçâo e opernção _2.516 1~6ªª ___ _lª'~ 2.531 Presidente Outra __ 6il.fil4 ~--61.58Q do Social encerrado em 31 da dezembro de 1998, sflo da opinião que as 
fota! 33.000 15.942 17.004 =-~4:657 Os valores e a remuneração dessas transações foram eslabefeCi(fõS ·com mesmas merecem aprovação dos acionistas. 
(1) Saldo reclassificado para o ativ01'1llOGHzãdõ'êri1199ã:-- - base em condições normais de mercado, tendo, como parâmetro. osva!o· LUCIANO PERES OE FIGUEIREDO. PresJC:ente 
PARECER D~S AUDITORES !~DEPENDENTES ~ A~.s Acionistas e Adrniíl!Strndores da Concessi'.~mi'.IriA da contábeis divulgados; e (e} a avaliação das prálicas e das estimatívas contábeis mais reptesentativas adotadns 
Rodovia Pres~dente Outra S.A. Sao Paulo · SP -1 . Examinamos os balanços patnmoniais da Concessionária da pela administração da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações firmnceiras tomadas em 
ft_?dovla Pf~s1dentc Dutra S.A..:. levantad?S en~ 3~ d~ dezembro_de 1998 e ?e 1~7, e as respectivas dernonslr~· conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras re!otldas no parágrafo 1 representam adequada· 
ço~.s de resiiltado. d~; mutnçces do palmnõnio hqu1d~ ~das ongens e arh:açoe_s de recursos para~ .exerc!?1· mente, em lodos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan()eim da Concessionária di'I Rodovia Presi-
os .indos naquelas da'.a~~ elaborados sob a responsa?!hd8;de de ~ua adirnrnstraçao. Nossa responsab1!idnde e a dente Outra S.A. em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, o resuhado do suas operações. as mutações de seu 
de expressar urna opm1ao so~re essas dernonstraçoes 11nancetra?. 2. Nossos exames fo1am contluzidos do pntrímõnto liquido e as origens e apUcações de seus recursos correspondentes aos exercidos findos naquelas 
a:or~o com as normas de auditoria e co~preend~ram: (a) o ~la?eJamento dos trabalhos, considerHndo a role- datas, de acordo com as prâtic~s do conlabi!idade emanados da tegísloção societária.. São Paulo, 5 de fevereiro 
vancta do: SRldos, n volume de fransaço~s: o sistema cont_ab!l e de controles intemns da Comprn1!1ia. {b) a de 1999. OELOffTE TOUCHE l OHMATSU - Auditores independente~. CRC n11 2 SP 01160910·8: José Roberto 
r.onstataçao, com ~ase em testes, das evidcnclns e dos registros. que suprnlam o~ vH!ores P. ;,s inlc1maçôP.s Carneiro - Contador CRC nQ 1SP109447/0 G · 
CQNõVaDutra · CONCESSIONÁRIA DA.RODOVIA PRESIDENTE DUTRA"i:;/A C.N.P.J11!fF.: 00.861 .62MJ001·92. INSC. ESTADUAL: 114.501.930-116 
AV. ANT ARTICA, N' 62 • <'ANDAR • BARRA FUNDA· SP ·CAPITAL 
ATIVO 
CIRCULANTE 
Caixa e bancos 
Aplíi:-.ações financt'iras. 
Outros créditos 
lníposlos a compensar 
Despesas anledpadas 
Total do circulante 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Aplicação financeira ·conta reserva 
Imposto de renrJa e t."Ontribuiçâo social diferidos 
Seguros a apropriar 
Ou!ros 





Total do pe1manente 
TOTAL 00 ATIVO 
(Expres5os em milhares d~~~:!'!J . ____ _ 
2000 1999 PASSIVO 
........ _ _................. CIRCULANTE • 
17.989 16.016 Empréslimoselinanciamentos 
9.805 25.363 Fomecedores 
1.090 291 i:>artes rP.lacionadas 
! .993 4.699 Obrigações fiscais 


















Salários e encargos sociais 
Total do circulante 
EXIGiVEL A LONGO PRAZO 
Juros sobre o capital próprio 
Emp1ésllmos e flnanciamenlos 
Total dO exigível a longe prazo 
PATRIMÔNIO LIOUIOO 
Capita! social 
Reservas de lucros 
LUCfos acumulados 










100~ê~ .. _,i'00.839 
21.139 12.514 
.290.103 321.069 





.. ~~~ 590.711 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
Aeceit.ás de pedágto 
Outras receilas 
Total 








Impostos incídenles sobre as receítas 
RECEITA OPERACIONAL Liou1bA 





113.5§~ .... ~.144 
RECEITAS (DESPESAS> OPERACIONAIS 
Despesas adminislfativas (25.368) 
Despesas 1inanceip1s (67.397) 
Recei1as financeiras 7.705 
TotaJ __ru,Qii.iíi 
RESULTADO OPERACIONAL 28.506 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL. _____ .. _[1~) 
RES. ANTES DC l.R. CONTRIBUIÇAO SOCIAL 28.373 
IMPOSTO DE RENDA E CONTAIS. SOCIAL 
LUCRO (PAEjUiZO) LiOUIOO DO EXERCICIO 








DEMONSTRAÇ ES DAS MUTAÇ O DEMON 
PARA OS EXERCfCIOS FINOO!S EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E OE 1999 • (Expfessas em milhares de reai$. RS) APLlCAÇOES DE RECURSOS 
___ B._8!.!!Y.!!.!ie luc~ PARA OS EXERCfCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
~!!ai $0~1 Reserva legal Res!l'rva estatutária Lucros acumulado!I Total DE 2000 E OE 1999 ~ (E)(preuas em milhátes de reais # R$) = 
·-·-SAtOOS €M (J 19E•BÉ2E'MBRO-OE ·1'998"'·- ----:·: ':·: .. •! • ogg,975· . · ·~-±Q_-ª? \ · ~·:.··:~:::=.: .. ,;..:·.'. .. :::J.~~ :<- .. : ... ...... ,,.,., • .,....=~77~4.· · "'~ ·~139:61 !f '"~,_.,._,_; · «'·'~·o:,··~'· .. ~- ·· ·-' "~,_;,_, ·· '.: -·-· -~·, · :. ... ___ ,_~~_,,_M~2tido,,\'"'"""~·fll /t ...... ~·~·-·• .. d 
Aumento de C-êlpital .... --· ----~ÕÕÕ -3o.OOO ORIGENS DE nECURSOS ·-·-····· ·-- --·----
~~el~~~i~~d~1cJg:~~~~BRO DE 1999 ....... ·----·~ --·~j~ ---~ C1lfill ~~) 0t~~c~oPº(Zeçõju~z5~)1Jqu~-doe•erc1·C1·0 ~'"1 
!Lucro liquklodoexercício ·- .. · -· 22.461 22.46t Õespe;~s (teceitas)";e nã~ afetam o capita\ drc.: .c.1: .. '+U 
(19.350) 




) Impostos dileridos a longo prazo 









SALOOSEM31 DEDEZEMBRODE2000 129.975 ~ 31õ ····-····-····-~_9_3 162.583 Erw..argossobreemprést.eflhanc.del.pra:r.o 
~ ·--- -~-Lgt ------·---·-- -··- .... -.... ·------ ReceltasUnanceirasdelongoprazo 
NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS- PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 OE DEZEMBRO DE 2000EOE1999 :~::::::::."::;;::do 90 384 
98.340 --·-··-···-·-J ~!_'!!!~-~.!'.l~l-----·--------- Total das operações 
O 2000 Dos acionistas • 
dezembro de 2000. a divida de lo 
ser paga nos seguintes anos: 
alanço .. Anos: · 2002 2003 2004 2005 2006 
ouconstruçao,cJeduzt- RS 73.154 72.301 69.118 35.153 25.169 7.604 7.604 290.103 
do a redação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método Os empréstimos estão garantidos por: aval dos acionistas da controladora. AS 
linear com base na expectativa da vida ütJI dos bens e/ou pelo prazo da con- 21-425; aval do Banco BCN $.A .. R$ 4,301; e caução de 49,95% do total das 
cessão, _ln~P..º-~t.? de renda e contrib1:1içào social K O knpost.o de renda e a ações ordinárias e 100% das ações preferenciais. Vinculado! à obtenção dos 
conlribulçâ-0 social são calculados com base nas alíquotas vigentes. Os tribo- empréstimos e financlamenlos junlo à !FC M lnternatíonal Finance Corporation 
tos dlfertdos relativos ás diferenças temporárias, prejufzos ftSCats e base negaK e ao BNOES K Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, a 
Uva da contribuição social são reglstrados. nas contas patrimoniais. Companhia 1ambém assumiu, enlfe outros, os seguintes compromissos de 
º·iferlg_9 · Representa os gaslos pré-operacionais, as despesas com ostra- carâter financeiro e econômico constantes nos contratos: - cauçãó em 1" grau 
balhos ink:iais de recuperação da pista e desposas com operação da rodovia das receitas fu1uras; . constituição de hipoteca para os bens móveis adquiridos 
durante o per~odo que pret.-edeu a cobrança de pedâgio. Está avaliado ao na concessão; - manutenção de seguro sobre os seus ativos; - não obtenção 
custo original e ê amortizado em cinco anos a partir da data do inicio da de novos empréstimos com ren:eiros; - não venda de todos os seus ativos ou 
cobrança de pedágio; Errm:réstimos e financiamentos· São contabilizattos parte substancial dos mesmos; • não declaração ou pagamento aos sócios, 
ao valor original acrescfrfu da alualitaçáo monelária e dos juros lncortidos atê dividendos ou qualquer tipo de distrbulção se não a.tingir indíces f111ancelros 
a data do balanço. Transações e uldo$ em moeda estr~..!!S!!ira ·As tran· exigidos no Conlrato Sobre Termos Comuns; ·efetuar depósito trimestral equi-
sações em moeda estrangeira são convertidas para reais às taxas de câmbio valente a US$ 2.000.000 na conta garantia de aplicações f!nancekas até o 
vigentes nas d alas em que são contabh!zadas, e os correspondentes saldos limite de US$ 36.000,000, ou prestar outra garantia de valor equivalente. 
em aberto são ajustados à taxa de cãmbio vlgênta na data do balanço. 7. PARTES RELACtoNADAS ·As tmnsações dos períodos e os correspon-
R~ç-~Hª-.g~~io · É reconhecida quando da utlliza.ç_ão da rodovia. dentes saldos em 31 de dezembro de 2000 e de 1999 com partes relacionadas 
Lucro tprefulz~~~~~ros sobre capita1 por ação~ E calcuJado cçm são os seguintes: 
base na quantidade de ações existente na data do levantamento do balanço. Trl'lnsaç6es ocorridas nos períodos: 
3. APLICAÇAO FINANCEIRA· CONTA RESERVA~ Refere-se à aplicação Prestação de serviços: 
linanceira vinculada ao conjunto de ga1antias prestadas sobre os emprésll- Imobilizado: 
mos ob!lçfos junto à lolernational Rnance Corporatlon • IFC e Banco Nacional Construções e Comércio Camargo Corn~a SA 
de Desenvolvimento Econômico e Social • BNDES. Serveng-Clvilsan S.A. Empresas Associadas de 
4. IMOBILIZADO 2000 _.J .. ~~-~ Engenharia 
Taxas Oeprec. Construtora Andrade Gutierrez S.A. 
anuais de amort. C<?nstrulora Norberto Odebfechl S.A. 
-~ep_reel~~ . ··Ç·~-~!~ !l~t!~Y.: .--1::!!t ____!:!..'l: 
__M _____ !lj .--1!! _..M 
Benfeitorias na rodovia: 
Recup. tnlc. das pistas, 
acosL, aces. estradas 50% 39.>105 
Elementos protec. e seg.: 
Oatteiras concreln 4% a 4,35% 41.896 





20% a 67"/o 37 .623 
10% a 25% 11.416 
e de concreto 4,55 e 12,5"/,. 134.706 
Obras de afie espec. 4% a 25% 57.857 
Terraplenos e es1ruturas 
decontenção 4%a4,35% 112.600 
Drnnagens e obra 
39A05 
5 894 36.002 ~7.454 
10.785 10.350 f3.039 
27.343 10.280 15.547 
4.818 6.598 7.910 
37.492 97.214 98.045 
9.711 48.146 45.869 





. 37.~ fõ4.642 
Integralização de capital social 
Juros sobre ca:pilal próprio a pagar a longo prazo B.625 
De terceiros; 
Transf. no attvo reaHz. a 1. prazo para o círcutanfe 
· · de 20 
REPRESENTADO POR: 
Aumento (diminuição) no ativo circulante 
Aumento {diminuição) no passivo circulante 





próprio pârâ os exercícios de 1997, 1996 e de.20õo."Ca1cu1a~ Cõm base na , 
varlação da TJLP (Taxa de Jwos de Longo Prazo). Estes veJores, líquidos do , 
respectivo imposto de renda, estão classificados no exigfvel a longo prazo, • 
pois sua Hquidação financeira, por e11.lgência de contrato de llnanciamento, 
~Ofrerá posterknmente a um ano. , 
9. CAPITAL - O capital social é representado por 123.770.304 ações, todas , 
nomin~tivas, sem valor nominal e fnconverslveis, sendo 41.256. 773 ações . 
ordinárias e 82.513.531 ações prefeJenciais. As ações preferenciais não têm , 
direito a voto, mas gozam de prioridade na distribuição de dividendos e no · 
reembôlso do capilal social em caso de dissolução da Companhia. O estatu-
to da Companhia prevê a distribuição de dlvfd.endo mínimo anual obrigatório · 
de 25"/,. ~b1e o lucro líquido, conforme deliilido pela lei das Sociedades por . 
ações. 
10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL· Os •alores apro- , 
priados ao resultado e no ativo estão assim compostos: · 
--- 2000 ~---tm. : 
Imposto Contrlb. Imposto Conlrib. 
Demonstrativo de IRPJ e CSll de renda social de renda social , 
Resutt. antes do Imposto de --··- --· --- --
renda e contribuição social 28.373 28.373 C27.979) (27.979) 
Adições e (exclusões} permanentes 
Despesas indeduUvels 1.491 1 .388 594 584 
Juros sobre capital próprio __{!QJ~Z) 09.:.~.~7} ___ ··-·····- ············-·_:. i 
Base de cálculo .-,.J.ª-J1Z ...... .H!,9..M ... ~ .385) .<~ ._3951. · 1 
rmp. corrente sobre resull. do ano -- 4:009 ······T'tlffi - {61146) {2:46~.,: 
Provisão {reversão de} para perd~ .......... J§9?) ....... J.1ªJJ __ ----2Q? ___!fil. ·, 
:;~~Or~~~=~=O .......... ~.'.~~~ º"~~ •. .JS.344)_..12.285} :: 
Prejuízof!scal/basenegati11a 20.298 21.390 27.220 27.362 :; 
. Diferenças lemporârias 
Provisões diversas 
de arte correnle 
Outras OOnleitorias 
4"'/., a 4,35% 76.119 6.329 67.790 61.522 
4'%. a 25% 36.038 6.923 29.115 '29.297 
5"6"ii795 1"6"1""427 ·4-07.368 399.166 
5,33% a 20% 76.334 15.148 61.186 61.042 
_______ · P_A_R_E_C_E_R_· _õosÃUÍJtTORES iNDEP..:E=..N.::D:.E::cN.:.T:.cE:.S:_ _____ _ 
Aês Acionistas e Admir.isbadores da Concessionária da Rodo'liâ.Pf%kientemi·niSi~aÇão da Companhia. bem como da apre~entação das demonstrRçÔ<is • 
Outra S.A. São Paulo- SP- 1. Examinamos os balanços patrimoniais da Con- linanccims tomadas em conjunto. 3. Ern nossa opinião. as demonstrncões ' 
cessionária da Rortovia Presiden1e Outra S .. A.., levantados em 31 de dezembro financeiras mie ridas no par8:gmfo 1 rcpresentmn aâequadamentf'!, em têdos : 
de 2000 e de 1999, e as respectivas tfom<mstraçôes do resultado, das mota· os aspec1os relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessiondna • 
ções do patrimônio !iquidc e das origens e aplicações de recursos para os da Rodovia Presidrn11e Dulra S A ~m 31 de dezembro de2000e de 1999. a < 
exen::!c!os findes naquelas datas. elaborados sob a respons>'lbiHdade de su'1 resultado de suas opernç6es. as mutações de seu patrimt'.inlo liquido e as ' 
admlnistraçáo. Nossa responsabilidade é a do expressar uma opinião sobre origens e aplicações da seus recwsos corr€~,p<1nrJen1es aos exercidos lindos '. 
essas demonstraç0Rs. fir,nnr::ci~ns 2. Nossos oxames !Qram cond117.idos de n01qun!ns dn!as, de acmdo com ns próticas d1.: contabilidade emanrHjes 1fo : 





-Adíant. a forner,edoms 
!mobrnz. eiP andamento 
Tr.l!al 
4% a '1,35% 19.~n2 2.528 17,384 11.000 
10% a 33% 15.670 5.182 10.488 10 JTl 
20% J.146 1.487 1.659 1.0Q2 
290 290 69 
D!HETOR!A- Ev3ndro Celso Brito Snrubby Oir Pres1Q"ent9 
Fablo Andrade Correa - Oir. P..drn. Finimt(!iro 
Omar de Castro Ribeiro Junior "D1r. de Ül'eraçõt>s 
Leonardo Couto Vlaima - Olr. iie Obras 
P.os<1ngfi!n P!Clt'\ta d<) Silva Cont.CRC1SP!!X"l078/0·S·CPF087 279 /jfl. ~2 
jrirnen;o dos C;:)nsidernndo e. r~levàndn dos saldo-,;. o voh..1ml'J de Deloitte 
ln:insaçües e de r:ontroles !n1B1nos da Cornpar.!lia; (b) a Touc:he 
co11st;:;t,1çào, r:rnn b:'lV· Hm tcs!cs, das evidõPô~s e dos 1e9istros q•JP. suor.>1- Tohmatsu 
Iam os v;:!!ores rc 85 !nbrrnaçôes con!áoels divul9:'id0s; e (e) a ;w3!iaçào dnS. Avditoies Independentes José Rot)Rr!o Carnrnr(> 
pd1!k~1s >J da.s estima1;v?.:; con!;-it>~is rPois ff'(JllJ~ .. ~ .. mta!ivas ;irio!::tdw; µela a•J· Cf"\C n'l ;~ SP 0111)09!0 8 Ccnt<.1(1'H · CRC n" 1 Sf' l(J9<147i0·f> 

















i í 3 (60}, sexta-fe:il 3,, 28 d~~ marçc 2003 
Concessionária da Rodovia Presidente Outra S.A. CNPJ.'Mf't ,;1 coas 1,6:16.tH101A~2 
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ANEXO 3 - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PUBLICADAS 
RELATIVAS AO PERÍODO DE 1998 A 2003 - RODONORTE. 
cuRmBA, 41 • FEIRA, 26/0412000 DIÁRIO OFICIAL J>'g.85 
~ooo~om Rodonorte'<.--êonêessionária de Rodovias Integradas s.A. 
CI 11' ...... 
........ lllA 
Hd.11111111 d.1 lli1 \'101 i.1 
S..llor• Ac-.o: . . 
Em ~ID u dlvorua dlopmlçõea leglll olmlluclDnall, - "'IMnelor • oPNdoçlo de VoMa1 Serl>ortas, o eai.nço Pa-lol o 
demlf1DemonaRçõa1Anencelra1, rHllYuao•ercidolibdml~dOem 31dedelembfUde1999. 
Cdocamo~oe.àdllpollçlod9Ym111tSenhoflffperaqumltQ...,eedarectmenla.QUe .. flzeremnec ... aanoe. 





Fr1neltco --.,.Ido O.,..... Madlllouo 
OlnllD< do Opono ?• 
JootCollao~odoQuolrm 
Olr8tDf d• Engriwta 
I'-• do CoMOlloclo Ad"*'lotiÇlo . • , 
O CDnOell1o do Ad"*'lllnlçlo d1I -norlo · eo.c:e-.... do Rod-• lologradal SIA. aproclondo o Botonço • "°""'"' ~· 
Anonoona da Emp-•, '-""'°' oo •orcfda - .,_ - JI do de_ de 1999, c.....,,aendnio: Balonço 
D-oçlo de -Çlleo do 1'*'"6nio Llqullo, Demorlllnçlo d• Ortg0011 o ApA:oçllel de lloair90I o o -drto Mual da 
Admtn~lo; e, tBncso.,. -Alb Que na ... .,. ctaa Oemonalnçõet ~ fatMt conaldwad• H Nulas Exptclllttu ao e.mnco • 1 
Loglolaçlo -- a, aloda. com b- no •- doa P•-• do A- lnd_.cj..,.o; • de optiao Q.,. ao Demonançõoa 
_.,lodal-m,adoQuad-..--•opadaa--aPoliçloP•-•FtlanoolradeS-•. 
--L AIL'YOH 110A11ES DOa lleta 
JOÃO ...... NCIKO 911'1RNCOUIOT 
WCWID-S OI! l'IGUEIMDO 
MULO OI! TMSO OI! ~llGO Õl'ICE 
JMON f!G-Ol"Al80S -• 
- JOle llMJ9-CMTLHO -
lllCMDO CDU11NHO -
lllCNmO~IOEOUVllML-
·: CNPJ _02.221.53110001-30 
~ ~ ~ . 
B.tl .1111·0P .111111111111.il,111 11 d1 1ht• 111liro - 1·111 11·.11, - 1"9 1"' ,_, 111! 11!! Cirai- Cirtul8oll Clita1DM001 817.333 878.825 Fomoc,edon!o 
28.568.182 N!/oic8ç0el linoncotH 8.448.138 6.528.547 EJTt,:'91at lcionillH e ligadatl 1.044.555 
º- _-.:iplld ... - 1.044.1188 1.920.559 <Mies 1.551.813 1.940.573 llllCJOll091'8- 1.339.593 123.871 Emptt::i.'1'1C• a financillmanfo• 135.690.736 85.106.819 
OUlrn cone.. • receber 52.483 224.952 Saltrl:9 a encargot soe• 1.136.471 901.898 
lmpotl.Jt f! contri>úiçõn 1 recolher 219.586 131.343 
11.ziiz ~~5 9.878.554 Prfnt'~ 08 9t!QUf'OI il pagar 1.033.125 1.809.545 
Daml!~ coneas a pagar 280.422 188. 130 
11.- a longo prozo 
Dopóoloo J-• 270.828 140.956.508 116.646.488 
""Poolo dil-. e conrit>uiçlo 
.Ocilf difarijo1 2.425.990 2.425.990 
2§911,818 2125 990 
Elugi .... tongo ""'lO 
c.ont~ a pagar a empresa ijgada 2. 710.614 
Pemtln:f"fe .. - 88.636.398 97.306.944 Dt.- 9.533.193 12.270.185 
!Hl.11111,589 109.577. 129 
"r. ... º. clucotJOm (pal-llquilo) 
l49.478. 139) (10.478. 131) opilll aocill • 
• PPllUIZ011C-'lldo1 ·. ' . ' 84.578.419 5.444.948 
..-;- 35.ll98.280 '~D~~ l~I 
Talll do llM> • 143.1187.122 118.848.4811 Tollll do r"""º 143.867.122 116.648.488 
.... - _ ....-.. ..... ........... lf'IM .. lr11Ctn• ... UW... 
-·· ..... _,1 -·· ....... _ lh11111n ... 1r.tr.lud.1\
1
t.1r.i!.!_llhl .tpl1~.1~1-H"dt JtfllJ'\O'i 
f \tlll\IH' li11ct.'~'llJl 11dt1i1/tlllli1H llll lt.11' 
flac.ltabruU•..,..,tçoe 
R.::.11• lenf•1• 
D9duçõa1, pnncipmirnante PtS • COftNS 
Recata op•.:ion•l llqud• 
eu.to .. 89f'\l'IP pr.9tad:>a 
Lucro llNID 
........ <--1 .............. 
G••• • ldmll'Hlr .. YM 
019P91M finMC:e•raa 
Recatt• t'......:ew• 
Rca4a nAo optraaa.wt&, t~­
"9Juú:o _.. de oontrtbulCIO •Ddaf 
odoimp.-do,.,,.,,_,._ 
C~lb&l~aoa-' 
lrnposlo • ,.,. 
............... rcklolpat1odo 
~ .... .,.._ .. ,.,,. llCIM .. _,, ... , ......... 































t .7 •. 315 
(5.444.11&81 
(25,91) 
~ • Examfnamo1 09 blllMçm P1'1mon•la da Aodonotte · Conc .. abNrta de RodO';'i1l1 
'"-"~nldaaS.A. 9"'31 dedez9"bro d• 1991ed9 1998 eum1reapondenl•demonMrnç:õe1 
daa i1~1bilç6ea ao paaltvo a d.cobwblplllltrn6nlo llqu6do e dH orto-na e as>ka;õee de 
recuno~ doe ••cidoa ftnaoa ,._., dalae o dll demon*9çlo do Ntulado dO 8119tCfdo 
flndo1m 31dedezembrooe1999• doperiodode 190clm."1doem 31 dedezet'Obrode 1998, 
-.,.dcll OOI> o·--- da.,. ad"*1111nlçlo . N'*" r-ublld- ta de 
emNrp•ecwsc.b,.•MHdernott91.reçõeeflflonath:a. 
2 • ~ •nnwt terem condulldoe de acon:to com u NMmH de aucMorfa ac>lc.,.._ no 
Bralll, que requwem G1 1• os exames teJmm NlllDdoa com o Clbje&No de Cc>mpfDWr a 
adeQUada apre....uçao !taa demontUaçe.i "'18nc»ha em tOdoe oe s-..1 atfMClos 
r•van••· Portanlo, nc:atc\o •amee comprHndwwft, enrre °""OI pmcet*nentoa: (a) o 
paar.eJamenb dol llabalhm, c°'~•aridoa ,....,.ncll dolMldOI , owlumed•traneaçõme 
01 Mellamaa corUb• •d• e~ tne.-noa a. corripmnNa, (b) a mnMltaçlo, mm~ .. am 
lMtea, daa ..n:.lndaa • dm regtlli't., que 1Uportam m v•• e •WDrmaç691 a>rUbel1 
dlwlgodDI • (e) • aYllloçlo .,.. dlnt- o ·-.... CDnlllbllo -
reprollf'Ullv•ad-•- -1n•..,<1oda co._,hlo, bemcomod8 ""'º""ºQlo dH 
dmnonatraç6• ln•nc•• lomldn •m CD'l)mto. 
3 - Em31dedeZembn>de1998. acompWlhla~.°"'"'~ª~~ · ªP'.._..,.. _ 
~ ... RS 2-4 25. ~:'.l. C:.;;o:x"raM!': ~ PN;uízo Rca oe1tt ... .o.:.-;:od• r9t'11Ja e O!i ba MgiMNI pwa 
clllaib m. conlltlulçlo ll<ldal. Ennlanlo,.., ~ dol 1wjufzoo <18 compan~io damo a"'ª 
carudufçlo • pala lnc:mten qu.anllo a .,. rlntlbMdace fllt.1111 , en'9ndefnol nlo ter Mjo 
PIDC8-lo D _, "'IJl*O a:>nllbll noquolo - · 
lrt1ewa11aç6H dl ceplllt: r 
•em 25 cit fewirwo 
• ''" 23 dt l9tembro 
eem 22 d9 dlzlmbto 
Pr:~P'Jflado 
Elft . ...::Mc111...,.•1 .. ....... ~·-: 
e•m 17 de allembfo 
•em 27 de aeternbro 
Pre,ulzo do aurelco 
em 11 • •nmDro • , .. 
























.f. Somos de parecer qua, excal.o peb ••o rnenctortadO no parjgralo 3, aa rtilertdaa 
demone•aç6rtt ~11r1celra1 apr .. nt..n lldequ9damente, em todo10. atpeetoe raiwarll•. 
a poalclo p-al o llnanoalra d1I R-• · CGncelOlonolrio do-•• lolograda 
S.A. am 31 dedez.nbrode 1999• ae 198!, •mutaçõee oo p-.No• deea>bertape'1mftnfn 
liq"'® c;u ortger.~o aptc::açõee a.recur.10adoaexercic1D1ftndoanaeus data•• oreauftadO 
daa apetaçõel do extWCk:b ftndoam 31 Oodazetl1bn> oe 1999 o do perfodo da 190 dias Oido 
emJI dod..-<18 11118, do acOfdoa>moôprlncipb1conll--lolÔOn11 logloloçlo ---· . 
5- Em 22 de março de 2.000, • cornp.nhla ftmlou 1ermo 1cMvo ao cCJr'llnto de concallo• 
com o GCP1emod0 Elllldodo Plran*. pera '81ftcwo contraio de mnceaalo descf'lo F\8 nola 
oxpllcallYa 1, r-.r o eq<Jlfbrlo oconllmla>~"°"" oollpulodo no ainlralD do 




CllC 2 SP00019()'0-5 "S" Pll 
Eduardo Corrta 
Stlc:lo 
Coolador~ll.J0277fJOA'.l -8 "S" Pll 
---NMop9f'~IOOall 
Prw,utiodD ••doo~ 
0.,-aa (rKm!ta) que não afttam o 
ca.pitllc:wai..-•: 
tmpolto de Nnda e contnbU!çio IOC.1! <.l thtrictoa 
Oepreo açlo • •mortlzaçJo 
81111 d• Adíantnenco ptra mobh1açâo 
Vak/I rHldUW do .-.Vopermanente t»oi~ 
Oeterc.vw 
lngtHIO d• r9Qn09 no cnugtvel a ...,,,. ..... 
, ....... , ............... 
~~---No ,.11longoprazo 
o. &JUdlOlll 
No MIYD ponnanene. ...... ..,. .. 
()-
Yart~o. na~ drculan• 
~thoo dreufMta 
Nolmdoeurc:ko 
No infao do enrdoo 
, .. w.c1niu11 .... 
No~do...,dcio 






































A compomlo lal .,,,,_,da - 3 de __ ,,, do 11187 • lmn por ..,....0 a r1C1J119raçlo, o -ID. a ...,.,,enç.,, a con..,,eçla. a 
-lo o o e""°'oçlo do lale n' 5 da.Provr- de COllC- de llocl-1 no E-do P.,.., com '""biai do'*"" do !llO Q~. 
•••é• aPR·t5t'(~). com 12.29kmdli , • ..,.~ d)P'fWtJ .,.,..BR-37ã e Fuma, com t,37 ktnde Hl-k a)PR ~0'"11re0rtguar• e o 
•rl~entocon.•PR..3711,com t,7kmdae...,.lo; 1 r) PR-OUOerfreoeMonc.-nenbcon•PR-15t (B)e otwWcnC11Mnlooom•PR·153. c:om25kmda -to CDbnllço d• pecMglD, -.- • pnoloçlo de ...t;oo de sac..., -lco; llNiçoo "" ~ • '""-'do verc.loo; llll'Açao de 
~.==.-:=:d=::=.=~:.:a."==~.:-=-..=~.";:~~~.:."'l 
•-do a,,.,_,,...,..._ qwllQuer 1100 -·a ... a11J110 •-1. - com •P'-• aADNaçlo dó o.....- do Ellradao o 
llodagana do ParanA . DERIPll. - do --''"' de -oo durw'll• o prom do cancaolo, no - do R$ 1. 128.313 nil. -
-do~aQOftlM>deior-dol9117,nlo_""'.._,.,.~.,oolrapolo""'DHllo. 
o lalon' 5 •e-Ido: (l)pllo-lo BR·371,nolledlo ..... ÃIJ'ICMW\ •• Slol.IJl1dol'urunl. PIHOndo porPonlaan-a; (ll)polo-
811-277, notracllo -•Sloluf1 do Purunh Qdba; (ll)polo Rod- Pll-151 , .. u..11g .. 11a1 .. 1 Ponta Groo•·•(IY)pebaoog--. 
roolM!tirtoa de ecena• • ••• roibMa: a)PR-082 enlreo .,..tc....-.to c:otn• PR- 151 (A)• o enllonelmeritD com aPR-151 (B), cmn T;2 lcm~de 
olll.,,olo; b)Pll-151 .,.,,o~toc...,aPll-2J8oo--ccnoPll-092,com33,1211mde-o; c) Pll -2J8., ... o·rlo 
·~ !-~. .. ·~ . 
A Pmw::ipml fl:d• de recitlte • • llfec.:leçlo da..,,. dl pedf9o. a.t• mbf.nça trte n1oo em 24 de ,unho de t998. mpóil a condulkl a 1ptOV8910 da ot7• • 
dcJa •l'VIÇOt ~ "tabllhol írtei••. cori'orme dlllnido,., Pragr.ma de &p:or.çag do l..ott e P<!daf• ·~, ro.;uttltdll anuaim.-, tendo como .. 
b .. do,...,... o mia de J.,.;ra. Em rulo de pecul~ do HMço prmt.to, 6 fc:ull.,a, lipet prtvia aulorinçrAa dei DERtPR. • •.JllPor~ de°'*• .,,_de rm:eitM, 91en el• dirll• °" 1ndif .. ....,... prwerwnlel dl ft'tli.,.... ~no..l .::dae •exPloraçAo d• rodovta, dei...,..-... maf9rwl, acmaot OJ 
6readl111Mça11tanr,nautNe•decorr.,..dll pl.blladmdet • mute.. por amuo de pP:>. 
o regme ·Jllkllcoclo COf'bMDdacon&:ell6o~111eoOEAIPRapron'09111YadlllilClllllW8aecuçloa,giaranltdeaprht•dflf .. ca.concl!IMton*••· • 'cw 
HtÇ6a p9'aa1,191"9lea.çlo ~ou ldll . Pocts•1 _., natrW na mnceulo, pcw d!aeto do Gowmador do Ellado, P•• Mlqll• o a.npnmanlu dai 
normm mftit..._, ~ e 1epe ap!icjwi1. N ..... CMOI. a oonc:eumtr:i. '9m .....,..wo o dir•IO à m.UMÇlo do equlllbrto e~ 
- lnSM*roon~naldaconhlo, ~dâ.w11eowiKlll•npee9icm. ~ 
•. 
·.DIÃRIO OFICIAL. CURITIBA, 41 • FEIRA, 26/0412000 
~OllO#OR11~ Rodonorte _~ C~ncessionária de Rodovias Integradas S.A. 
, , F .... ........ .. 
A.....,. .. ., •-1oroçlodo_a.,.._,,..,_do ___ oçea, _.......,._..__..,~do 
c:onc:-..lonAtl•. 
EJdinlll•mnc.do,,........,.•oDEMIRIDdmoebên.trlntfwldDl111,.1~dm~an*-.omt.r'9NWt1,.. i~oetnioo>A1du_,.,t.• 
ooneeNID • m d~oe • Jllri'i1116gia. dita d~ ..._.. DMO. o DERAt lr\MN&art 1 ~. ap&e • •*IÇ6le' i.tllUrMnlol l\'1celp1G9. doa 
~m;Ylnculadosamb911,.....,..1indanlo""°"'.._°"d....,...._ 
A oonc .. 1ontf11 deíllnert, 1 ,_. d9 lnfdo do~. RI tt6 mH ,,_,_. pwa cmttr .. 11....- do OEUR e dD OlpMWltWlfo Nlclont1I de E .. del de 
~1-DNERcom1-..11ÇiDciliOOncm1lo,~•anu8nwnlan•,,..,...llll••""*""•d•~d•tartfadDpedtglo.laf'ftbtmdMlnart 
R150nol-•,.ra--manlodopdlclo-..an1.op.,..do;-do~dopod6tlo,....,.doon•-<llM!çeeo. 
Em 20 d• julho o.,•9. 1rne1Dutil .... t, ..,_..d•ftrclrWl•DERl1PRrf'3nlll.eWttlcobralt91•tod•pedlgiololl'ldwlde.emmtdla, 6°"'eml"lllÇI010 
\llllor ínidat cotwedo1)91eccmpentN . E"'1lde~d•1Hl.1~,.,.ccnju'*'1mm•dllmellc.oruaMan*t•dltadorrt6eadDEllllClodoPl,., ••• ulzou 
9Çlo ordinerie (com pedido d.• anl9dp.eçlo • ., .... ) ,.. ,. Vll'll da JUll!ça fa..,.., ... Curlfba, ,.....,.,., a .,,~eçlo dll mud"'OU real lldlla no ciontrlllo da 
mncmdo d• todovi... foi eonc.edido QYr. ~) • conc-.aon•ial pMtm ltftlW a •ae&.4c:ID a ..,.,içai d• rurnAlnçlo • ta1alr'llÇID daa roei~ o. 
inwmimlntDI • obrM n• proporçlo 9"' ...,. o ... ao d• C9al p.,,..., • noundo llfiOf'fdadle .... ct."9f'lo .., ........ m:ld .. em CCt"l'U'l'I ICOrdo .,.,. .. 
oonceuloMriuao00'f9mo, com1enlAnd1d1Un&lo•(M}ul .... dallcalil.1c:to1.--......,.dapdk:dl'Od~ri1njllnr.tuild•no~pen:.nfwat d1 
w;11 ª' pedegio. 
Em t7 d• dU.mbfV d• tHlil,. 1•. V.. de JullMçl f.-.i.,. Cwttb decidiu ... h*ll 9'11Cioatõrt• CO'IC8dend0 o dlrWto IO retorno d• llltlu IDI "'.,.. 
...,lwlo-•ao1toun1a-..dogwemodoEt11dodDPlr1nt.116md1a"9fnçlo f9'DnlMrt1 ....,_.1Cid11 "º mbl da eonc..ao.EmjS1tit0de200D.0Tt1D..tp1I 
Aagional Feclefli de Pof'to......,. concedeu ~.,..,ewoa .,..,11nledpal6ftl.Ot ......,,...jurtà~ d1~hll lntefpul9ram1gr1vor9gi~••otia o 
llldo 1U1~ Em22d•nqrço de 2000. a tDfnP9nl'lll a o Gow9mo doEllldD dO Psant, cem 1 anulnd1 da Unllo, lhY .. doONER. flmwn acordo11019Utol 
ltoproc8MO, ancsrancto 1p91dlnd1judldal. · 
Fruto .... 1cardo, lol ... inadoTemaoAd•wpmoQ1.1•1D11nullC11i1raduçtode•rtrad8pedtglodect9lllClauni1al ... lnwl .. ptfoGOYwnodoEetadodoPwant.folo 
N1tlbetecf"9f'llo do aqulHbrio KOl"l~a"lmifo ulpwlldo no CCIM'llo ela conceMlo aligln• • a delnlçlo Ql.IB ~•tqu• lltwaçlo unÍl1tanl do conlrtllo d• 
oonc-.aloaomanla poder•., .. 'lede cem prhil atAorizaçlodll Unilo. -
A aompenhla aont1 c.orn o apoio de..,. adanil,..p .. MM1gwt11r OI nKMtme nacaaaarioe; 1oaeu cepbl d agito no perto do lnlda de cp ... çlo, rep,...nbldo pelaa 
garantaa concedld11 aot e"1Hfdmoa cbldOI pefl cont:tanNa. corlD'"'9 "*"dcnado na nela mtpllc.uv1 7. 
,.,.. ............. ........... 
(•I -----·•-lo••-..-""-•• 
,.. dm'TMltl~ lnancairu ttw.m ... borldiU,. 1c:ordo mm oe prinolpioa canMINM prwilfDI ne lai dll Sociedldea ppr Aço. ~. "co~hia 
anmn1,.,, ... amla••pt6-op .. Qloll•2"•• junhod•1-eoegul01lncot"4I01naatllMalor.,.acurnu..aoa110alwadferldoaCaMçata'1111•...orlHdo. 
1pa,..doir'ltdoctambrançado..-.a-.acomd•nllll•Cldl. 
(bl Allv•°"'*'*I,. ............ ,,... 
Slo d1rnonMr1doa pelo aeu "llor d1 ,.Nn91D, tnclulndo. Qwando ilpMc6*, OI ,..,dlnMnlOI 1i.*ridm. M d•pe1• P8Qll 1n•dpedam8f'lte alo 
..., .. d .. 10 cua1o. 
O wnpoft) da ,.nde a 1 conll'lbuiçlo 1aa.t dhrid06COf'1'91PO"da"'.,. ri•tm 1"'Pf91Cril\'lie produ.l!idol pe)O S"IÍUÚ:O apurado no pslOdo da 190 dlll •ndo.., 31 
dll duambto de 1911. Clllwlldo"'"' bM1 n11 lffqvofll '41o-ntn. 1 •r ~•do mm lutrOl lrib\MYela Murot;. A 1dmln.nçlo dltcidiu nlo con1abiHzw oa 
tr6ditoe:~but6rioadaRS2-'.91!J.IODpnduzid09palopNiull'Dapur9do "º dtf'dcio 9• 1191. ~ 
(el ... ,__ 
Ointotli li1:ado a o diferido ... o dentanôtleloe pelo9Wíkw'el de CUÃO, c:omt*'lado"'"' oaaegulnf• upectoa~ 
. 1d..,redllÇlodoimoblllz1doerecomldd.pe10"9MOdolS.•r . .. eauaanu1iamendonad1ananol1S11ptlcatlva4.aeac.oraoçcwn1..._..,1da 
videú•.conomcad06be,.,llni1M1,quendoapllctwf.ao praro da conm9io. Adap-.cleçlodoc,,..,llhoa lnlci1i.·& ccmputldlcom b .. na 
vida úl~mn6mlce _.,...,. peta ll'ftPI'•• Engefolo · Engenharill • ~w1ntlmenl01 SA em llUOo e.pedflco • 
. • emcrtiHçlodo diferido• revi.trad1em.51no.. 1 partir *' Inicio da COOrançe Ot pW6glo. 
. (•> 11...-.dn:utanta••Wwiata..,,,.,..... 
t damonshdopor vllcre1 conheci doa cu ca)Ci,,16veia, 10'Ncido, quando 1plcJi~lll . d01$0rraapondar*a e r -- ·.incon'ldOI. 
~...-....-1a..F ... ...._.,_ i 
E!ll ' lllllll- da DOll4llito Banuno 
COt . C.,...fllcHa d• O.IJ4•11o 1,....rll".nc • +ro 
l.FT • l.•.,_ F;,,..,e .. ,. do T••~ 
IRD8 • R•CtbO de Oiep6.-o 8enc'"º ... , ... ;..."_.,. 
0Df"aa aX•Cl.l'•daa 
T,.l...,.enla 9"tl:l1en,el 
Equop.,..!'*• d• onfarmat1c• .............. 
ir.Aiaq"",_.. • eq..,.p.,..,,en4aa 
V•ICU!oa 
li.44..,•••• iMns.•oo• 
Obr- ª"' .nd..,...a"kl 
º"'-
SW!1 
!M . • ,7. 3•2 
1.280.592 ,. 
7.2>s . .. a7 
l .>a9. $8) 
2.2•1 .99• 
... :s. asz 
•>•.09• 
1-81 . 0$8 
1Qa.5H.71 .. 


















75 .790,799 a'f.370.081 
'..201 .0. .. 1, 1 53. llll5 
5 ... 87Ha S.792. 171 
: ·x:n: J~ 1:;Jl:IU 










.. . 1a a.so 




As obras .necufedas lnckJem RS 53.830.351 de "hblll\o1 .-.k:111t1• ex~-1ol que 1'8ferem-se a obrn emergend•-recuiutraç.lo do pevtmento 
•dâlllco e d1 ba.'e d11ooova. recuperaçlo doe acMtarnentos. Nnip_He diifalXe dê dominlo, recuc:ieraçio dai obrai de Me (pofiles, "'ackAoa e ouhu). 
COC'ISWuçêo de 3 fllbc11m pontos crJf~ slnalraçlo ~lil e 'IMft:9t. entM outf'OI • pata mefhat1a geral das rodovlu ptncts:*a necndrtu pari o 
começodacobrançadapedjglo, atMndoegastoracom1c°"stnJçlod8siw-~'!9P~ ~caç6e1dlt•pofoeN1W.uaçlodl mdo..._. . ~-, 
_!1-0.,_... 
e: ..... oo. • prq..llO• pr.,."'.,, .... 
0-pe-• (r•-a...) p .. -OP9t•c:lon•• 
p--1 o., ... • •OfTlk>la ...... ...._. ... -..,_ 
o~--tll'\elnc ... _ 
J'll.C:•tla• ""W\C.l,.a 
._ .......... _. ... _ 
g::-:\·..-c:~.·..;.!:.~':f.':.'T..:.~ ... '"'-g=:::: ~.::.~":a...;.,,... . ..... 
··~- Al ...... • .A. ................... 
~::'..~.cc°".:.•:,~"!·..,. "-'• 
~.-=-=r .. ':::- Od __ _,,, 9.A 
~ . .... 111,t ... i C_. ___ - 0.00- 1 ..... 
o .. .,.,... ••rw..- lllla ~ ..... ...-.$.A . 
............... _..._ 
-··· . ow-_...,. 
a1'a.ooo 
1'• .•7~.74.2 
. aH.000 .. .,..-a 
T!.W . . 
= z o --,,,,,,,. 
ê::=l:' ... ~ .. n-.;;:.:r:::-.:~~-n-----• c:_ • ...,...._ ... aud ....... ... 2at ••" •7•.ooo C:-'"-e__..... • . 
•do~OftOAI•.,_ e .A ......... __ ... 
e-__ c_.. ..... 
c-.,,...•C•~r"'-""­--• No,...,_ Od9>bf"•~ e A 
.1 M.tu_.. L.-cle, . 
Ode•_...... .__.... ... 1,.._,,..oanuturo 9 ~ 
.,. .• . 000 
.,.. ?>7 eta 
• .,.. 000 •7• •• , 
...... .. -•tmtºr= 
.nezs ..... _. 
==·-
'"' 
:t ,27 a .. ..3 .. 1'10 
1 120 80I 
42 ... 2:8& 
(1 05S088) 
9 533 193 
·--
(t."3.&00) 
' ·W .,, ~ =::iiWi 
cm= 
,. ...... 
2't ..... 23-ot 
22 >11 . 
!!" 




• 2:41 2ff · 
(1 oea.oee) 
13 ~71 H1 
(1 3()8 IH) 
12 :170 115 
rnwww .. ,.;;,;;,;; 
2~1•• 
CNPJ 02.221.531/0001-30 
o...-cmhtod .. cmn•-odH°"*"'-•liuadH..,. .. oaiçiodo-....-.o...._-equ-..,.-noconlnlo"" 
cmcnolo._.i ............. ptloOERIPR. 
A odlnilillnçto do c-ntlo~ dloalllndo com 1 oociodOdoligadO CDnodn:iD ~ VII - . CCV'I oo 1ogu1nloo • .,,.o: 
• Porc:• do RS 3.1114.071 pego pelo nocuçlo do oln1 lnidaio q.,., •gundo a Rad-., fDi _.•·--•-d•. Em 31 do 
d....,lr'o d• i•. õ.- ,.liduel c:anlti o .... -·· do RS 2.111&.s1•. foi lailoldo C1Ct-., -do e 1 .,.,.,. paga atualiDda 
..,,,._.,i.comavlriaçlodo-dodedopótlloinlatllnanceoo -COl-lzandoRS5.m .370,lli-ztdado-apegartCCVNpor 
oW..MMço1-ladcà. A'*-1çaan"81..0uçlodotDntoap-oovalorreoidualdo1-1flll-anoreeuladodomorc:fdo. 
•Gloudoalwl,.allnOanomonlanl•d•RS1 .038. 50t, p.,.oqualocompenlllopmotJiaYOllaçlo~O--o-oreallndopelO 
CCVN . Aadminill~lod1compenhm,bu•danaDPi'ilodeMU•a.,...ore1jurktk:De,1cntdilai qu••PfMvetapoMibilidadedehitonaqu..tlo 
e d_ .. uztu o can.pandente valor dotatd~ a pegw a CCVN. 
, . ........ a .......... 
e., ......... 
l*KO IBA ei.fllft .. S.A 
~º .. ,,..""""s" 
lhiico...._•SA 
a.ico~ISA 
S.C. s..M,.. ... li S A 
Or.dlwllel* &..ii S_A 
---
.... ~cr.tftblll~JutmM1Z.T'lli••· 
,.~caml:IW• juna~d9 11 . ll% 
IQO.J'l.da•rs.çJodOCOI 
21.K•.a. 
'w.~tAmtMI• JUrm~ 1l'!lo•• 
'o*Nçlo cambilil • )Ulm de 14% a• -·· 
1""°dri•nçtod9CCI 
123.e&'t. da wffçlD do COI 
1!)0%dl.•ftÇIDd9COl •~'Jtta.a 
100'!' da Hriaç.19 dlt COI • :1, ~ &.• 
-
........ _ 
~-1--...... -·-....... ~-20• -·-
,_ fttl 
2'1121171 ., ..... 
2D 121'22 ,...,_.., 
1733171 , .. ,. ... 
• llO 1JI 
..... ,.. 
1311121 tt4 11 FID431 
"'°'10! IZl7J1211) --- ---..aall& ........ 
A valloçlo co- 6 aimpulodo P* c::olaç>lo do INI em ralaçllo ;o dõla' norto-arnerlc8no. 
Oa-da-•1moH-.-•otloapr•-ooconlldoranoo .. onca111 .. datlDCld•-CSWAP),q..,docon-. 
0a.,corgoatnanéolll>t•1Pniprllr-..,••-lnddenloana1operaçlloadeaipGç>loaa~1D1pagooarúclpad-.doocmtodolnad ... 
d8·1bMaQ1odo...-lmoellcJmprapftldoehainenlltaor-.iladodoa•cído, aY1datadoHUY9rtdmentD . 
Como garanül doe mnhllo1 adfta t>ram of..-c:idOI awll dOI adonlala1 e empr•u llgadlll . 
a- Cajlllalaodal 
O c111lal autorizado do companllla •do RI 112.638.000. O capital ooclal aubsato o lnlogralz- - •-todo por - .!162.797 (1988 · 
209.!162.818) açõea nomln-. um valor nominal, ..noo 3290854.265 (19911 · 69.854.205) açõoo _.,._o 1159.708.532 (1998 · 139.706.•11) 
açõeaprol•andllll . 
Caclaaçio onln- da - a'"""°"' - -..ç&oa am aM-IMa garal. Aa oç!lea prol•enclolll nllo...., direito• valo,. --1 
amtudogonm de: 1) p.tolldade na dl...ebl.ltçlode um OMdendomín.,_, de ,,-. aobreovakw reaulanla da dMllo do mpbl M.lblD'tlo e lrlt9gralrado 
pe1o..-.., doaçõoo - .. A dol• da d-Ioda dlalolbtJlçio a b)ptlorid•da no -lto do caplal IOdal, • .., ...-. om CMO da-°*'Çloda 
"'"""'"""'· . 
o~.;, ... 1n .. ~odallarAc ............... 1i.,<1e•oz-rodac:adaano•81•01..-odoCOf\lt81odocmc-. apalo"*10010llodo-ldol 
tnvetHmertk>arMIZadol pele canc:a*-'"11 r 7'cfdolanterlorae1a '9111&zar nouercícb IUbaeQ09tU. . 
Aoo llUlarM •• aç&oa - aH>uldo um dlli..,..,do mi...,. do 2S'll do ~cro lqulclo ajooladonoo lormoa da leglalaçto - '4garU. 
1....-con .... adoe 
Em31dedeze-odo1989 ••-••·~- acornpanllla,..nllnlla.-Ode.....,.n .. -lll(l)RS111.817.348 
··(19911·RS:Ml.7M.044)1-0~ada•gurogarenla.dadOamcauÇ.oaoOERll'll.-nala•d•!l'll.do•--•111-aoll>-• 
••lllnado 0 <*" ....._oalanlo pag-loa do nduquo torem ac>llcadao a concooab.,_pola .._llCllçlololol ou !*dai 1111 ob•aovlnClàdal A 
~--:1onoep.--.zo.p~11oa·c•)deR$108.aesooo<1• - Rs 14s.one.ooe) . d:m:nm:sui:=a=::====g:=:l!::21~"!"~:~--!':!-~........._~~~*=~======:-:1 
reaponteblld1decM11 lucroec•1Bnle&. O prlmlolotll anum deaaaaapdllca16de RS 1.029.293 (1998. RS 2.038.025.). • ..,. ........... 
.\ d~peaa càm o pr.,,..o l~lal 6 ai>ft)Pf1ad1 r-- ,,lfltl em 1~2 mesea·e o saldo a apropriar, no talai de R$ 986.896 (1998 . AS 1.&SO.<MJ) .... 
aprHentado sob a rubrica de11>eaa1 pagae ~1men'8 • no a•vo ctrcutant.e •o aatto a pagar, de RS 1.033 .125 (1998 . RS 1 809 545'> ti 
apre1entado IOb a tubrtal "prtmb• de uguroa.. ".,...,no pallfvo drwlante. · · • 
A c:on,..nhla contratou operaçõea envof'lendo lnslrumenbs "1ancelt~ com o objttvo de raduztr rlacoa com aa f'Muaçõe1 nea laxea de juros e/ou nas 
tu11 dectmttm. a:mform• apresentado na nota inpft:at!W 7. 
Ovalorcon-.bldasaplk:açõe1Anal"Celraaaqt.Jtvlleapmxtmadamen'8aoseuvalordemercado. 
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Demonstrações financeiras em 31 de dezem.bro dé 2000 é d~ 1999'e parecer dos auditores independentes 
Relat6rlo da Admlnl•tr!!Clo · - • 
A •dmlnistraç.lo dli Rodonótt• •prHenll "91elõt1ode• prtnap.11 atMd8dn; no ..reido 
de 2000, em conjunto· com Demonat,..QÕH Conl6bels elat>oradaa peti t.g'918çio ~ 1 ...,., 
11 qual• conllderemot lmpott1nlM par• motlrar o d .. mpenhõ de 1'0IU Cornplnhla. PMt a 
sociedade , parceiros, Investidores e ctlantas. 
O maior de&taque do ano 2000 foi o acordo ••!nado com o Govema dO Eâdo, em 
merço, que põe~ t pendência Judld1I qu. M 1rrutava desde jufhode 1998, quando, ltravtedeAlo 
Unlletarel, o GovtlmQ. reduziu H llrtfa am 50%. Com Hll!I 9ClCWUo, fat ~o equtlfbtlo 
econõrnk:o-tlnancetro do protelo, 1fráW1 dl r9CO'"JK'*çlo dl1 lattf• or1glnM: a r'IVlelo doPl"Dllf'8fN 
de l'!"attlmentos o qual foi rallflc.do com o tHjulla de llrtfa, c:onforrM pntYlno no contmo, n11 ct.te 
prevista, em dezembro de 2000. 
~ 
A. ConcessAo da Rodovia& J' H tomou um lmpoMnlil Hgl'Mnto .,,....,.. no Brul qu. 
movimenta bllhõe1 da RHl1 entre tnveaumenlOI, cutlel ~ a peg8mMIO dt trb*>I 1 
geraç.lo de ampregõa. 01 raOJ~o• •tio posalbllbndo 1~.amp1111ç1o1 ~ dol 
•lslamea vl'11oa, ga1'9ntlrldo maior 1eguranÇ1 • conrono 80I ""*'°'· Nf8m .... malOttllM ou 
ptdeslres, ao longo doa · trechos tob opereçlo 1'9Uv8 dei ~ de IOdcMM. A 
desobrigação do& govamoa, desses encargos, que pauel'llm • .. de ~dl quem UM 
a rodovia, geram novog recursos.pare epllcaçAo em pmgr1irN11 IOdllll nes *8asdl •Ude. eduC9çlo 
e segurança. . . 
No Paran•. 1 parearia entre Governa do Est.oo e lnldeltva pffv8d8,,.,. mumenmr • forMI dl 
lnveaUmentos no aetot rodovt•rlo resultou na cn.çlo do Anel de lntegraçlo do ~ ~ um .im de 
desenvoMmento at111"'1 do quel • uUde e• educac;lo •e rlqueu cttepm "'* rtpldo 1 IOdol 09 
ell'l los do Estado. Com ele, o P1ranli cria um 1h1tem1 rnodebde treneporte no pel1 •~pare 
HdemÔ't.:1C: ~f.1~~õfol Concebido, em noYMlbro de 1Ct87, envotvenda2.035~ de 
rodcvlu prlnclpal1 , dividido• •rn Hl1· tote1 , aob ldmlnllll'9Qlo • operaçia do....,,~. com• 
flnelldede Hpecfnca de operer, c:onMrl/u e deHnvatver oblH dl melhoM1 """"°"'*· mediante 
a eicploração de pedágio . 
AROPONORTE·• 
A Conc:esslon•na de Rodov111 Rodcmorte • responUvel ~ta ednHnlançlo dO tote rr9 5 do 
Anel da lntegraçio. Slo 560 quN6metroa de rodovlu prindpell e lrechot de aceuo, llgando Cwtttbe 
• Apuear1na (BR-277. BR-376}• Ponta GrotH. J9Q ... rllfV8 (PR-151). 
Consciente da reaponaabltldede pútxlca que lhe foi c:onc.cflda, e Rodorlot't9 wm tr.ttelhando 
dia após dil para ampliar as eondlçõea de aegurança e dfl tl'Mego e lendo como prkwldedl o,...,."° 
aos HUI u1u•rloa. e tem como mlsdo, pmporcloner ., uMr1o o prazer .n ~com l8IUf'8hÇ8 e 
conforto, garantindo reeullldos emprHar1alt a contribuindo peta• lnllgr9Çlo eodelemloMmerito do 
E1tadodoParan•. ; 
TOdOI os Mrvlços e obrli Hecultd11, e em execúÇlo,,. Q8f9nllrwn uma Mn1tve1 meh>rll ne 
Infra-estrutura r~r1a, fazendo parte de um programa de recuperaçla que 1 Q"lalN rodov1trtll 
paranaense, em Ioda a sua exlst6ncia, jamais experimentou. 
Pelo moHelo adotado, • cobrança de ped'vfo nlo aó retome em beneftdol peN ""8tn 
ulMli. H rodOYlas como tembtm agrega v11or ec:oii6mlco .,. munldpk>t k>cattzadoa eo longo doe 
trechos concetslonadot, 11r1v6s do recolhlmenlo de tributos. lno 1Jgnlfk:e mata lnvet"'"8nlOI nu 
areal sociais, mais ·llllrde, me1s segurança, educaçto • habltaçlo e conseqüentemen .. mela 
qualidade de vida.· 
RESPONSABILIDAPE SOCIAL 
Desde que'assumlu a admlnlllraçlo 1 operaçto das prtnc:lpal1 rodoV\a do Pa1'8nli, oe deub 
eon1tanlet da "Rodoriona llm 1'1do de pruter tervlço póbllco de quelldade, NlduU' OI lndlc:M de 
aektentH 1utomabPf1hcot • canlHbulf plr'• o deunvoMmento econõmlcoe socill do P11'8Ni. 
Com esia preóeupaçlo, Ot nivele 6e acldenlH foram reduzlOol naa rodoYIH de 1.120 am 
1999 pa'ra 903 em 2000 e , prlnelpalmenle, reduzir o número de vltlmaa, que foi de 2.083 em 1899 pel'8 
1.652 em 2000 (redução da 20'!.). 
Assim como a questão da Hgurança que• uma preocupaç:lo priorttif1a, o rnpello eo melo 
amttlenle e o dlrello • cidadania levam 1 oompenhl1 e desenvolver lmportan•1 ptogremll nea111 
áreas dando um verdadeiro exemplo de empresa cld1dJ e de lnlegl'8Çto oom • comunidade onde 
atua: 
· Programa de Atendimento 10 C•mlnhonelro 
O prof alo foi crlado pera apoiar a 1egurenç,a ctocamlnt'lonelro em umat,.a Haendel: a 110de. 
Ofar8C9 or1enl9çõe1 •uma ffr1e de aervlço• m6dk:OI gretulto1: consubl dln6ca1, 1x1mn (dilt>et•. 
eolesterot trtgllcerldeos, elelroclrdlograme}, 1culd1de Y11ull, verfneeçlo de pre11lo 1rterlal, 
medlçlo da rnaa .. oorporel , al*m de gabinete odontolbglm para tratemento preventtvo e 
eFMrgtncta1 e OflcinH do Sexo Seguro, com paleslru IObre doença a aew:ualmente tren1ml11Mtls • 
d i•trlbu lçA~de PfMtrvaltvos . 
BtcQnbtcJmenta lnftmoc!qnt1 .. 
Com o Programe, • Rodonorte recebeu o prtmlo •1novaçlo •m Rodovias PedaglJldu•, de 
Astoeilçlo lntemaelonel de Pontes, Túneis a Aulo-Estrade1 (IBTIA}. Fot ·1 prtnielre vez que um• = == =~ • premlaçlo de enlldada , que congrega organlzaçóeJ que admlnkttram 
·Projeto "Vida na Estrado" • 
Campanha• educativas· reallz.adas sempre em conjunto com a Polfcla Rodovl•rlt Estadual -
~l~=:..rter 01 motor1slas sobre os perigos d? excesso de veloeldede e do desreapello t 
· Projeto "Sou 10 no TrAnalto" 
Mais de 12 000 alunos da Nde pObllel de ensino .. tio envolvidos no Projeto ·Sou· 10 no 
T~~ .1 st10• . criado pela Roctonorte, com o objetivo da despertar nea cr18nças • 1i.nç6<,. 0 resP.lto •• 
1911 de lrAnslto. vtsando a edueaçlo do pedestre• a formac;.to dos motorllt.aa do Muro. O projeto leva 
lnfonnaçõe1 sobre educação no lrlnslto a respeito ao maio ambl•nl• para alunos de 1• e 4' •Arfe• da 
•!_.col•.• ~· <Rde_públlca da anslno:.!!!!1 ~~".!~~!r's! ~r!!'!!!D!!! : · 
• Flode VP'~-: , rorf<""l~s "!'"" h1tf':T!t>nl::;io c?m ('I "1elo ambiente 
Com o proJelo Rode Ve1de, a Rodonorte busca provocar vma muda!'lç& dà alllUde da 
comunidade Prr. •1" t1;ào à quesl~o crroli lonlal, ,c,,,,r.e:itntrl3 na~ 1r.:er.1ções ~cmem/ndursza e 
ind1'1sula/SQC/edadf!lmelo ambiente , elravês de aÇões voltadás • educeç.lo embfenla!. 
-Plano de Prt!'it11ç:io a Acidentes com Cargas P•rtgosaa 
OPrograrnu daPruvençlo aAcidenles comCargas Perlgotasfol elaboredopeta Rodonorte 
em conjunto com e Coordenadoria Estadual da Defeu CMJ, com o objetivo de ampt~r ea condições 
de segurenç• das pel\aoea, dH t:M'lunld•d" •do melo tmblan1e e; deeanvoMdo atr1 .... 1 d• aç6es 
voltadas para a preveinçlo de aeldenles com rNlar1als de risco. 
-SOS Natureza 
A RoctonortB par11clpa do Ptano Estadual de Prevenção e Combate a lndndlos Floreslals -
PREVIFLOR. fazendo parte do Comltl Exocutivo do Plano. E atrev61 do Serviço de Asststlnda ao 
Usu6rio, d lsponlblnz.i1 velOJlos especiais pera combata a focos da lncAndlo, al-'m de manter equipes 
lrabelhando diariamente na manutençAo e monitoramento das 61'9as pertencentes a faixa de 
domlnlO. 
• Plente esta ld"a 
bdos ounoa, aRodonorte, emconjUnto como lnsOMoAmblen\111 doPeran• {IAP),tNHUI 
a Campanha Planle t.:111 ld611. Nas praças de ped•glo. os motor11las recebem Nmentes e mudH de 
esp41dH netlvaa que emtteMzam elnd• mais a J• atraente palsag•m de regllo, ammpenhldH d• 
eartlo alu•IYo eo Ola da Arvorw contendo todH H Instruções &Obre o mrrelo planllo. 
·As1ocl1çlo a o Cop•tl 
Pnortz.ando a valor1zaçlo da qualidade d• 'lida, alra .... s de buscm perm9Mnled• .itemattvu 
de preHrvaçlo ambiental, • Rodonorte associou-H ao ConlÕrt:lo lntermunlclp•I de Proteção da 
Bacia do Alo Tlbagl (Copatl). E desde anllo, vem ex>ntrlbulndo com açõea \'Ciiadas para a proteçlo a 
recvperaçAo doeem:11!tama da Bacia do Alo Tlbagl. 
SATISFACÃO OU IJSUÁRIO 
Nestes três nnoa da trabalho, foram multas 111 conquistas da Rodonorta, enlra .. prlndpals , 
estAo 1 aproveçlo e 1 vaku1zaçlo, pelos uau•rlos, daa melhoria provldencladu e aoa serviços 
Implantados. 
A constataçlo velo at.raY6a da pesquisa de oplnllo, reatlzad1 em )Linho de 2000, oom mais de 
J .100 usu4rlos. Foram ouvidos motoristas de e.amlnhlo, de velculos de paaeio, passageiros e 
motor11te1 de õrnbU9 que ulUlzam as rodovias pelo menos duas vezet por Hmane. A malorl• dos 
antr.vlatadOI (88%), rewlou-H eall1fella com 11 obru • 18rvlçol r .. llzadoe att agora. O Indica 
mostra que os utuArloa reeonhlltCem que 1 cobrança de tartfa t necetUr11 pare gtit'9ntlr a 
manulanç.Aodas melhorll!ls. a ex>nllnutdade dos lnvesumentoa em lnfra-ealrulura, à Cfleç.lo de novot 
benefldot e atendimento de pr1mefra qualldade. . • .. 
ATENDIMENTO A~ ._ 
Para mentero 1110 lndlee d• aetltfeçto, 1 Rodonona conte com um total de 49 vefculol que 
trafegam 2" horas por dia nu rod<Mas, perfazendo ume "*fia d• •so.ooo kmlmtt. E11• vefculoa 
'"'"' .. "·IP"1 em amb11l:'lnd11!'. gulnc:hotl.. veiculo!; d111 ln~cAn, M re19"le •d& •()!)lo "n11 Uf'Jl~rin!' 
OurAn'9 o ar.a de ~. fornm l'Mlilftdn'l -16.G<'IJ <"lend1menl01. sendo :u-w retttrentn o 
atend/menlcn rMdk:IOae "3.253 refere nine t'9ndlmentoe mectolool e • oultot nctdentel. 









A Rodonorta • uma daa maiores empregadoras da regllo doe Campos Geral• • Parani, 
oferecendo cerca da ' .500 empregos Indi retos e mais de 1.000 empregos diretos. 91991 
relaclonados oom n Hecuçlo de obras e NMçot nat rodovias e com a preataçlo de 
atendlmenlos 111os u111,r1os. Isso representa uma contrlbutçiobastente vaOoH para 1111 comun~e1 
onde alue . Uma regi.lo onde vivem mais 2,5 mllhõea de habtumlea que abrange 17 ,5% da 're• do 
Estado• contribuindo com 32, 8% do Produto Interno Bruto (1?18) do PeranA. 
Empregos Diretos 
1082 
'- 1998 1999 2000 
RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS 
Empregos Indiretos 
4480 
'- 1998 1999 2000 
A atuação da Rodonorte esl4 gerando muitos outros benefldos para as eomunldadu, a1n1vt1 
do recothlmenlo de Impostos e tr1butos que reforçam os cofr11s dos munlcfploa s9N'\dos pelas 
rOdOVlas sob admlnlslraçlo da empresa, 
Em 2000, o recolhlmt-r.lo desses tr1bulos pala Rodonorte chegou a R$ 9,4 mllhõn. Em 2001 , 01 
recolhimentos devem 'J/lrapasuros RS 11 , 7 mUhões. 
Só de ISSON, fotamrtteothldoa RS 2.S mllMesno ano d• 2000. ARodonorte repa .. a aot munlclploa 
d~ sua érea de abrangência uma ellquota mensal sobre a receita arrecadada, de acordo com og 
crttt!lrfos aslabelecldos por lel. 
Por oonle dlun, munle/plo1 como lmbaú, Tlbagl e Maui de Serra com&mOfatn '"crwnentoa 
naa &UH receitas qu., vlo de '00 a 1.700•-' . Em Ortigualra e Belu Nova o ISS do pect•glo lem 
oerlN1n r•r:ur11oa que t:h~am a equtv11ler 1116 33% do rep81U do Fundo da Panlclpeçlo dai 
M1in1d pln• 
!NllESilMENIÔS -. "'.. . _ •. 
o. lrweetlmlt'llOI r..ffzedOll n11 romMn em 2000, no tot.I de RS 28,450 mflhões, b!"tm 
aubttMCWmente eupertafes '°'de 1999 (AS B, 114 mlhõe•) • ,.,..lem 1 ,.eom.dl dO Pfojeto e;;õs 
... pe<911uç1o durante e rec1UÇ1o dU t1rlla1 de pt<ttvfo, eaoe1 --..1oo. 111octldol oos I• 
fUIUdoe em anoe enteriorM toteh:am um montante da RS 150 rntlhÕei. Noe lnvestlf'nentoe do ano 
2000- 10 kmdedupllceçl5e1, 31 ,5~ál'Mla-1 3Centroode Apolo""" Uou•rioo 
• 3 pMIMtlill, at6m de dlwrut OW'll obrll de COfTeÇlo e 1LWMnlD de aegurença nu pt1111. rani 
2001 - ,,,..,. .. 1n1erwnçõo1 .., outroo 70 km do - · que !fio og-r mola conforto • 
HgUfaftÇI eol ~rtol. - - • 
QUEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO . 
Opn:Julzo operHtonatem 2000 foi da ordem de RS 1,457 rNlhóea,_ refluo dos meses em que 
penneneceu 1 Neàlçlode &ertr.; doi ertoe g11toe Nellzadollptle 1 aua rlMdeQueçlo pmra mlocat as. 
pM;tal MY11menteem condtç6el aeeMvell e ooe vakJfft: de deepe ... nnaneelrn devfdo ao alto gmu 
de--da·-· • . 
EmRS .... 
111 ... 
Receita Oper11clon1l Liquida 9J,588 57.036 
Cuato doa Serviços Prestados (43.361) (36.244i 
DHPH .. Oper11clon1l• (Liquidas) (51.883) (100.158) 
Pre)ulzo Operacional (1.457) . (79.38&) 
Ern31 dedez1mbrode20000-capl\ll social de Companhia et11 deRS •9,47! mll'lõaa,p>rn;:t;slo 
per 11111,1182 - de 1çe.., - 3211,854 "111hõff d• oç6e1 O!VIMriu ( 33,33% J , 8!9,706 
-delÇ6elpt'ele~ne111o(et,ll7%). " .:_ .,: .".:·. ' • 
AORAOEC!MENTOS ' ~ ·-
Agr8decemoe to1 adonlst11, ctlenles, fom9cedorél e lnttUulçõtt flnanoelrat e pirceln>11 polo 
1pokt e confiança depoeltedo1 e; em especial, eot "°''°' oolliboradores pelo prollsalonahsrr.o 1 
dedlclçloem tUHllivtdldH. r 
Parecer dos .aúdltotes lndependenfes ••· • 
18dojlnelrode2001 
AoaAdmlntatradorn eAdon/1&11 
Rodonotte-Concl111on*11 de RodÔvl11 lntegrad11 SA 
1 • Examlnomoo OI ... -._ pa!Jtmoolllo·do R-not1• • eónc.-6rie de RõdcMH lntegrid. 
SA. em 31dedelembrode2000ede1999 e .-con'ft~._ demonetraçõet do rnÜbdt>, 011 
mutaçõn do peutW • detc::cberto e da• origens • •JMlmç6el-de ntCUt'lot doe •ercldot tlndol 
nnaa d8tas, eteboredol lob 1 raaponublldede dli aue admln~. NoH1 responaeblfldede • • 
de emitir pa,..,. IObre ..... demonstrmçi&el finenc:elra. • 
2 - No&tOe exema foram conduzldô• de IOOf'do com n nonnn ~a_!.ldllorte 1plldvell no Brnl, que 
reque1'91n que os •JC11mt1 Mjlm reallzadol com o ~llYo de comprovar 1 ldequada 1pn1aenteçlo 
d .. demonttraçõe1 tlnaneen.1 •m lodos os MUI eapectol rwteventn. PoNnto, nouoe exemes 
compreenderam, entr. outn>I prooedlm1ntoe: (•) o plilntjlrMnto dol trabelhoe, corwldererido a 
reWwtncll dol 111dot, o wlurne de V.nuç&el • oe sittema contMttll • de mntmN lnternoe dl · 
eompanh&e, {b} • eon1tai.çto, com beH em taa•. dn •vtdtndll 1 dOI r901111r01 QU9 auparttm oa 
vlforue u lnfonneçõee eont*bull.d"""'31doa e (e)• 1 .... l~dM dlretrizea• •tltMttv11 conübM 
mais t'9pfMentettY• ldotedaa pele admlnlltn1çlo d1 comJ)Wlhla, bem como da apreserrteçto d81 
demonlnçõe1 ftnencelra1 tomedes am conjunto. · 
3 • Em 31 de dozombn> de 1999, ~ companhia ~· ~llal ~rtco d-OI de RS 
2.425.890 pnidumoo polo prw)llfzo llocot de lmpoolo de rendi 1 pele bise neg1tlvl poro c61culo do 
eontrtbulçlo aocllll 1puredol no exercido de 1Q..98. Em funçlo dodenqulllbno econ&mleo fin1nee1n> 
ptOYOCedo pelli '9duçlo unlleteret de• tertfaa de pedtglo, nlo ere procedente o NU reglatro conübll 
neQUell data. Ourenta o nerc:felo de 2000, como menclonldo no par6gl'8fo S 1bebfo e . nota 
eJtpílc:9tlv• 4, foi tuperada a lneerte:a IObre 1 ,.affzaçlodetae ~. · 
4 • Somos dl perecer que, exceto ~lo efeito do 11aunto dncrito no ~refo 3, aa referida• 
demoullraç6e1 flnencelret lpf9aent1m ldequedlmenle, em todos oe especa t1118Y1nt11, a 
poolçlo Pllrimonlll ellnlnoolra de R-...ne. C-lonlrte de'_,lt lntagrade1 SA. Em 31 
de dezambn) de 2000 e de 1990 e o l'9lubdo das optr'IÇÕIJI, 11 mutllçõel do peutvo a delmberto • 
li orlgen1•1ptlc:aç6n de Na.H'los dol exercfclOI ftndol MINI dalH,-de acotdo com OI pr1nclplol 
con"bell "'""'""'na iogllllçlo ·-~• bralllolnl. • . 
5 • Em 22 de março de 2000, 1 a>mpenhll firmou ....,,., ldlllYo eo contrato de conce.ao· com o 
Governo.do E1tldo do Paran•, P.,. f'ltfftcer·o c:onnto rt• concéi:llo' dncrlto ne noll explcetl~ 1, 
relllibelecer o equlllblto 1mnOm+o>fku1ncMo·11llpulado no contrelo de> COf'lcelllo onofnal e d~nlr 
que quatquer ·~•reç.lo unllale~ do contr.to de ooneetelo 90ft*lle po:derj tet afeuvadl com préYle 
1utonreçlo dá Unt6o. OI aelon .. tea, conforme rnentlonldo ne note exppc.1tv1 1, auegurt.m °' 
19CUrlOI neceutr1ost eontlnufdaded11 opefaç6el da COl"'IP8nhll. 
PrlclwatllfhoUl.COOpera 
AudNorH lndependenlH 
CRC 2SP0001BOI0-5 ·s· PR 
Ed.Ullilo Co- -Só<:lo · êon<ádorCRC 1RJ027760/0-&'S' PR 
Balanço patrimonial em 31 de dezembro. Em rea.ls 
( Atl'I.:> a p::iseivo = <le~col>~rto · 1 ~ ~---"'\ 
1--~ -~--~=-+----+------=--·-.---. - · -· -·-· -- ,---;;;~~~ -·:-- -··~3;-
flnenceiraa 6 .448. 139 
· receber "" .. 
lmno1to1 a recu r ~ i .1 Y1 .~u 1 .339. 59~1 
lmooslo oe renda a· ... socle onenoos 2: .151..401 
Oescesas c11aas antacioadamente 908.552 1.0·U.888 
Ourras contas a receber 227 ·n•n ,e;, d.A1 
17.0n.89u 
Realizével a klnoo orazo 
lmcosto1 a recuoe:rar 
Oecõ1 ito1 ludicial• 270 828 
lmrY'ISlo de renda e Conlribu· social diferidos 
Permanente 
Imobilizado 95.523.650 88.638.398 
Diferido 6 .628 ,8!13 
10'J ":l ... ' · ~'J • •••• '"º 
10.n1 . ~!;9 
l:litf .O/G. 143.687.112 
Pas$1vo -, "· ~ . . 2000 19!19 
Clrc:ulante 
Prêrrilos de ..anu."tt·;"ª"'º"'ª"'ª'ª"''-----+-.:... 
. -Oema!'I: r.nnlas a nanJ.r ..._- .. 502.87-4- ' 
.. 
As notas expficatlvaa.da _admln ls!taçi~ ~•Ao pal1e Integrante das demonalreçl>e• flnane~!r•t . 
Demonstração do resultado • Exe<cfcios findos ém 31 de dezembro 
Em reais 
2000 1999 
Receita Bruta d• Hrvlcoa 
Receita BNla 99.973.194 59.192.825 
OedurNs M"'"'"a/menle PIS COFINS e ISS , .... " , .. 
i•• cinn8f lfn1 Ida . Q'1 0 0::IUI 41Q 57.0~1> .MR -
"'"' 1 
.... ., l"IC 'JA,f .1 ''\ .. 
Lucro Bruto <n •>< "" '"'"' .,. 
ReceltH fdHDHltl ooeraclonela 
G•,..l• • •~mlnl•tr.rrv•• - (12.294.534 
Oesoesas fin•neelraa 192.357.7951 
Receftaa financeiras 4.494.831 
51 .6•2.0\0 1D0.157.69Sl 
Pr• ulzo onaraclon1I 11 .457.3741 179.365 722 
Recettas nlo nn•ra ai llnuldH .... 7'.1•,ng 
PreJulzo antu d• contrfbulçlo aoclal 
e do lmooeto de renda dff'erkto1 • • 11 .280.4371 179.131.4731 
8 .432.952 
lmoosto de rendi 'Jn noc 87 
Lucro lln&:ido h•re)ulzo do exerclclo ., .. 'J .. Q 'J '79 131 •1.J 
Lucro Hquldo {pnijulzo) por lote de 
mll eç6ee do ceptt.I lntegreltudo 25,5t (798f1\ 
, 
Aa nntH upllr.allvH d• •ttmln1a11açln •ln parta lnlagrenl• dH r1•rnnn1treotMt1 flnant:ll,ei. 
Rodonorte • Sua melhor com anhia nas estradas. 
Demonstração ;las mutaçõu do passivo a 
dêscolierto / palnmõnlo liquido 
Em reais 
AI notes explle.11ttvas d~ edmlnlttraçêo dr> p1rt11 Integrante das demtJnslreçõea financeiras. 
Demonstração d~s origens e aplicações de recurso~ 
Exerctclos findo; em 31 dedezomtiro 
Em reais 
' 2000 1999 Orlaene dot recur1•:,1 
Nas ooeracões socie ls 
Lucro corehJlzoJ do· ,,"',-e-rc7fcio7' ..,,-P••r""1o""'d"'o----~...,2"'5"'. 2"'4s""."'21"1,.+-=m9."'1.,..31"'. •""1"'3,--i1 
Oewsn ll'909itasl auf!I nlo afetam o capl'-:a',_cirt:ulen,.,· ,---=1a~: t-===~-+------! 
lfTIInlb de rendi e conlributçlo aocial citerldot f24 .378.3t3\ 
Aumento do exlalv~I a lonao prazo 1.238.871 
Juroe do exlalvel 1 longo prazo 346.674 
Oeoreclacla • amúrtiZacAo 18.836.•39 17.260.727 
Baixa de edlantamGnto pare lmoblllme:lo 2.195.514 
V1k>r residual do ativo permanenta baiudo 1.430.534 6•785 
22.723.482 59.809.447! 
Recursos utilizados ne ooeraclo 59.609.•'7 
Dos 1donlst11 
lnt1arell21cõH de caoltel 39.ouo.m• 
De tercetros 
lr..-asso de reo.H!iOS no exinl\HN a lonoo pmzo 
Total do1 recu,..oe abtldoa 
Apllcac&ee 01 recurr.oe 
Recurso• utrnzados ne operaçio 
No reeliz.avel 1 lona., orazo 
OeOOsltoa judk;Ja ~• 
1mpo11io1 • recupurer 
NO ativo imobjlizadn 
AJUtlH de exerciclÕi:• ~on~11e!,!n§or~•!!•=====::t==~~tj~~~~~ 
Total dH 10Ncac6H 
~eduçlo no un111t clreulente 
Vut1c6H no c1nltel clrculante 
Atl'Yo clrculente 
No fim do exercfcio 
No inlclO do exercfclo 
~~=====:-- --iToi~.~r-~~ ~ 
141 388. 4 24.310.020 
Reduçlo no capttal c:lrculanta (7 .017. 1 l24 "84 11.Q\ 
As notas expllcatlvaa d1 t1dmlnl1trsçlo ?.~? Qll'1' lnlegrante de9 demonslr.ções nnencell'Jlt" . 
· , , -. Ro~norte . 
Concessicfr1ária de ~c:to\.ias Integradas S.A. 
Nota• explli:atlvas da ad1nlnl1traçlo às demonstraçõêa 
flnancalr1111 om 31 de d~zembro de 2000 a da 1999 · 
(Exp,..1aa em rHls) 
1-Conlextooperaclonal _____ .. _. _____________ _ 
A companhia foi C0•1slituídei em 3<!., no:,-embro de 19a? e tem poi ot::l'l lvo a recujWr.çAo. o 
melhorwnenlO, a rnenutençAo, a conservaçJo, a operaçlo a 1 •JtPlor•çalo do Lote n' 5 do Proor-ma 
da Concelalo de RodoVlos no Ealldo do F'arani, com um lote! de c»rca de 660 quMõmetrol, 
medll'11• cobrençe de Pf1l;g}O, lnelualve a ptaslaçlo de Hf'Ylçoe de 10C01TO ~loo; .. rvtços de 
guincho e reboque de vtilculoa ; serviços du lnfooneçlo eo usWrio • derneta 1'°8 correl1IOI 
nece11*1ioe ao cumprimento do~·º· dut•nla o .prato d• 24 anoa, que pode,.. .. , pronog9do. e 
vedado .• ecmPlflhll .pratlear quel1quer 1tos "h•nhoe t MU otifeto toclel, utvo com •w:pretu 
eutortuçlo do Oepertemento de Ealradas e f~odegene do, Parain6 • OERIPR. Al6m do compmmluo 
de lnwltlmenloe dur1nte n pr11zo de oonceu.\o. no montanle de RS 1.128.383 mi!, MI moedl de 
pader 9qt1l~COflltanhl da j111nelrode 1997, ir.lo houv. oonlf'IPll1\da flnenc:elr1 pele conceello. 
O Lote n• 5 • conallluldo pelH Rodovlu: (!) BR-378, entre Apocetana e Slo Lul1 do PuNnl, 
petlendo por Ponta Grossa: (ll)BR-277, enlm Slo t.ul1doPurunl1 Cur1tlbll; (IN} PR-1S1 , entre 
J,.guar111va •Ponta Grosa!\ 1t (lv) pelos segulnto1 trechos roc:kwftllr1ol de ecessoe e eete1 rodov\11: a) 
PR-092 e~ o entroncamento com a PR-151 (A)e o entroncamento com a PR-151 (8), com 7 ,2 km 
de ewtenllo; b) PR· 151 Mlre o entroncamento com• PR-239 e o entroncamento com e PR-092, com 
33,12 km dl extenelo; e) PR-239 entre o m ltlrart • 1 PR-151 (Sengea/PR), com 12,29 km de 
txte!'llo: d) PR-813 enlre n BR-376 • Fumae, com 1,37 km de u:tenllo; •) PR-340enlra Ortlgutttra e 
o enlf'OCamento com 1 PR-.17e, com 1,7 km ril extenelo; e f) PR-090 .,,,,.. o entroncamenlo com• 
PR-151 (8) 1oenlroncomenlocom1PR-153,cnm2S km de •xtenalo. 
A prtndp.tl fonte de receita it 1 em.atdl{:io de tarife de ped6glo, cu)I cobrença tew lnfclo em 
241 de-JUnhode 1998, após R conctusão e aprova;Ao daobras e dos eeMços danonMnadoa--~ 
lrklela•, a>flforma definido no Program1 CJ• Exploração do Lote e poderli Hr relfualada enualmente, 
tendo como dlte--beso &. Aafutte o m&I do jaoolm. Em razio de pecufiarldade do serviço presledo, • 
foicuUaéa, epós p..,;.\·,;.; .?utor::&çao uo OEFJt'R., a eJCy!OraÇAo Ga outras W:>r.tescie reo.. i!.lls, se1amel• 
dnte ou lndnterMOto prnvenhlnlu de tJtl\lklades Ylnculadu l expJoraçlo da rodovll, du auu 
fabc1s marglnale, lce&M>S ou treas de serviço&. • lazer, lnciu1lve u deconwtt11 de publlcidade1 e 
m-por•xcauodeposo. 
O regime jurldlco do contraio de concealio confere IO DER/PR a prerrogativa de tlsc:altz:er a 
exeeuçlo • , gmrantida a p1"vlli dafesa da cortces1lontria, epUear unç6n peta sue lnexecuçlo 
puctel ou k>tll. Podert, 11inda, l!ltervlr M concesalo, por decreto do Govemaclor do Estado, fllf'I 
"111egul'8ro cumpf'tmento das norTMa eontraruela, regulamentares e legela apRctvell. NHIH e1soe, 
1 conoe1110f'*'9 tem HH!aUf'8do o direito i m1nutençlo do equlllbrto econftmlco-flnanmlro onglnal 
do contrato. segundo elêur.utas conlTatuala especlneas. 
A oonoseelo. de exploração da rodovia exUngue-ae pot advento do termo contratual, 
encampeçlo, aaduddlde, rescislo, tnutaçlo, l11llnda ou extlnçloda coneesslonllrta. 
Extlntll 1 coneeasio, revertem ao DER/Pf~ lodos: OI bana transferidos para a admlnlatração Cla 
concesalon•1111, os bens reverTi lvels incorporalfOI à rodoYla durante 1 concessão e OI direitos e 
pr1vtl6gloa dele decorrente:\. NMl.e cuo, o DERfPR Indenizara• conceuloMr1a, após as avanaçeea 
r, !evlnlerl'll'ntos l"ll!t:'1!'1'1 15ilri'>~. riO! (!e~fl15 v!neuli_odos l'tO! bens re~ralvels 11tnda nl\o 8rN>t1l11!1d"9 ou 
deptocie-. 
A eoncetslon•rta dFJstlnar,, a partir do lr1reio do contrato, R$ 115 mU mensais para cobr1r as 
dMpeu• ck> DER/PR e do Oepert1menlo Nncionat de E1tradas de Rodagens - ONER com a 
f11e1Hzaçlo de c:onceSIAo. re1ju11twfs anualmente nes meemn dites e percentuais dos reajustes 
de tartfl do ped41glo. Ttmbem deatlneM RS 50 mil mensal& para apmrelhernenlo da Pollclt rodovltr11, 
• p1!1lrdo ln Ido de cobrança do pedéglo, resijustudos nas mesmas condições. 
Em 20 de Julho de 1998, em slO unllalaral, atrev41s da Porter11 DER/PR rf 377198, a lartf• 
cobntda 1 Utulo de ped6g!o fo! reduzida, em m6dla, 50% em relação ., valor Inicial cobrado pala 
companhll. Em 13 de IO<>t!tod• 1998, •companhia, em oon}unlo com 11 de mal• oonat&.ioMrtaa d• 
rodcwlll do Ea\ldo do P.,..M, t/ulzou lf"~O ordlnArla (com pedido de tnleclpeç:lo de lutele) na 1• 
Vef'I de JusUça Federal. em Curttlba, requerendue anul1çlo dea mudanças reaUzadaa no oontralo de 
eonceulo dae rodovlet. í-ol concedido qut: {I} es concesaloMrlaa podem !Imitar a execuçla doa 
Hrvlçoa de m1nulençlo • conaervaçlo dH rodovlas, oa Investimentos e otnis na proporção em que 
o tluico de celxe pennltlr e segundo prlorld00.1 que deverlo Mr 11tebeleclda1 em comum 9Cordo 
entre 11 conceuloN1111 ll o govtmo, com • anutnd1 de Unlla 1 (li) aa lllxaa de flac:elluçlo • 
aparethamenlO dil pollcla r?dovt6rla sejam mduzldaa no mesmo percentual d1 tarifa de pedigM). 
Em 17 de dezembro de 1999, a 1• Var11 da Juatlça Federal em Cur1tlba decldhJ peta tutelli 
enlAclpal6fta concedendo o direito IO retomo d11s tartfae eoa valora• antertol'9a ao alo unllate,.I do 
govemo do Eatado do Pera :lli, m•m d1 atueftzaçào moneUiril Htabeledda.1 no edital de eonc:eulo. 
Em janeiro de 2000, o Tribunal Regiona/ Fet!erel de Pol1oAlegre concedeu afeito •uapenstvo da tuteta 
an'9clpatória , Os aaeuores jUrfdk:oa da companhia Interpuseram agravo reglmenlal IObnt o efeito 
suspensivo. 
Em 22 d!! março de 2000, a companl ila e o Governo do Estado do Pare"', oom 1 enulncla da 
Unllo, 1tra'l61 do DNER, ilrmlram 1eon:l'o nos autos do prooeaso, enc:ernindo a pendência judk:lal. 
Fruto dane acordo, foi as.slnado TermoAdlllvo pelo qual foi enuledl a reduçlo da tar#a de ped;glo 
decretlda unl1ateralmenh:, pelo Gov•mo do Estado do Peranli, o 1111tabelecimento do equllbrlo 
econOmlco-nnancelro esll:;:Jlado no contrato de concesslo or1gln111, a attereçlo do comproml1so de 
lnvea11menlo para RS 951 .388 mil. a '"-lclança da da\a beH de reajutle de tertfe de pecl6g'o pal'8 
dezembro de ceda eno e a definlçjo que quelquer altereçlo unffaleraf do contrato de eoncesdo 
aornen'8 poderj 1erefettvcda com :>ràv\aeutorlzacAo da Unllo. 
A partir de janeiro d• 2000 pallOU a Incidi:' sobre 1 tarife de ptHiiglo o lmpoalo sobre SeMçoe: 
JSS que ett entlo nlo •ra regulamental1o pere 1 etMdade deexpk>reç:Ao da eonee1slo rodovl4itle. 
Em ago1to de 2000, a companhia flnnou onntf'llo com o Consórcio Operador Parques, 
tercelrtzando 11 •lvldedes da reeuperaçlo, monllor8Çlo, melhoratnenlo, con•rvaçlo e opereçlo 
do trecho aobre aua reeponsablldede. O contrato lem perfodo de vlglncie de 10 enoa • t t11•Juat1do 
em Igual pertodlcidede e ·fXmulll epllcada :1 la rir.:; W•lca de ped6glo, • • cleaeiftc»do no multado 
como CU9lo doa 19f'Ylç:oa pr1tatadoa. 
A companhia eonta r.omo apolo de 1eue 1clonlata1 P8"ll HHQUrw os recurM>e neceatrtoa eo 
aeu cephll de giro no perlodo lnk:lel de ôp9r9Çlo. NPf"Mntado peles geranliH concedid91 aoe 




Demonstrações financeiras em 31 de dezembr.Ó -~~- 2_0ÕO e·'çt~ _-1_-999 e parecer dos auditores independentes . 
2 - Prlnclpata dlretrb:H cont61*1 
(1) - ApreHntet;lo • •laboraçlo du demon1treç6ea ftn1ncelru 
As demonstreçõea flnancff'a tor.m ellborada• de acordo com o. prtnclplol ~ pr9vtltaa ne 
leglsllçlo aod et.AM brullelr. • na1normas 1 ln1truçõet de Comlallode V•lafel Mobflifloe· CVM. 
(b) -Attvo. clrculante • rHl~1l 1 longo pruo 
Slo demo"'nSlradóâ P.to · i".U viltor de rNlluçlo, lndulndo. quando ap1~1 OI f'lndlmenlol 
aufarldot. AI despnea pega 1nltlclpedament1alo1preaentada111D eu1to. . 
Oa cr6dltcl llscal1 dlferldol '*""-nlM do pni)ulzoo ftlCOll o batOI nogotl\llf do~ - li 
ffllo .-.gtttrados em tunçlo d8upedatlvade 1ue rea.tperaçlo noa próxlmo.-9 eutefdol. 
(e) - PHm1nent1 
~-=~e o diferido ••tio demonelrad<M pelol vek:lt'et da cuMo, COl1"b1Ndo mm oe .....,._ 
-odoprodoçlodo lmob-6roconhoddapolo--,à---
n1 notl 1xpffcali111 5, de ICOfdo oom • ..Umlttva dll WS. ~ dDa Mnl, tlmltadl, qumndo 
aplc*vet, ao prazo d1 cooceallo. Alendendo 1OefberaçlD193 da CVM, °' 1ncargo1 tlnanc:elf'OI 
l'leldenlH IObrt1 financiamentos diretamente ou lndlNtam.nte vtna.Mdol e obru em Mdaft'llifttD, no 
ativo lmoblllzedo, do edk:lonedot •• obrla pera tutura depntdaçlo. A ctepr9daçlD dai •obra 
execut.dH" 6 computada eom baH n.t YkSll útn-econ6mlea •tlm8d9 pet8 empreu Engefoto -
Engenharia •Aerolevantementoa S.A. em Iludo upecfflco. 
- a amortlzaçlo do diferido • 116 Hndo reglltrada em 5 anoa, 1 partir do lnfclo da cotnnça de 
pedàglo•rnJunhodt 1998. 
(d)· PH1tvo1 clrcul1nt• • Hlglwl 1 longo prazo 
São demon1tr1do1 por valores conh• cldoa ou ~a. llCt'elddo, quando apNchel, dos 
comiapondentes enea rgos lncon1dos. 
3 ·Apllcoçl!H ftnancolr111 -----------------• 
Fundos da Investimento de renda ftxa 
LFT 
"Export Notes· 
CDB. com remuneraçao de COI 
Outros 
CDB • Certlncado de Oepósilo Bancário 
COI - Certificado de Depósito lnterllnancelro 





3.843.796 151 .741 
12.217 16.117 
6.289.651 6.448.138 
4 • lmpo1to de renda e contrlbulçlo social dlferldoa ---------
A a11tn1tu111 do termo ~Uvo ao contrito de concealo, menclOnldO n. l'IOl8 uplellt\lli 1, 
con.olldou " projeçóH de r9nttibfldede Mu111 d1 companhll 1 com .,... nanas prDfeÇl6n for11m 
reglltrodoo, no oxorolclo do 2000, OI crOdftol - 1m..-.... prod- ,,_ pni)ul-
ftscsls pare fina de 1pu111ç60 do Imposto de rend8, pele ball Mgltlva de conb1butçlo llOCl8l e pela 
dlfer•nça• temporartas, que é m 31 de dezembro de 2000 tat811iaY8m RS 28.955.7CM (31 de 
denmbro de 1999 • RS 2 .425.990). EssH cr6dltol estio apt91entHol no aUvo drculente • 
real z6vel e longo p111zo eonslderendo e 1u1 1xpectatlv1 de reallzlçlo, drl acordo com o llmlte pa111 
compen11ç60 • nual previ ato na legls~ovlgente. 
5 · Imobilizado 
Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2000 e de 1999 
(Expressas em reais) 
Tao 




Liquido Liquido ~ 11eumuled1 
Obras executadas 104 .597.932 32.758.684 71.841 .268 75.780.789 418 050 
Tratamento ambiental 1.489.652 (187.301 1.302.351 1.20 1.044 4,18 
Equipamentos de 
inbrmMtce • eoftware1 7 .547.191 (3.188.889 4.380.522 5.487.898 20 
-•e--•m•ntm 1.493.234 581 .300 911 .93 .. 1.030.334 10 •20 
Volculoo 2.987.052 1985.805 1.981.247 1.818.707 20 
MóY9la • utensmo1 724.835 1158.8911 567.744 555 929 10 
Otns em andamento 14.303.911 14.303.911 839.068 
OIAMI 270 .111" ,, ... ,, .. ,. ... 10 
133.374.521 37.850.871 95.523.850 88.838.398 
Aos ®r111 t xt cuta<fat indutm RS 53,830.351 de •tr1balhal lnlda11· referentea ti1obr11emergendel1, 
recuper• çlo do pevlmen!o asf•ltk:o e dll hllM d• rodovta, recuper.çlo doe •coetamenloe, llmpe.u d• 
fabi•dedomlnlO, recuperaçlo d" nb1'9• de erte (ponle1, viaduto• •out'9•). conetruçlOde :ttfelx1 •m 
pontos crftlcoe, 1ln1t1Z1çlo ttorlzonl•I e 't'ttl1k:el , entre oultoa - P,ara melhoril.aerel dH rodovias 
pr1nclpal1 neces8'rl1S para o começo da cobrança d• ped6glo, •l6m dos ga tos com a con1truçlo d•• 
praças de pedAglo, 9dlfk:eçõea da apoio e restauração de rodovlu . 
6 ·Diferido 
Notas expllcatlvH da edmlnletraçlo u demon1tiiiçõea 
flnencelraa em 31 de dezembro de 2000 e de 1999 
(ExpresaH em reala) 
2000 
Estudos e oroi8los orelimlnarea 1.753.200 
Desoe111 Crecellasl orkoeracfonar1 
Pessoal 3.127.948 
Gel'lllS e administrativas 4.388.170 
seauros 1.120.808 
Oeaoes11 fln•ncelra1 4.248.295 
ReceifH flnenr·elntt f111-.-. mun 
13.579.351 














7 • Operações com partes relâclonádas ;9mpres11 aclonlsllls e ligadas 
Notas explicatlvai da admlnlistração ésdemorÍ~trações financeiras em 31 da dezembro de 2000 e de1999 (Expreuu em reais) 
Em 31 de dezembro d1t ~000 
Emn,.HI 11e1anl1IH 
Cesbe S.A • • Enoenhlri1 e ErnnrHncUmentol '. 291 .887 89.403 1111.•m 
Comn1nhi• d• Conces1õe1 Rodov\6rtu .. 345.584 
~-nreeu Ha1d11 
con11 se com e.; a ma roo 1 ~.A. 875.000 1.058.81·8 274 041 
Lonstrutora Andrade~Gutierrez SA 875.000 1.05&.a18 27• n..'I 
Consórcio Construtor Via Norte 78.737.813 
Lonstrutora Norberto uaebrechl ::.."'. 875.000 710.782 "'ªª 11 1A 
Construtora C•1tllhn d• Pnt10 AllõN S.A. 30'11 7 "'1 108.222 
J ""• 
,.._ ... , ... ,._ ..... lf• n ... _ .. - 479.992 - - 89.403 2.719.492 89.403 
Consórcio ~radorPa 1 - ' -· . •.935'208 
Lonsórdo Construtor 1"'arauaa .,. e 43!i,s30 2.8114.7'29 
c1m1mo corrt1 r8n1norte1 s .A. 
OSI Pertldo1cõe1 :>A. " ". 
88.874.053 710.782 8.830,981 2.719.492 1.107.151 
Em 31 de dezembro de 1999 
Emnre1H 11e&nnl•ta1 
C1m1 """" ransDottea l:t .I\. 1a .2un weabel:t.A. • cnaennene e cmor enm1 2H1 .titi7 1.!137,393 
construtorli rade GUtlertez S.A, 875.000 97.185 
· onslMOra .. 1'.18 Porto ..~. 791.687 
~m ,., .. lkll llO 
emarvo ~ .A. .,.~ 
,.....,vu. Norte "711: a.'7'11 "747 777 A77 
r ·~. ~ ..... , 
UolU•M" ... " ., .... 
Malucam onstruMN n• Obr•• 
OdebrechlSe de lnfr&.estrutur8 S A 97.185 >94.038 
79.292.088 710.782 1.044.!iS!li 2.710.614 543.899 882.114 
Os v-oonlnllodol oom •._..•-o llgodu poro -.cuçlo do - -- con.pondom 6quolH pnivllloo no oontrak> do ooncoulo, --_.........polo DEM'R. 
Em 30 de Hlembro de 1999, em fUnçlo de dlKUlllo com o eon.órdo Conttrutor Via Norte CCVN 1obN 1 nlo •mltlçlo de obra liilciats, 1c:ompenhla11110mou contai 1 P909f' ti CCVN de RS 8.'51.153, 
reftpUndo nu cifra, ne rubrica de reoellM ftnMc9!re.1 , no relUMado do perlodo. 
Em 31 de dezembro dll 1999._complemenlou 1U11decllloabltlxoudo1HYo lmoblNzmo o vetor ,.1Jctual conWIM da ... otne e• diferença llqukt• d• RS2.915.958, ~ ecrt11dd1 no reeubdo flMncllrD dD 
enrcfdo de 1999. · 
Em junho do 2000, 1 compenhlo "'"""112Du-como céVN-u ol>ra1 lnldollodm111uo comopondonlo COIUI o pogerdo RS3.184.071, atuo--coma .wiaçlodO-
do podiglo. A dop<o<:toçlo lall!!u!ldo - benlo- OllllljlUlacla 1116 31 do dozomtwo do 1999, do R$ 988,558, foi rog-. d4•Llcmen1o no polrl"'°'do "~· oob o)uolM do .. --· 
8 • EmpÃ1tlmo1 e ftnanclamentoa 
Nol11 expllceHvu d• admlnl1lr~ 61 damon1traç6Hftnance1r111 em 31 de dezerribro d• 
2000 e d• 1999 {E:11prnH1 .em re1ll) -
Encargos 
vlgentH Vencimento 
C1nttal de alro 
Banco Alfa S.A. COl+1%1.e M1 1 
B1na>B8A~lll SJ COI+ 1,55%a.1. F everelro/200 1 
.COl+3 75%a.a . Julho/2000 
Banco Bandeirantes S.A. - COl+O 3%1.m. Selem 
Banco 8rld11co S.A. - 107 5%CDI - Me 
105'11.COI 
Ba~ I• ' S.A. CDl+1'4•.• · Foverelro/2001 
nm-vn S81'118nder 8"1111 SA Cu1+1,.1.a M•RDILUU1 
VC+129%1.I MOfÇ0/2001 
104% CD1+4%1.a. Selembro/2000 
81nco Reel S-.A. 12385%CDl a .a. 
Banco VolklWllaen S.A. - TJLP+12%a.• . Aaoeto/2004 
Oreadner Bank Bra1ll S.A. C01+3%•.I . M1~.n•111 
.__::. 103 7%cOI•.• · Satemb 00 
Enc1r;o1 ftn1ncetro1 
p,.ftxado1 1 •proprier cf 
(~)Pareei• extglv'9f a-
; longo prazo .. 
COI • C.rttnceda de Depõtno lnt«flnancffo 
VC • Varteçlo cambl•I do rui •m 1'91eçlo ao dólar norte-etneftcano 

















140.617.874 138:62 !_.11 .. 
(111 .682 (930.378) 
(35.302) ----
1n .17n •Df1 1""º" 
OI .. ldol de emprtedrnol 1 hndllrnentol estio •pNHntadol con1kterando 11 ,.duç&el de 
onaorgos obtldu ""'!' opo10QÕOI dolnx:11 do lnall"(IOI r-·i "'!f11'11tod11. 
Os emp,.stlmQI edml do oar-ntldol por1v• 1 de emprea11 ldon11t111 ttgeda1, 
A actmlnl1nçlo eat4I conduzmdo negoclaçõn par. ceestruturer o perfil dol .mprtttlmoe 
conttalldoe, ~ttv•ndo o 1longemenk> de MUI Yendmentm. E .... •tudol Incluem• e1ptaçto de 
,.Ci.HIOI com lnatttulçõei de fomenlO de alMdade econ&mlca e e emflllode tftub 1 prtvedol. 
t . Caphat aoclol -
o cepft.11 eoclfll IUblcrtto e lnl•g1111ludo em 31 d• dezembro de 2000 1de 1999 •tA reprnu.~ltdo "°' 989.582.797 oç6lo nomlnotlvoó, 1om valor nomlnll, sondo 329.854.2811 o- ordl"'1n•• o 
859.708.532 •ç61• prefe,.nc:lell. 
e- oçlo ordln6no do dlrel1o 1 um VOlo no1 d-.çõoo om •-mbltlo gorai. ,.. oç6lo 
pt'9f9rwnd9'1 nAo ttm dlrdo e YDlrD em 11Hmbl611 geral, contudo gozem d1: a) ptiortdldt n1 
dlltrlbu~ de um dMdendo mlnlmo de 1%1obrt o'Ylbr rMU1tlnte de dlvlllo do cepltlf IUblcrHo • 
Integro!.- polo niJmero do oç6lo --6 doll d1 dodlao dl dlllrlbulçlo 1 b) p!lor1mdo no 
rHmbotlodo capltal aoclal, tem prtmlo,em e11ode dlllOluçlod9 c:ompenNe. 
O ""Pllll lnlograR.-dovri oonnpondo<, om 31 do dozon!bro do - ono o~ o 1'rmlno do 
contrato de conOIHlo, •pelo meoo& 10%·do lotai dOl lnYeatlmenlol ,.al 18dol pela oonceak>Mril 
noa exercrdOI anterk>fff e 1 reellzer no .. 1refclo l ubN qOllt'lle. 
Aos IMuler111 de açiõe1 ..,. atrl>uldo "'" dMdendo mlnlmo de 25% do lucro Hquldo ajustldo nos 
termo• d• legls'9çto 10C!et6rt• vtgente. 
1 O • Seguro• contratado• 
Em 31 de dezembro de 2000, .tenden<fo. a1- dltp<>ltçõe1 contratu.is, e oompanh11 mantinha 
cobertura do ooguroo do R$ 283.430.954 (1) RS (1999 - RS 118.887.346), donomlnodl seguro 
garenll1, dado em ceuçlo .o OERJPA, cak:ul.to n• baee d• 5% do ...Wor estimado de errecedaçlo 
bruta e destinado• oobrlr1ventuall nlo pag•menkM de muttn qt1a knm aplk:9dea • eoncftllloMrta 
pell lnexecuçlo ~ ou per'Clal da obf'-. YlnCIÂed11 • c:onm111o nos prazo1 pnMltol • (li} de RS 
708.888.000 (1999 - RS 708.8811.000), donomlnedo r11co1 gorall, dMtinodo • cobertufo do donoo 
~~~;~~:::• ~~roa ceauntH. O fl!lmlo total anuM de ... apólice•• de RS 
Ade1p19~o prt"11o~ •1propr1ede ll,,...rmari.tt •fTl12me ... tt.ouldo ••proprier, no k)lail rJe. 
R$ 824.841 (19" • llS 888.898), oltt -- oob • Nllrtl:I - -
•nllel-momo", no 11ivo ctn:ullnteoo10ldoo-.do R$ 780.812(19911·RS 1.033.125)-
•preHntltdDIOba rvtn:e •prtmbl de .. gUl'tla• ~. nopHINo draMnte. 
11 • lnalNmentos nnancelrff 
Ammponhlo _ _,._ ___ camo ....... dO-
rllCOI c:om •• ~ N11 laxa1 d• encargo1ftftlncalral, ~P9fOHUWla'dllNfC8dD 
NI noCa expflc:8tl\le 8. 
OvotoroonWl!ldol~1n-9q\.tvlloo~lio10--de-. 
12 • Flllllo de calxo 
Nolo1 ollJ>llceltvH do o-lotraçlo •• do-çaoo---31 do -- do 
2000• de 11911. (Expres ... em,. ... , 
Maurlclo Soares Vasconcellos 
Oh'etor Preaklent• 
Sllvlo Rogério Marchlori 
Diretor Flnancelfo • Admlnlatrlitlvo 
Francisco Geraldo Germek Madalosso 
Diretor de Ope,.ções 
José Lahyr Tostes de Oliveira 
Q!•i:!or de Fnge!'he!'ta 
-Luiz Henrique Casarri 




Cá e bancos 
Apkoçõeslnanctiras 
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1•contl'!'1119fio ................ ~ ................................... ;... ............................................................ ,... 
(~ ===· ... 
Demonstrações das Origem eApUcaçies de Recursos 
' para 01 Exercidos Findos em 31/12/2003 e de 2002 
(Expressas cm milhares de reais - RS) 
Origens de'Recunos 
·Das operaç'pes: 
Prejuízo. líquido do exercício 
Despesás (receitas) que não afetam o capital circulante: 
Provisão para contingências 
Variação monetária e cambial de longo prazo 
Depreciação e amortização 
Valor residual do ativo permanente baixado 
Total das operações 
De acionistas 
Integralizações de capital 
De terceiros 
Captação de empréstimos e financiamentos 
Redução do realizável a longo prazo 
Total da origens 
Aplicaçies de Recanos 
Aumento do ativo imobilizado 
Transferência do exigível a longo prazo para o ciri:ulante 
Aumento do realizável a longo prazo 
Total das aplicações 
Alunento da DeflclencU. 
de Capltal€1rcalante Liquido 
Represeatado por: 
Atlw Clrcalante: 
No f1111do exercício 
No inicio do exercício 
Aumento do ativo circulante 
PauhoClrtulante: 
No fim do exercício 
No inicio do exercício 
Aumento do passivo circulante 
Aumento da Deftcl@ncU. 















































Rodonorte - Concessionária de Rodovias Integradas S.A. 
Companhia Aberta 
· CNPJ/MFnº02.221.531/0001-30 
3. Despeau Pagas Anteclp11dameáte: As deb!ntures, emitidas com data de ! ºde 
maio de 2001 , foram integralmente subscritas e integralizadas até 14 de novembro 
com deságio de 4,98%. A comissão de colocação desses títulos, liquido do deságio, 
foi registrada nessa mesma. data como despesas pagas antecipadamente, devendo 
ser amortizados de forma linear até 1 ºde maio de 2010, data definida para resgate 
das debêntures. 
4. Imposto de Renda e Contrlbulçio Social Diferidos: Atendendo as disposições 
da Deliberação CVM nº 273/98 e da Iiistruçio CVM no 371/02, foram registrados 
créditos fiscais diferidos decori'entes de preju[zos fiscais, base negativa de 
· contribuição social e de diferenças temporárias, os quais não possuem prazo de 
prescrição para sua recuperação. Esses créditos estão registrados no ativo 
reaiizável a longo prazo, considerando a expectativa de realização determinada 
com base nas projeções de rentabilidade futura das concessionárias e no limite de 
30"/o para compensação anuãl dos lucros tributáveis. a) Aliquotu: As alíquotas 
vigentes para os exercícios são de 25% para imposto de renda e 9% para 
contribuição social. b) Reconclhçio de Impostos: A despesa de imposto de 
renda e da contribuição social liquida diferida está conciliada com a allquota 








1. Contexto Operacioual: A Concessionária foi consiituída cm 03 de novembro 
de 1997 e tem por objetivo a recuperação, o melhoramento, a manutenção, a 5. Imobilizado: 
conservação, a operação e a exploração do Lote nº 5 do Programa de Concessão Tuu anuais de 
depreclaçio % a.L de Rodovias no Estado do Paraná, com um tótal de çerca de 560 quilômetros, 
matil!llte Eel!mn~ li~ IJ{ldígiO; iool11§i~ a prn5tllção de serviços de socorro 
médico, serviços de guincho e reboque de veículos, serviços de informação ao 
usuário e demais atos correlatos necessários ao cumprimento do objeto, durante o 
.prazo de 24 anos. O Lote nº 5·é constituído. pelas Rodovias: (i) BR-37.6, entre 
Apucarana e São Luís do Purunã, passando por Ponta Grossa; (li) BR-277, entre 
São Luís do Purunã e Curitiba; (Ili) PR-151 , entre Jaguariaíva e Ponta Grossa; e 
(lv) pelos trechos rodoviários de acessos àquelas rodovias. A principal fonte de 
. receita é a arrecadação da -tarifa de pedágio, cuja cobrança teve início em 24 de 
junho de 1998, após a conclusão e aprovação das obras e dos serviços 
denominados "trabalhos iniciais", conforme definido no Programa de 
Exploração do Lote e poderá ser reajustada anualmente, u:ndo conio data-base do 
. reajuste o mês de dezembro. o .êontrato de concessão do Lote, não oneroso, prevê 
Adquiridos e implantados: 
Obras de arte e barreiras de concreto 
Edificações, tcrraplenagcm e drenagens 
Pavimento e recapeamentos · 
Projetos e levantamentos topográficos 
Serviços preliminares 
Sinalizações horizontal, vertical e aérea 
Tratamento ambiental 
Equipamentos de informática e software 
Máquinas e equipamentos 
Velculos 
Móveis e utensllios 
Outros 
Subtotal 
· a obrigação de realização de investimentos, conforme descrito na nota 
explicativa nº 12, compromissos vinculados à concessão, assim como o 
pagamento de verbas de fi5calização e de reaparelhamento da policia rodoviária 
do Estado do Paraná. Em 04 de julho de 2003 foi publicado no Diário Oficial do 
. Estado - D.O.E. do Paraná a Lei 14.065 que autoriza o Poder Executivo do Estado Em andamento - Obras e construções 













c) Os principais itens das contas dos impostos diferidos são: 
2003 
RS 
Imposto de renda e contribuição social difeÍidos ativo 
Base: 
Saldo de prejuízos fiscais e provisões temporárias 
Saldo de base negativa da contribuição social e provisões 
temporárias 





ativo longo prazo ~ ~ 
d) O registro dos.créditos tributários está respaldado em estimativas de rcãliZãção 
baseadas em projeções de rentabilidade da Concessionária, conforme detalhado a 
seguir: 







Dc2008 a2010 11.080 
~1 Mm 
Nos termos da Instrução CVM 371, no exercício fiscal de 2003 não foram 
constib!ídos ativos fiscais diferidos para a Companhia, em' decorrência da ausência 
de histórico de rentabilidade da forma como está· definida nessa Instrução, ou seja, 
lucro em pelo menos três anos nos últimos cinco exercícios sociais. A aplicação 
dessa regra para a Com'panhia não tem nenhuma conotação sobre eventual não 
possibilidade de realização dos respectivos saldos de ativos fiscais diferidos 
registrados. Em 31 de dezembro de 2003 o saldo de ctéditos fiscais acumulados, 
originado de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, incluindo 
parcela diferida era de aproximadamente RS 98.000 mil. Quando da análise para 
efeito de determinação da parcela a ser registrada, a administração utilizou-se das 
projeções de resultados para os próximos exercícios e avaliou a efetiva capacidade 
de realização desses créditos, com base nas estimativas dos lucros tributáveis 
futuros. As declarações relativas à perspectiva dos negócios, às projeções de 
resultad~s operacionais e financeiros e ao potencial de crescimento da Companhia 
constituem~se em previsões e foram baseadas nas expectativas da administração 
em relação ao futuro da Companhia. Essas expectativas estão sujeitas a alterações, 
decorrentes do mercado, do desempenho econômico geral do Brasil, de índices 
econômico-financeiros, da indústria e do mercado internacional, estando, 






















































329.970 282.395 =-== =-
vigente. A administração da Companhia entende que a encampação é um 6. Operações com Partes Relacionadas: 
instrumento jurídico previsto em Lei e no contrato de concessão, cuja Em31 dedezembrode2003 
implementação pressupõe o respeito ao devido processo legal e o pagamento 
prévio de indenização dos investimentos realizados, das multas por rescisões 
contratuais e dos lucros cessantes. As demonstrações financeiras da Companhia 
















eventual encampação, tendo em vista que esse evento, até a presente data, não foi Empresas acionistas 
promovido pelo Poder Concedente. Tanto o contrato de concessão como a Lei que Cesb S.A. - Engenharia e Empreendimentos 
trata a matéria exigem estudos prévios por parte do Poder Concedente, expondo Companhia de Concessões Rodoviárias 
os levantamentos e avaliações necessários para definir o valor da indenização. Empresas ligadas 
Estes custos.inclusive devem ser considerados cm dotação orçamentária a fim de Construções e Coméri:io Camargo Corrêa S.A. 
não comprometer as finanças do Estado. ConstrutoraAndrade Gutierrez S.A. 
2. Apresentaçio das Demonstrações Financeiras e Sumúio das Principais Construtora Norberto Odebrecht S.A. 
Práticas ContAbeis: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão ConstrutoraCastilhodePortoAlegreS.A-. 
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e J. Malucelli Construtora de Obras Ltda. 
disposições comple~entares ?a Co~ssã? ~ Valores M?biliários - CVM, e Consórcio Construtor Parques (!) 
consoante os segumtes -pnnetpats -cntértes- contábe1s: (a) -Apllcaçlies - c onsórcio operador PãtqueS-(1) 
fhwlcelras: As aplicações financeiras consistem em aplicações financeiras e 1i tal 
invCstimentos ·de alta liquidez e são demonstrados pelo valor original acrescido 
0 
do rendimento auferido até a data do balanço. (b) Imposto de reada e Em31 dedezembrode2002 
contrlbulçio social diferidos: Os créditos fiscais diferidos decorrentes de 
· prejuízos fiscais, bases negativas dC contribuição social e diferenças temporárias 
estio registrados em função da expectativa de sua recuperação e de acordo com o 
disposto na Instrução CVM 3 71 . ( c) Imobilizado: O imobilizado é demonstrado 
ao-custo de aquisição ou construção, deduzido das depreciações e amortizações 
acumuladas. As principais melhorias são capitalizadas e os gastos com 
manutenção e reparos são debitados no resultado, quando incorridos. Os bens 
· alocados a projetos específicos são contabilizados como obras em andamento. 
Empreus acionistas 
Cesb S.A. - Engenharia e Empreendimentos 







































A depreciação e· a amortização são computadas pelo método linear às taxas 
consideradas compatíveis com a vida útil dps bens e/ou prazo de concessão. 
As principais taxas de depreciação estio demonstradas na nota 5. 
Construções e Comércio Carnargo Corrêa S.A. 1.142 
. (d) Empréstimos, financiamentos e deWntures: Os empréstimos, 
financiamentos e debêntures incluem juros e atualização monetária ou caio.biai 
incorridos até a data do balanço. (e) Provillo para contingências: A provisão 
· para contingências está registrada pelo valor das perdas prováveis, baseado rui 
opinião da administração e de seus consultores legais sobre o total de ações 
pendentes na data do balanço. (1) Prejulzo por açlo: O prejuízo por ação é 
· calculado com base na quantidade de ações em circulação na data do balanço . 
. (li) Recoaheclmento da receita operacional: A receita operacional é 
Construtora Andrade Gutierrez S.A. 1.142 
Construtora Norberto Odebrecht S.A. 1.142 
Construtora Castilbcfae Porto Alegre S.A. 115 
J. Malucelli Construtora de Obras Ltda. 97 
ConsórcioConstrutorParques (!) 128.783 4.199 
ConsórcioOperad~R.!llQues (1) 3.409 38.27 1 
Total ' , ·, .. 128.783 11.739 ~ 2.250 
' 
1) Os valores contratados com esses consórcios para execução de obras e operação da rodovia correspondem àqueles previstos no contrato de concessão, aprovados 
previamente pelo Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná- DER/PR e suas alterações subseqüentes . 
............... ..., .. ..,. ........................ ,... ........................................................................... Íllll .............. contlnua•• 
reconhecida quando da utilização da rodovia. 
(~ -- .. 
COMtlCIO , INOOITlllA 6 StllVIÇOJ 
Rodo norte - Concessionária de Rodovias Integradas S.A. 
.. 
Companhia Aberta 
CNPJ/MF nº02.22 l .SJ.1/0001-30 
Relatórlii daAilmialstraçio 
5ª feira 1 26/Fev/2004 9 . 
A administração da Rodonorte apresenta as Demonstrações Financeiras 
elaboradas na forma da Legislação Societária, relativas ao exercicio enéerrado em 
31 de dezembro de 2003, assim como apresenta suas principais atividades no ano: 
Considerações Iniciais: 
O ano de 2003, a exemplo dos últimos dois anos, foi marcado pelo expressivo 
volume de investimentos realizados nas rodovias administradas pela Rodonorte, da 
ordem de R$ 90 milhões. 
o RodoPac oferece gratuitamente consulta .'.!lédica, exapres de diabete, realização das obras e melhorias, a viagem ficou mais rápida. Para 11 %, as vi~gens 
trigliéeiidios e 'colesterol, além da medição da pressão'arterial, índice de massa continuam· com a mesma duração. O restante, 4%, dividi-se entre os que 
corporal e vacinação contra tétano e difteria, hepatite B e febre amarela. O consideram as viagens mais lentas e os que não souberam avaliar. Com relação aos 
motorista ainda pode cortar o cabelo e participar da Oficina do Sexo Seguro, coi;n programas sociais desenvolvidos pela Concessionária que administra as rodovias, 
palestras sobre doenças sexualmente transmissíveis e distribuição de o RODOPAC - Programa de Atendimento ao Caminhoneiro se destaca com 
preservativos. O prograina é realizado uma vêz -por- semana,. em pátios dos aprovação de 83% dos motoristas de caminhão (conceito ótimo+ bom). 
Esse significativo volume de investimentos resiaurou cerca de 190 km de rodovias 
além da·implantação de terceiras faixas, acostamentos, pontes e passarelas. 
principais postos de combustíveis, ao lado das rodovias PR'! 51, BR277 e BR 376. • Avaliaçio do Pedágio 
•Programa Ver e Ouvir e Sorrir. - O índice de usuários qué são favoráveis ao pagamento do pedágio é de 78%, o que 
Os investimentos foram realizados dentro dos ·valores orçados e dentro do · 
cronograma de obras acordado com o Poder Concedente: 





109,64 km 1,86 - 107,78 -
-Com a realização do ProgramaVereOu.virnasEscolas,3.000criançascomidade demonstra que os usuários estão reconhecendo que a cobrança da tarifa é 
entre zero e seis anos receberam atendimento· médico especializado nas ~ de necessária para garantir os investimentos em infra-estrutura, para a criação de 
odontologia, além de exames preventivos de diabetes, triglicerídios e colesterol. - novos beneficios e a continuidade dos serviços do pronto atendimento, 24 horas. E 
O trabalho foi realizado em parceria com a Organização Social e Civil de Interesse quando questionados sobre a continuidade do sistema de pagamento de pedágio no 
Público Ver e Ouvir, a Prefeitura de Ponta Gro~sa, também incluiu atendimento nas Estado do Paraná, 77,4% dos motoristas disseram ser favoráveis à continuidade do 
áreas de oftalmologia, fonoaudiologia e otorrinolaringologia. O objetivo é pedágio.Apenas21%disseramsercontraeorestante, l,6%, nãosouberesponder. 
melhorar a qualidade.de vida das crianças da rede municipal de ensino. Prfmlos Recebidos: Fruto do tnibalbo realizado com consciência e 
PR's239, 151 , 090, 340 
e813 
• Campanha de Volta Pra Casa responsabilidade social, a Rodo norte recebeu inúmeros prêmios em 2003. 
- Desde 2003, os recibos de pedj!gio emitidos pelas praças de pedágio Esses prêmios são 0 reconhecimento daqueles que encaram o negócio de 
adminiSiradas pela Rodonorte estão" senão utilizados coin o· objetivo de ajudar a Concessãocom 0 mesmop.rofissionalismo que empregamos em nossas ações. 80,28 km - - - ... -
26,39 
-encontrar c;rianças e adolescên.tes desaparecidos no Estado. Por mês são emitidos Primlos recebidos pela 
aproximadamente ··1,5 milhão de recibos com as fotografias das crianças Rodonorte em 2003 Concedente e.Programa 
Terceiras Faixas desaparecidas, impressas no verso, atingindo usuários das mais diversas origens e "Dignidade Solidária 2003" 
Passarelas destinos do Estado do Paraná e de todo o Pais. A iniciativa faz parte da Campanha 
28,50 km 0,27 1,82 -
4 3 1 
Centro Paranaense de Cidadania para 
un. - -
' Alargamento e Reforço "De Volta Pra Casa", em parceria éntre. o Movimento Nacional em Defesa da 
de Pontes e Viadutos 13 un. - 1 12 - CrianÇa Desaparecida do Estado do Paraná. Perto de completar 2 meses de 
Estes investimentos vieram suportar o escoamento da cadeia produtiva do existência,aCampanhaajudouaencontraroadolescenteTiagoGonçalves. 
complexo soja, que é o principal produto que trafega nas rodovias administradas •Trabalho Volunt,rlo 
pela Rodonorte. - Em 2003, centenas de pessoas foram novamente beneficiadas com a realizaçãp da 
Os serviços e obras executadas, e em execução, pela Rodonorte na rodovia já Gincana da Qualidade- evento anual que incentiva os colaboradores da Rodonorte 
garantiram boas condições de uso, entretanto, o progruria de novas obras e para a arrecadação de alimentos e brinquedos. Realizada pelo - quinto ano 
1 ºAnuário de Responsabilidade 
SocialdoParaná - lniciativasque 
apontam soluções para o futuro 
"~elhor Projeto de Cidadania 
Empresarial" 
o "Programa de Apoio ao Parto Humanizado" 
Fundação Getúlio Vargas em parceria 
comaDharmaparao"Programade 
Apoio ao Parto Humanizado". · 
Associação Brasileira de Comunicação 
Empresarial -ABERJE 
inovações tecnológicas continuará nos próximos anos e, certamente, oferecerá aos consecutivo, a Campanha de 2003 artecádou 1.539 cestas báSicas com 25 quilos Melhor Vídeo de Comunicação 
usuários, um maior nível-de satisfação. (mais de 38 toneladas), suficientes para a preparação de aproximadamente 118.000 Externa 
para o "Programa deAtendimento ao 
Caminboneiro- RODOPAC" 
Associação Brasileira de Comunicação 
Empresarial -ABERJE para o vídeo 
"Reflexos de uma Empresa Cidadã". 
RevistaAmanhã/Pesquisa Instituto Bonilha 
pela "Empresa Concessionária de Rodovias 
mais lembrada pelos paranaenses -
Gestio: refeições, equivalente a aproximadamente 53 mil Reais. Também foram 
Alinhadoscomasmaismodernastécnicasdegestãoempre5!1rial, foi consolidado arrecadados e doados 1.672 brinquedos. Os alimentos foram doados para 102 P~MIOTOPOFMIND- 2003 
as atividades do Centro de Serviços Compartilhados, que nos deu maior agilidade entidades, beneficiando aproximadamente · 15.000 pessoas em 14 cidades da 
na ·realização dos serviços nas áreas de Contabilidade, Finanças, Recursos região, entre elas, Pontà <1rossa, Caiambeí, Castro, Pirai do Sul, Jaguarialva, 
Humanos, Suprimentos e Jurídico. A metodologia EVA como indicador de lmbaú,Ortigueira, Tibagi,ApucaranaeMauádaSerra. 
desempenho da Organização, já está totalmente difundida entre os colaboradores, • Açio Tropical e Caiu liÍll Bairros . Selo.Social 
alinhando as metas da empresa na direção da criação de valor para o acionista. - Projeto realizado em parceria com a Rá!fio Tropical com o objetivo de promover o 
Marca mais conhecida" 
Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
pela participação direta e indireta em 
16 projetos de interesse comunitário. 
ResponsablUdade Social: exercício da cidadania, proporcionárulo à comunidade carente de Pdnta Grossa 
Acreditando que a iniciativa de compartilhar responsabilidade com serviços gratuitos, atendimento médico e odontológico, além de recreação. Em Recolhimento de Tributos 
desenvolvimento social, traz benefícios para todos, a Rodonorte manteve a sua 2003, o Projeto foi realizado uma vez por mês, com a participação de empresas e 
postura de empresa cidadã inserida na comunidade, e durante o ano de 2003 entidades governamentais e não governamentais, atendendo cerca de 600 pessoas a 
desenvolveu uma série de programas de grande alcance social que se somaram a cada edição, totaliZalldo mais de 7 mil· pessoas no ano. A Rodonorte participou com 
. outras iniciativas de apoio a cultura, ao esporte e ao lazer, promovendo a formação sua unidade móvel composta por dois consultórios médicos, gabinete 
educacional e profissional, a conscientização ambiental e a cidadania. odóntológico e sala de exames, além de área para serviços corno corte de cabelo e 
Este conjunto de ações apresentadas a seguir demonstra que além de cumprir com oficina do sexo seguro. Nestemesmofoi:mato, aRodonorte'também foi parceira da 
as obrigações contratuais, realizando obras e prestando serviços de qualidade. aos Caixa Eçonôll)Íca Federal na realização do programa "Caixa nos Bairros", com 
usuários, a Rodonorte também participa da vida das comunidades onde atua, atendiÍnento grátuito à população carente.' · · • " · 
, ditecioll:Ulíloaçõesp8ra-ascausasdeinteresaesocialecomunitário. "' •&.!' f~;h1•t1,aário - . ·:o- -- .,.. " • .. 
• Procram• deApolctao Parto Bu11111nizado - Uma nova pesquisa de,opinião para mediro gráú de satisfição dos usuários com 
- Em 2003, 3.300 gestantes foram atendidas pelo Programa de Apoio ao Parto as melhorias realizadas e os serviços prestados nas rodovias administradas pela 
Humanizado, realizado pela Rodonorte nas cidades de Ponta Gróssa, Apucarana, Rodonorte, revelou que 77% dos motoristas estão satisfeitos com os serviços e 
Pirai do Sul e Ortigueira, em parceria com as Prefeituras Municipais e Pastoral da obras realizadas até agora. Para 18% dos entrevistados, o trabalho realizado é 
Criança dos Campos Gerais. O objetivo é auxiliar os municlpios da área de atuação regular e apenas 5% dos entrevistados considerafam ruim ou péssimo. A pesquisa 
A Rodonorte continua gerando muitos outros beneficios para as comunidades 
através do recolhimento de impostos e tributos que reforçam os cofres dos 
municipios servidos pelas rodovias sob administração da empresa . 
Em 200.3, os recolhimentos destes tributos pela Rodonorte chegaram a R$ 14,8 
milhões, 
Somente de ISSQN, foram recolhidos R$ 8, 7 milhões no ano de 2003. A Rodonorte 
·repassa aps municípios da sua área de abrangência uma alíquota mensal sobre a 
~aeordo,'l>Om1l81'ritmos~lecHlos por lei-. -
Desempenho EconOmlco e Financeiro 
A receita da companhia no ano de 2002 foi 12,15% superior a do ano de 2001, e o 
volume de eixos pedagiados apresentou um crescimento real de 5,8% em relação 
ao ano anterior. 
da Rodonorte na luta pela redução dos índices de mortalidade infantil. Para isso, a foi realizada pelo Instituto Datafolha entre os dias 14 e 26 de novembro de 2003 Resultado (RSmll) 
2003 2002 Concessionária motiva as gestantes para a realização do Pré-Natal, repassando um com 652 pessoas, entre motoristas de veículos de passeio, de caminhão e ônibus, 
enxoval para o bebê para todas as gestantes que comprovam.a realização -de no alémdemotociclistaseusuáriosdepassarelasqueutilizaÍirasrodoviaspelomenos 
mínimo 6 consultas de pré-natal na rede pública de saúde. Em Ponta Grossa, com duas veZ.s_por semana. O objetivo é conhecer o grau de satisfação do motorista e a 
apenas dois anos de implantação o Programa contribuiu com 35% de redução do sua opinião sobre o sistema de concessão de rodovias e pagamento de pedágio no 
índice de mortalidade infantil. Em Pirai do Sul, o indice caiu 14, 7% depois de um Estado do Paraná. 
anodeimplantaçãodoPrograma. - Na avaliação sobre as condições de segurança das rodovias, 75% dos 
•Programa deAtendimento ao Caminbonelro entrevistados disseram que se sentem mais seguros trafegando pelas rodovias 
- Em 2003, 5.400 motoristas de caminhão foram beneficiados com a realização de concedidas. A grande maioria destaca como principais melhorias à restauração 
' exames médicos e com tratamento odontológico preventivo. Os serviços são definitiva do pavimento, renovªção e ampliação da sinalização, limpeza e 
gratuitos e foram realizados diretamente na estrada através do Programa de construção de terceiras faixas, al.ém do bom funcionamento dos Serviços de 
Atendimento ao Caminhoneiro da Rodonorte (RodoPac). Em um ônibus adaptado Assistência ao Usuário, como serviço com guinch11 e atendimento pré-hospitalar 
com 2 consultórios médicos, um gabinete odontológ'ico completo e sala de exames, 24 horas. Quanto à duração das viagens, 87,5% dos motoristas disseram que após a 
Balanços Patrimoniais Levantados em 31/12/2003 e de 2002 - (Expressos em milhares de reais - RS) 
Ativo 
Clriulante 
Caixa e bancos 
Aplicações financeiras 
Contas a receber 
Impostos a recuperar 
Despesas pagas antecipadamente 
Outras contas a receber 
Total do circulante 
Reallzável a Longo Prazo 
Despesas pagas antecipadamente 
Outras contas a receber 
Depósitos judiciais 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 




Total do permanente 
Total 

















.2.827 Fornecedores- partes relacionadas 
'3.118 Debêntures 
4.455 Empréstimos e financiamentos 
1, 9 J)L __ Salários e çnC&J;iOS Sl><:i~is 
292 Impostos e contribuições a págar 








Demais cont~ a pagar 
Total do circulante 
Exlglvel a Longo Prazo 
Provisão para contingências 
Debêntures 
Empréstimos e financiamentos 




Total do patrimônio liquido 
Total 
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido para os Exercidos Findos em 31/12/2003 e de 2002 
(Expressas em milhares de reais - R$) 
Saldos em 31 de Dezembro de 2001 
Integralização de capital 
Prejuízo líquido do exercício 
Saldos em 31 de Dezembro de 2002 
Prejuízo líquido do exerçicio 




















2 7.748 - -- 2.250 




























Receita Operacional Líquida 166.379 143.037 
Custo dos Serviços Prestados 100.588 75 .519 
Despesas Operacionais (Líquidas) 65.924 79.479 
Lucro(Prejulzo)Operacional (133) (11.961) · 
Em J.I de dezembro de 2003 o capital social da Concessionária era de R$ 107,5 
milhões, compostos por 2.149 milhões de ações, sendo 716,5 milhões de ações 
ordinárias (33,33%) e 1.433,0 milhõesde ações preferenciais (66,67%). 
Agradecimentos: 
Agradecemos aos acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras e 
parceiras pelo· apoio e confiança depositados e, em especial, aos nossos 
colaboradores pelo profissionalismo e dedicação em suas atividades. A Diretoria 
Demonstrações do Resultado para os Exercidos 
Findos em 31/12/2003 e de 2002 
(Expressas em milhares de reais - RS, exceto o prejuízo líquido 
por ação, expresso em reais) 
--1ll!ll . --1lm 
. ~ecelta ()_peraclonal Bruta - 181.2<)5 156.329 
lmpostos e Contribuições .(14.916) (13.292) 
- RecelltOperaciona.I Líquida - 166.379 143.037 
Custos doJ Serviços Prestados 
Depreciação (43.713) (31.412) 
Serviços de terceiros (48.211) (38.271) 
Outros (8.664) (5.836) 
(100.588) (75.519) 
Lucro Bruto 65.791 67.518 
Receitas (Despesas) Operacionais 
Despesas administrativas (17.126) (18.663) 
Despesas financeiras: 
Encargos sobre empréstimos (40.612) (28.009) 
Variações monetárias e cambiais (10.065) (34.228) 
Outras despesas fmanceiras (3 .732) (2.367) 
Receitas· financeiras: 
Variação cambial 3.023 -
Juros e outras receitas financeiras ___bfil 3.788 
Prejuízo Operacional (133) (11.961) 
Resultado nio Operacional 109 ~) ---
Prejuízo antes do Imposto de Renda e 
da Contrlbulçio Social (24) (12.364) 
Imposto de renda corrente (42) -
Imposto de renda diferiao e contribuição 
social diferidos - passivo (1.004) -
Prejuízo Liquido do Exercido 
1 ( ~ô.5~~ ; 1 (!,fs~ Prejuízo Liquido por Açio -RS 
·contnua·~• 
' ' 
